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N A V A L HYDROGRAPHfCO; 
D E LOS FLVXOS , Y REFLVXOS , Y D E 
L A S C O R R I E N T E S D E L O S M A R E S , E S T R E C H O S » 
APXHIP1BLAG0S , Y P A S S A I S AQUA-LES DHL MUNDO, Y DE 
LAS DIFERENCIAS DE LAS VAlUÁCíONtS ü £ LA AGJ)A DE 
J A R E A R 3 Y EFECTOS DE L A LUNA , CON L O S UlENTOS 
'GENERALES , Y ^ W l C V L A R E S QYE REYNAN EN LAS 
QXJATRO REGIONES MARiTíMAS DEL 
O R B E . 
CIRIGIDO A L R E Y NCSSTí lO SE50R , E N SV REAL CONSEj3 
de'ladias > fiendo Ptefidcir.c en el,el Eícclciuiisimo Scñur Matiiuès de 
los Vclc/odrc. 
C O M P U E S T O P O R E L C J P l T J N D O N 
Ermcifco de Seyxas y hovera. 
m 
C O N P R I Y I L E C I O. 
-Ifor''" 11' ' 1 1 —**- — —« 
- -EN MADRID : Por Antonio de Znfra^Criado de iuM^cl::d. 
Anode i63S. " 

N V E ST RO S E Ñ O R , 
.enfu Rea),y Supremo Ctníe-
- , jo de Indias. 
V J N D Q T o d o r o m -
Ire dĉ t-loader elección de lo 
mejor1, ysfcvger ,f'gttff Santo 
ThaMas, y Smta lana, cr^x 
^Jtronçmtcas, en el día artijv s m u r i -
cial para<vtr la d f e r e r i c u de "¡l̂ "J* 
•.>' íos Climatéricos ¿'jfínxós '• y o r u 4t t* 
m-ffíd ocAfion.̂ entodasAas quemcvalim d e l ^sàlro 
Soberano : y d i t o Imperio Podercfo.de V, Ai. no no'co» d 
v m d K e j a m a s de las conjickr aciones- Aft roña - ^ 
-micas ̂  par a implorar m.oras deíerminadas el J"̂ na 
•prodighfo- i f . admirable auxilio de l ';A 'ív/,porree 
quando n o me afsiflieranjomo < . f ' j l e -K, r a b o n e s 
muy relevantes para implorarle yUs Je ia co/.jide-
, racion-ide, qáe defde <veiut:e y jiete años a.ejlapar - { 
K te me he t ú a d o - c o n t i n u a m e n t e , vtendo-Us mas 
\prmifÀe$.PYovinoias de las quatro partes de el 
• '••.}' . /. - - • j f z • - M m * 
•rcfa'Jtdim^ca 3 q& çovierna con fdfrtóMfli&tfà 
'litar las equaciones de Ids oras^Âftronomkas^m^ 
y orm&fttestando la noluntad del hombre no e-ft& 
Malmente fugeta alas mfluendd's •áétéjPitálts-Y'y 
; dedos Aflfos, porque e¡ios femwé'Vtá ftàtâMtifà*-
'fadD'hina^y vnicatyirtndde %Ms^é^k^ñ^-\ 
xado al hambre- libre ál<vedi'to, tytM%k&% 
I , * •. i .... . . O f 
éleccion de lo mejor ycfc&giendb ' - È l ^ ^ ^ t ^ ^ ^ y 
T¿ifsi\ q&ando-en- lás- TxifáñMé^ SfypfiefnPs 
• áfèifteetpremlòiyhti^^ 
\ tiendfrew el de V.Mag^. i^ettâ&hht^ffifltitfpfsi 
•y Jhifxre 's- Vagones •quê gGtyUrrtúft,ifegdtô®w$± y 
Lts-Léyes, lomas.grande ^ lk- mau difoidufa j j - b 
ma^apáñadá'de^os-Reytos- ^ en ¿ ¿ p&H$ nmŝ re* 
• mota dd'JSdündó, 'víendafe qúe en lo .?r¡as dijicil 
diJ yonierñ^Jbn t amáis .y tan fab.eranas' las' ope Z 
raciones yhien podre de&>ir con la mode fila ̂  rever, 
renda que fs devs a-tanj&Jiifii-ado' gonjernatfy 
que el Ileal, y Supremo- Coa ftp de Indias ses tfl 
'verdadero wnammfoRealdejíu> Conofláfrf-q&e 
. jiendo tan adornado de ex.ceiext es Pretores>y 
• .. .* - ' ' . . . 
^ ^ à i ^ ^ S y a s . o p m é d o J 4?- virtudes rncgrd^-
mèAèkfágioAmp&M- ^ '• ¥- -Mag:falt aria ami 
-"' f^n^lácm^qW'cmó tálfi.repomcedmdot•> 
•t^j^-^^^^eg^npes rfonlos que mas- necefsí* 
•rtedQ&fáciMepeq&eíjítiylòw )Qfre¡úcoa k .gmnd^^A' 
••de. | f . JMag.por fer ¡4 Cofa mas-gravé.¿p$$?4&lk' 
v - Ñ M ^ f i ^ A ^ i S ^ ^ k Mod. fàerfez 
¡Jkfydridg, I ^ ^ ^ ^ r / ^ . ^ d e I;688Í ? -1- \ 
I . P . S . ' d e V J ^ a g e f t a d j f u i x ^ l i ^ y ? 
yRcconoci.do VaIlaIIo?,: . ,.• / 
c':, ' P*^/fKcifc(>: S'eyxa?; ^ ... .̂  
L I C E N C I A D E L O R D I N A R I O , . 
NOS el Licenciado D , Alonfo po^tiltói ^ Cardòs^ignidàd ? y Chai i t re .enüln- l 
" figne Colegial de Talabera, Inquiíidor: 
Ordinario, y Vicayio defta Vijla de Madrid , y 
h Parado: Por el prcfaue damôs Licencia^ara 
^uefc-püeda'Imprimir-r è-ímpiima, vn Libido 
iH.citulado, T'heatro N'anjal'Hidrog^aphico, de*, 
lóv FlííxoS) y Refluxos'-, y de las corrientes de Iosh 
M a m i Eflrecb^JrckyièU^ A% 
tytialeídelMmdo >y deUsd/ferenaas^delas-fé'*-
fMcimtsdela jiguj^de Màrèat ';{y\êp$fâifà 
Luñdy con los Vientos Generdes > y PrwtieulaMS 
tyrwyHM en las qUdtr.o -Wgiénés ^ 0 1 $ $ ^ ' 
del Orbe-, Goinpuefto por DohTrartci tót te^cyi . 
xas^Lovera, atentó de nueftrá orden, y c^iírií^ 
'íloftvfasvifto, y recbnocidoj-y no contiene co-
fas contra míeftír a Saiitaíee Católica, y'b uems 
çoílumbrest Fecha ea Madrid , à diez y feis de 
: Agoflo de 1688. años. 
Lic.D. .AlortfoVortillo 
^ Cardos. ' c PÓíTu mandado 
^ 1 ' ímn de Herrera. 
APRO-
% P R 0 B J C I Q N m u R Ê V E M N -
Jifsimo V-#dre/An$miode- Aguiar., j -Cathpfadti^ 
co. opte de ffieologia en ¡a V r á ^ ^ d a ^ ^ M ^ 
çala3 Predicador deJu Aíagèfiad i j Prepofito 
;.! 7 de lesvs de M a -. 
^ . ^ 7 ^ , .• i ' .^ , :.-
' ñ t É t o WavalilltdrographicQ) de los 'Fluxos J 7 àefiitx#j% 
'Uc Us corrientes tilos Mares, E{lrecho*, 'Arehipietàgos^ f 
de U Agí 
Oí-^^CompueftoporelCapican Úon.Fwnciíco.dc Seyxas y 
Lobera : ' Y aviendole- IcyddCòn tódo'ba^ado, no hallo conte 
ga.n^fqncra nueftra Sanca fe, ^buenas coftumbres i ames, 
bien, cjüc podra ser de grande veilidad, y enfeñanzajdirigíendp' 
fe,conio fe dirige a la mayor fegutidad de las navegaciòncsV tp 
losyaíTal losdefuMagéâad, frequenteínÇnre ha^en^parces 
tan remotas, y aparcadas como fas de lasltídias, y de l.is Pheli-, 
pinas,porque dà aconozer losGoífos/enala los Eftreclios,aví-
faJos baxos,dize los barios-Fluící-.s, y Reflexos» que h diver^A 
dad de vientos , y regíonésocafionanímsteria can dificulco^, 
que paraeípiicarla el Real profeta-Di»uisenei Pfalmosi. '^-
fupo'quedczicmss de que ersn admirables: M¡rabilei eíatio* 
ríes maris ipaíTando de aqui a conocer, el poder prtniigibío de. 
D Í 0 5 , en govemárlos ^ y comprimirlos: Miralles in aim Do*. 
tniríos.El ingenio grande de Àtlftoteles, no alcanz^o ia cau(^ 
de movimiencos ran impetuofos, y regulares; ríiò íkrav^s': Y 
fegnrsrefiere Amiano, conotrosimudios,fe'aüw-fó.jl-.niar d i -
ZlcdotÇ&jinidm Avijloteles euripum minime capit, Ar$ôtelem etirii 
yus bafaxu YvafsLliS^isiduria dc'Salaifton llegó à cniifeírir, no 
ajeáqzáva los caminos ¡¿él Vqron.en í.u> It-sbfnrudw.- Ftam &iri m* 
.a&htèjeentjafàa, quanta alab^nça merecerá ,cl Ancor en aver íe« 
ore macera cjq.-Kaua, :^vaaoaç ia wmaa-n puonc^acrçv(ejn.do.•• 
)osç©Jíps^vi^f?.cqs,à^^n|U!£ en Ja Ag»»}*^ m>\tzx íu$ :-v¿* ' 
dacrontí; tocio t( fo¿féítoxh ÍÍÍFÍCÎ  , en el eftudiw de iof i i*) 
Por ío qtialjjtirfto que V-.Vp puTcdc dar h'cc'ucî  piraímprírnirJe, 
t n tftá -Cafa Pfofcíra dcla C^h^faníã^éTeiw dcldacUld, en 
iC.dc Agofto de 1683. años.. - '--
dtfsimo Padre luán Frahcffco P'étréj^ CMhedra^ 
tito de Emcch^ j Mathematical los f^udios 
-fieaks.del Colegio ImperiJdeJa ^ '~ ^ ' 
- dvid* < ; 
Ncrnnpílmiefaco del Orden de V . A. he pifio, vn Lí« 
bro, cuy o titulo es, 7'he<ttro ¿VWtW, ̂  U'tdr^grsphifid^e., 
(os fiitxos^jrefluxas de las corrientes , -#V. CoJUpueita: 
por cí Capitán O o n Frjncifro de Seyxas y Lovera: 
No híillo en ¿1 cofa quedifacne a nucida Swua .Fc,ni á Us bocr 
»uv5co í lumbi :es , l i ,BwclK)que agradecet á'UHidaíguia del Á-tl, 
tonque franquea aiapublícidjd de k\ Tlieanojorecondico da 
ta^o Dmoforo como Ualeydofü ¡ncaafablet-üijdio» y de 
tari icpcridjspxpcrkncia^-cowoconíigtitcron-fijscüfiofasdi 
* iigcncias'cnveiurc y Ivts años de Navegante. 
Pittñtt ^dizc alí Í el Gran Cafbdoro ) i » / * ^ />iríí«ni Í^, 
r ¿ Z - p . Pjregrt i t fmraiteuhP^íjOf benefices obligire, 
" . . . v Pues 
jos;cjniinos,con^o:jyàííeçj^ codos p « e -
d l u 2 c r , y ' r c c ¡ D i r bíçJfó codosí \Quic(c pued?ncgaí àÍJ cfti" 
macionjò i o guttata de vn beneficio que à todos alcança) 
omtnbHS fofm ejj&gròjtfyrn&gidp pro futura, mfcuntttr. 
.:, t No íe puJo dezir d¿l Autor» quanao cunll.inte íc ent-ego 
- VaroneiS lo dcvieron ellos; y pubíídrop á boca. . ' 
í s w ^ è y í a n à íus viagcs, y petc^maciqnc^ por d-Uç^C.>Sjp.y 
• áàiá ' í l l i^uç , dò ppdcjcítçrtíegulf ,;cõ;i: ̂ uc ícrvic. 'fófysî  jçplâ 4 
muclVasvci.cãjVs ;i fu Pajria^ beneficiar a entrampas. ;Émifpj>C 
noSi'ÁcrcvioIc mctèpido.àlo hòrrpcòlóiíc Us olas,y à l o { u u o f c > | 
do lás cenipeltades. - ';" ' : í 
Nec ttmuitpr&cipitem Afrtcnm - -
Dc certatcm A^Htlonibus 
Nec trijies Eyftdzs. i , r , - í;i . • ,\ 
' Surcò tnàres^econociòyagiosVno dexaRuip^¡ppr ayerfi í , 
cCiar;pçnet,rò'}en nuncapenecudps golfos'^y^uibpioyar pyc l i , 
^Êímójas arrebaradasjquantoitregularcsjy-díveruscouiencçs^ 
, LógrenfCjjjueSjtan coftofas"diligencias , mandando V. tÀ,> 
que le defpache Je tal fuerte ¡"i licencia que pide cl. À u c o c ^ u Q t 
fitva de cltimúlo à lóscurioíos.quc para cl bien pi¿ jicvr.quiíie-i' 
ren imitar fu zelo,y.deprompto be.n.cfic¡o»g:k)i PiJ^roi ^ . ^ e - . 
fean'valer.fe dg fus advetceñp.iis.' Ái'sl 'fiçnco- flVcj^RifjíiJji.'ta-i 
• i^n/alvo^c'."': En efte Cplegio-ímpedal d ^ M a ^ ^ p - * ? ' « i c 
Àgoftode I Ú U . " \ ' , : , 
* Jm» Fráriçtfiõ Petrey * . 
^tquantaporpattc de.Vos|),o,nF/rpxikQ âç.,$ç'vft$ 
vtffcivfetàiíe noshiv.o cctriioíi aviídcs cornpu'^l^'n t.^ 
'•i y brç intirulaíio: Theatre N*p*ld- fy&WtpHci-
- s-V-WOjcñJ)'toflftkntf. de larCorneníèf d<lpS'Mar^Íff^ecôp^%t 
• <^tbf>¿tU$s>y-p}¡jfÁ¿tsAqu*tef del Afundo,, y de tàs[d\}jre?{{tl&¡ 
•ite*U( Jñ&miovts -de ta. dgHtade mar e.ir,c o» los ¿feQps'fo.jüfófl^ 
-y^tàiUffitYfàiil&À^.p4tMuUtj*d¿¡¿i,dc Us lientos que rfjuañjlrf 
'.^Oríüríarioíítazisdí's prcíeatqçion, ^ ^ ^ ^ p j ^ f f ^ é ^ 
•lltr^dode ¿onórcíwoái líccncíaípsrapodíjiç ^ ^ W ' ^ p - ^ l p f 
búAbbtâcsS' J píókibidorifes^orâínarjasVi , Y y í í ^ ' ^ í O I • 
^ feeftro Coní í jò , y como por íunurídaílo 
«'tóíciasquc laPregrtfiatíckVlcioia hectó íòbjcfynhprcísion'ác 
-'R>s1ÍÍ?ro5 ciifpore, fe acordàdàcpfta pueftiaÇcmilapata-Vo'tín 
• 4à'.<£ctmâ2ott, y Io euvimós pôr bien. Por l i ^uil^os^ãm^sji* 
cencía, y frculrad, p^u que por tiempo de "icz^^tó trMcros 
liguíeuccsjqüíhafuifi CQrreríyconrailedcíde'eíyiáaelaT^íma 
n í t r ^ r i t o f t y € ^ que'Viifüift'jaiáer^u-, 
JcPÈ ií«{âíV£uha; [)0(íaístròpriini>» v e n d e r ^ d K h o l E r V 
dcYáfotelij'xc méncíort;;Pòr el òriginal <\uêenèl-riueàro 
Conícjo fe YÍO ,qü6ivirubricado, yíínnado a! íinde ÀDtonia' 
de Ledtímá, húeíko'F.fCtiv'án'O ite'Cwriarfc con que antts.que 
'íe.yeiida lc t^igsis ^mc eitos , júntamertte con'e ld ic^a^jg í* 
::f''tó4'pa?á'^ue'f¿yfca^fkfdldiaimpwf$^ cftá cdnfo^e.V^, y 
\CpSi?í>^|PrÍnc¡pt<i, y primer pliego *ni enctegné mas Je yríJ.Jo" 
i rò .*Ci^)<>^c lU^íò iõ à/si, x no de tícra'uiímefa y^cUfeuni 
peni d í c a é r , ^ à Á m ¿ í . ^ s á s n A S çpown^sri^*Ia$Prcgma»' 
pefi-. i manda mos, que duranre el tiempo de ¡os dichos die í 
ifits-^pecfona' alguna Im-vucftr-a liceiváa no le pueda impi ímíí, 
Ai vender, pena 9uecl q'*e ic tAprímkre» aya perdido, y picrci* 
p í f l é ' t ó a tercia parce para el luez que lo íeoccnciate>y la oisíi 
jLtti^i^eàUttcbddr. Y matidatMos álosdelnueftityCnnftt^ 
^cSJCBtc^y-OydareadeUs nucIV^s .Audiencias,,1 ALcáltífi^ 
B i ñ t h f e ¿ rfe'fa miíftra Cafa, i Cottey C h mciliaoasv y â c»* 
J%égdbít$iArjftencc,t¿ovetnadotcs,AlcaUkj, Maya* 
tâírúnos, -y otros Inezes, y luibeñs qualcfquier dç tóm 
^ ^ C i i r d a d e s Villasy y Logares de los nueíkos l lc^oi* | 
Çf^s^- .Apçwt, 
D E L s V P R E M O + r 
Confejo de Indias. . 
O N Geronimo Fernández de I j l ^ ñ g ^ i . 
1 Cavallero de la Orden de 'Sam¿go> 
Secretario dei Uey n u e f e ^ p v W 
Oficial Mayor dela Secretariídel; eohfc jo,Ca-
riiíway y tttma de Guetrade Indias de la párca 
fiçlP^yu.i'.certifico , q u e p ò Ô F r . a ^ 
" z xas. 
xas y LoVera dio Memorial en.el dich&Otff i t 
t i tulo' es yT%efáró>Ñ:$<u.4Hidro^afthko^kr -
íps FlkxQs'+y .Refikxos ̂ ytâeJds cwriéntetdê^ ., ^ 
marei^EpHh&TtJrçUfâ ¡A* - ' 
qiule$Âel Mmdo $y delas diferencias de UsVa-, . 
naciones de'laAguja de Marear 3 yefeffovde id 
ttuna, con los Vientos Generales 3y BarPkutarssi 
que rejnan en las .quatro .Regona* ' MdtiíiM'ák*' 
delOrl?e3ycpç tènialasliccnaasguepor d Coa _ 
fe jo Rçar;de C a M a , y cÍQidinât fófe^çoí^ i iH" 
brandar para la Iroprefsion del dicho Libtb^'f1. 
f ü plícp fe le cScediçÔe ' por .tiempo . d e ü f e ^ t í í ^ f 
por lo que .tocava alConfçjo ^ e t ó d i ^ ^ W i f ^ * ' '' 
tfí hl con kiapfdbàeion que de fit ^ rde 'á ' JMcP 
deñe Libro el Padre luán Francifco P e t i ^ c l S 
Étímpañja^e I t sy^ ÇathcdíOTCò de Mathemf.,. 
ticas ide-fdichà. CcnícjOjpçr'D.etixto;p^oVtyâcT' 
per los Señorcstlef; en feisJdtfl¿ mes, y año fe 
iciindò dàr.%DoB Francifco de Seyxa&la ^ n ^ ' - " 
6a que pide pnra imprimir cft.á Obra.. Y., para 
q^cxciiflc dónde convenga? doy la.prefcncc^cri 
Madrid ànueve de Septiembre de mily;.feiícien^¿ 
tes y ç c k q t a y ocho años.. D. Geronimo Fer-i 
r:uidezdeMadmaL , 
v ' . - - - : . ' ' FÊE -
F E E D E E R R J T J S . 
•Bi%aniciS¿^tówn¡cas.p^^.¿ , Ice 
K : Í f r i : ^ ^ ^ i ^ è J M í r í J i a n ò ; r t p Tt^lltfvàrlfòí , fee 
15 Wa aé 
* - f i l l^f l^ro intitulado ttfheatr.a-NavakHí* 
r t ; MartinâvJfctâfâ^* 
tÚrreétor Generalporft* MajreJIÁl. ̂  ; 
'/'¡ J;) \ 
s v -
* rcfiden ca .el Confejo ?Cemí|éc>'^ii^ 
iricicubcio ̂ Theatro Nav¿Í- t í i$ '¿j^^ 
j^uefloporel .Capitán'Don V i a n c i í ^ ^ ^ S è ^ i 
X•,;..< •»; vcitucf íeis, fia{^inrip^ 
^ i t o : , í . á ¿ i c h o p r c c í o . n i a ^ a y O 
I.^T^ 'r¡ ] f ^ ^ ¿ ^ X i M ^ i á , à viente i â e K z i e t ò B ^ ç 
... ,,r...; f . | ^ ^ p ^ n i ^ í s y ochenta y ocho años» 
n o -
P R O L O G O A L L E C T O R . 
3 ^ ^ ¿ í ¿ q u e el p n o p á l í i i o t i v o que he te-
de 
; ^ ^ ^ ^ ^ y ^ Q ¿el Rey Nueftio SeñQivy è à a s Maéf 
^ g e ^ ^ j p s que he go vernadoi como áieáo'dc ellos^ 
j^ ías^av .e^ç íoçcs iv negociaciones ma&píiridpalts de 
.las^parte^ del Norte, de las'dc'Lev5te,y à c ias. ¿ ú & á ^ M 
^ ¿ g r ^ j ^ l i i e n ^ q u e g q r np entedír vhviíTs-t- knguast 
: : | 0 4 ^ ñ | ^ | ^ í p j Na vegantecsEfpaf^ífctí cátoxeii> 
| < ^ ^ c ^ } ^ í g quemas, haa me^ef te r^ tááá ra i^u i r lò> 
yormente quando no puede fet bañante vn Mamotieta 
OlandeS: pava entender lo que no fe enuende5ui fe e'xpíi-
ca: Por todò lo qual,.tengo, entendidorqttt hallandofe-
en eñe cortó Volumen/loque no fe halla canduchos,. 
quclosPradcntes^CientifieesjCftimaràn cita parte de. 
^ c o i t o defveio^queü tuvieixnque ccnegumeCco-
jfno 
íl* ináfdiêoiWcrlaéix*uIaac?ndd 
— L ; ' . ^ . ^ . i ^ j i V ' ' - , ; , - ^ ^ - ^ V v i * 
,. V i i .Tücairo Gcíic^y-Mcrcân t i l de-ItísComercio*^ 
conocidos hafiía aora en el Mundo. : 
ynal^fc^epciüiíGogrupbica.de 
0Ífe«¿¥Pwrtos«as principales deVrtrttacltjy bitty1* 
dc'/i^e%adóS3,con..Usfcñalcs dclas'ncrras,'c|íiíí;fc ych^cfl^ 
iiioae^y D^rtocâã quc'íc frcquencUii de Eüx*¿¿ T 
X 
T A -
TA5'L.AL.SEHEB.AL DE EOS NOMBRES» :D£ LOS ^ E ^ i m 
P O N E m E ^ A a K í T O S - N O M B R E f D E L O S V l E N T O S ] E H L A S LEÑGVAS - M A S 
Generales, 'del Mmdoy ¡wq-qüc iodos los N.tv.egames.fC'Arlofos Uspaedirt entender en fus próprios idiomas 9. porque los Ef-
panales ü̂fan- tnfm^avegadones de Europa, y ie-amkis índias la Lengua Caftelkna, y en el Mediterráneo , y Levante la 
Italiana, it,.Levanti[ca> como tos. Flamencos y OUndefes, Jíemanes, Tnglefes, y las demás Naciones del Norte todos de vnas 
y y Términos en las Naveiadones\ y los Cientificas, y Car tofos Latinos de los nombres de fas treinta y própriasVo^es, ^ ^ , y , , . 
' '̂̂ os:Kientos3cona 
T.".." ' ¿ ^ í / í r / w to>;¿?, ^ $ Z i W ^ Jjlrologia Pedro Berth, 0/4/;^x 
^ - ' eneldcfus AdapAs. 
NombrcsiCaíletlanos.. Nombr.es Italianos,.y Levan tifeos. 
' T i l AM* O-N T A N A. 
Nombi*. AlcmanesiY plamóncos- Nombres LatiiK)s en Gcncual 
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Greco* Tramontan a. Noord: Noordc O o í h Aquilo Borçns. 
4a. :\\ Greco Veffo Tra moheana. Nocrdc Goíten Noori.ícil 
— 1 Mefts Süptencrionaiíor. 
Norutftr. GrecojVgre^aL NoortOoft. RfcícslJorrlia Paliotcs. 




Noordc O oil ecu Ouílcn. Mc fes On^nüilior Opococcias. 
L'.'ftc-4i, alNordcík". 
Lcíte.k-1'. ai Sti^tcL - '' t 
:4a .ü LeuAn;e Vcrío Grecco. 
^ - ' T T - V A N T E . 
Oo!> Nooi,icOoft. 
O oft ren Noocden. 
O O S T . 
Gxrías Heüespomius Ctccias Mcfes." 
Apc-iiorcsSepcctrionaliorMcíoccccias. 
^4. di Lcvancc V«¿íK> S^zrooco. Uoil.rcnZtiyacn. A^c-ixics Merídiojialior Opcuro.1.. 
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Sucftc 4». a Lcftc. 
Sue fie. 
Sueílc 4» . al bur. 
budieftc. 
.¡vi; 4a. ri1 >'.iCltç. 
Sur ji'ilncitc. 
4». UiScirtocCü vctío Levante. 
Su i t::ltc 4*. al Sur. 
S-iúucLtc 4*. a Ucltc . 
Otritc Smiucltc. 
O-itiH» alhu.iu fte. 
Oellc 4» al Nor iu ' IU- , 
Ocfnoíocltc. 
Norot'f te 4a ;i Uí-lte. 
Noroeftc, 
'Mo oclK- ,i ;i! Ninrrc. 
4*. Di ¡KIIOCCO vcrfo mezo giotiío. , 
iVLc/.i- o..>cno Scirocco. 
4» . i n M e z o m o r n o verto icirocco. 
M t Z U (JK-KINO, 
4.*. Ui Mezo í^H.rnu verío Libeccio. 
Mezc gi'itiii Libeccio. 
4a. Di l.iocccu. vciib Mezo giorno. 
LibvCcio. 
4» . Di Libeccio veri' 1 oncnre. i 
4«. Di ponenre ven* 1 i' ccejio. 
P ü .M N I 
4*- P ¡ pon< 11r * • ^uiííla;. 
a. j >T \.',' M.-iVro vetio ! nnen: 
.ÍVÍ/.'iii'. ' r.ntvon'iiP,' 
4. Di 1 rannun . ¿̂ a ve: ío Mtn-t»i'». 
Zuydt Ooíhn ü o í t c n . 
Zuy Uoit. 
ZuydcGoittbn Zityden. 
Zuydt Zuydc Ooit. 
Zúydc cen Zuyc Ooílen. 
Z V Z U 1 . 
Zuyoc ct-n Vveftcn. 
Zuj . i cZjyút Vvcít. 
Zuydt V veít ten Zuydcn. 
Zuydc Vvclt. 
Zuyu;: VvcU* reí» Vvcltcn. 
Vv'clkZuydc Vvcít. 
Vucíl tcnZ^yücn. 
V V h h í . 
V vcíten I S u u r a c n . 
V vcít ^^ ordi V \ f(t, 
NooroiX^v: ¡en v M.itcrn. 
Ni - • IV. 
Ni i icit UH V v t í t e n . 
Funis Vulturmi?. 
tuius Ni'Cus i ¡ i-nr.ilfor. 
turo t-. a.-
turoNotus Mci jdior ^lior. 
bcnichias, VetlJhc-. :<uis 
Notus Onenta'K r. 
Notus uccidencaíjor ò<; Iibonoa»s. 
LiDcnoCHs, libofen^. , A' Hto At: cus 
Zepliiio Nocus i\ifr dion.dior. 
Zcutmc .Nc-ciibi. tcuicntai or. 
— HI* -TtfM I» 1 I.*.! .» —. 
Li. A hUic- ••, ve: L'ii.«. Atiir us 
/ piiiru' ^ cciiu'in. 
Zcphirus Scpccn IU.D - 1 \ . 1. 
A r ^ c I t c s X orus. CJUH. 
Thraício Zcphirus Sepirciurion^iior. 
Aparecias Occidenralior Ciicius. 
Fol . r : 
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NA V7CÜHÍDKQG RAPHE 
QO, a e Í Q L Í 3 u x o s > refltixc^, y c t F 
rríentóííie^los Mares, Eftrechos, 
A r e W^l;e1agos;y Paíãgês "Anuales 
del M - m á ó ; t Y délas diferçn$JÍãSL^ 
de las" Variaciones de la Agü ja , ^ -:. 
e íec l^3eJa .L ,una • con \ m -Ví^fi* 
tos Gfiaêtoles, y- Pa r r í c t ahms^ae 
x c y m n c n f a s quatrô Regiones 
, Mar í t imas del Orbe. ; 
1 N T R O D Y C I O N . " (TV* 
Mut-illo ,* en tu Pt'otógo,¡..p¿i:ecc; q u c - ^ l - ^ r ^ . u 
I N T R O D V C I Õ N . 
tiiucfic^qac cl que omítela verdad,y et que 
micnce : ambos fon dignos, de caíligo , la 
qualaudiondad.aCsi:cicada5y recoaoada,para¡i 
ver fuconcenido, prodjccef tAexpreis ioi i , que 
dizc ' Qui verfíarerrt tnqiiit ocuitatt & q u i 
prodií mendttium <vttrque r e u s e j l , Wi qu i 
prodefje non vtt/t , ifte quia nocere defiderat. 
Por lo qual, ficndoclavo, y cierto,que,todo; 
hombrecftàobli^adoà no oaikar la verdad, 
y a no mentir • tengo por evidente, que aísii-
tiendomelas expciienaas,y theoricas.demae 
tic veinte y feis años de navjegacion que. eí^ 
toy obligado a manifeftar à.ios, Navegantes 
convcvd'adlas noticias con que me.hallo , à 
fuLvea de experiencia,, y continuo cftudio de 
largas navegaciones en queme he criado ,y re-
conocido q es necciíano el que entre los Hipa-
fíviUoayaconoenniéto exacto de todos los Hu 
^osrdluxos^y corrieres del mir,y variaciones 
<k 'a AgnM,q ion coi as,a que tor/.ofamcntelas 
icpap.l-^ Pilotos,)-CvapitaiivS navegantes fe de-
be coi)¡ln;i¡i . juntamente , con que también 
tengan conocimiento délos Vientos .Genem-
leí . , y Particulares, .que rcynan en.todos los 
k\rcs del Mundo :panieulavmente:,?quando 
el 
I N T R O D ' V C I O N . x 
el conocimiento1 de los curios de las Agitas, y 
fus difetencias Jas variaciones dela Aguja, y 
de los Vientos, es tan neceflario àlos Marine-
rosjeomola Aguja de marear, Carta de ma-
rear , y infírunxntos dccbfcrvaciones, para 
poder navegar,vclpc¿to el que fin lo vno , y lo 
otro ^nofe puede hazer con acierto, ningún 
viage. 
'Encuya confideracion, quando las expe-
riencias me han eníeñado los muchos naufra-
gios j y peligros que fe padecen en el Mar, por 
defeco de noúcias,y de ciencia j me pareció fet 
muy culpable en mi¿1 dexav de facar à lux cíla 
Obra tan fumamcntc-nccelVaria à los Nave-
gantes , eípccialmente,quaado entre todos los 
de ella Monarquia no fe halla recopilado en to-
do,envnTomOjUien muchos > loque en tile 
pequeño Volumen fe vera, 
Y afsi, porque muchos Capitanes, y Pi-
lotos deNaviosdc guerra, y de mercancia fe 
pierdenlos vnos,y les otros à centenares > per-
diendo muchiísimas cantidades de hacien-
das de muchos Reyes, y Principes, y de mu-
chos Mercaderes , arnefgando aísimiímo la 
ía ívadonde muchas criaturas 3 porque todo 
A i es 
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cs medio- pava dc.ñiuir cualquiera Republic 
C3ry masque «ictra, ala Mcnarcuiadc el Rey 
nueñro Scñoj-, no folo fe debe creer que yo 
devia facar à luz efte corto defvelò.fino que fa-
biendofe que he Recopilado con mi. Thearica,. 
y Praólica^eíla.obra de otras,muchas ..queen 
ella van con te í t adas fe ine pudiera, obligar 
que la manifeñaíle rpara.comun conveniencia 
de todos,f potquemuchoâque.navegan por d i -
verfos Mares del Muftdo^çmprendea algunos 
viages fin. bailantes noticiasexperiencias;y 
Thcoricas dela.regulacion délos tieoipjQS ,de 
lownarcs^dcfus.Coffaa^quejio es razonable 
que fe-naveguen por las^R'eglas Generales, .que; 
los Pilotos aprendem pueslosiluxos^refluxos,, 
y corrientes délas Aguas5no fe pueden genexal-
inente>conocerpor,las:Reglas Generales de las. 
lunaeionesjy opoficioncs5,y afpcótos delSolry 
de la Luna; de lo quaUla experiencia manifief-
tatantc,quanto es menefter. paraentender lo 
que tocante à cfte punto.» efcnbo. en eíla.obra^ 
gor los navios.que fepia'den.. 
Y.aiinque de.la.variación.dela. Aguja de. 
marearJiaavidb alg^nos:.Autor£s.Cañellanos„ 
X ^ Í ^ S ^ ^ ^ P S H ^ e í c r i t o algunos Tratar 
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dosfporquc todos dios tratan,íblo de la d ic lu 
VcU iaeion,quc la Aguja tiene m algunas Coüas 
dcEípaña, de las Indi as, dclBiaíilj-delasdos 
I:aopias,y de la IndiaOnental: de x and o ctras 
muchasjde que no devicicn de tener noticias^ 
esneceflario que. las tengan todos .; Recopilan-
do las que he hallado en iraichcs libros de 
€eographia,y de Rotercs de Franeefes > Ingle-
ÉeSjPortugueíeSjy Olandefvs3lieheclio elle Tva-
tadojconlaniayor cevteza,y cunoiidad,que la 
experiencia.,y el Arte me han cnícñadojy 10-; 
quieren. 
Y no obüantc , el que de los. vientos que' 
reynanendivevíosmates,generaUy particular-
mcntCjlianciento algunos Lilrangeros^por ra-
zón deque algunos dcllcs ion inciertos en mu-
cha pavtCjy porque aísvmefmo ^no pucdcnlos-
navegantcs.Efpañoles.comprcndciloquefe eí-' 
orive en difcrcntes:Idiomas,que.no entienden^ 
venciendo todaseftas^dificultades.lK'difgucño 
cfta obraren cjuc folarncnte fe hallará lo qî c cn^ 
mas de.dücientos hbros.y en mis experiencia s •>. 
y enlasde otros hchalladcr^parcciendcmc que 
aunqueayallegado acal cñrcmo el Artc-dela; 
NaYegacipn3queapcnas-a^q\iien hag^eftima^l 
OlOíA 
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d o n de los navegantes, y de fus obras en cfta 
Monarquía ., puede fcr que no falce quien 
hagaapre.ciode.iTii trabajo 5y defeo ^ mayor-
, mente5quando los Reyes ¿os Principes^ las Re-
publicas, que Ariñocraciamcmeíegoviernan, 
deben cílimar à los navegantes 3 y ala profcf-
fion de las ciencias.de la Geographiajy Co ímo-
graphia.conelvfo , y conocimiento de las Ar-
madas Navales , í inqueno es dable que M o -
narca jòRey alguno pueda defender iusEfta-
,dos,y tenerlos opulçncos;porque.en ,efte tiem-
po .apenas fe hallaran perfon.as que fe acreba^à 
navegar fuera del turfo de ja CavVera de las In-
dias Oceiden.tales,lo qualnace dei poco premio 
A\C\ traba) o, y de la poca eftimacion.que fe haz.e 
de los buenos Marineros -j pues los que lo de-
bieran ler >fe a partan de fus exercicios5y de por 
ellos conocer por.la navegacion,el curfo.de Vos 
Mares , y Provincias eftrafias $ que f o l c 
perla experiencia fe puede conocer lo 
que ay en ellas, y en los 
Mares. 
C A-, 
Dç ¡os faviñtofts drftat Attts. 4 
C A P I T V L O I . 
D E L P R I N C I P I O , T I N V E N T O R E S 
der U ¿tiflroñoMM >y de ¡a Geoçróphta ¡Cof-/ 
mograpbia, y Hydrographia > y 
Cartas. 
PAraqt te tódo genero ck pcvfonas cuvio-(-fas , y loscanofos navcganccs tcngcni 
nocidas de las dichas Avtcs, y de fus I n -
ventores > y pava que también enciendan , que 
por (ev tan nobles los que las pulieron-en vío^y 
ellas tnnprodigiofas .porlaneceísidad. que de 
ellas ay?y por fus parces can admirables: ícad-
vierce.quefueron can Ilutares los que invenca-
ronlas dichas cientificas Artcs:que han fido Re 
yes?y Prinapcs,y los mas celebres hombresque 
huvo en el principio del Mundo jfiendo dé ellos 
Sech Tercero, Hi jo de Adán > y fus Hijos '3 los • 
que "inventaron la Aftronomia'j, que defpues 
Noeenfcño à í u s Hijos j y Nietos 5 poniendo 
ladicha cimeia en fu. mayor perfección de 
la que antes tenia el Sabio Rey Ptolomeo'¿ 
que con la Aftionoaúa y» Màthemitica ^ que 
lu í : 
ftí'Ío;vcricio àlos-máytíres' PhilòfòpKós áe ftí :1 
tiempo j ,'Obfcuredendo U memoria de^fos"1 
Antiguos à aquella era* 
, - A viendo cambien fido tan Iluflre ca; h i \ 
Mathematical A í l r o n o m i a e l Emperador l u - ^ 
l i o Cefar^elRey Don Àlonfoel Sabio^y Jley D* 
Dionyfio de Por.tugal,qae fobrepkjaroa ea los 
tiempos de fus GoviemosímpenaleSíy Regios^ 
MoâíBas^fâsSofesdeUpiSjy deotros3Gom© afsi* 
Io llevo proyado en mi defcrigcionGeographí^ 
fit.i,y y. ca de la Region Auftral Magalianica, y que I o -
fuè^Famofo Caudillo^y Capicaa.rfa£ elque por, 
mandado delmefmoDÍ05 3diò principio aios 
Mapas3páraaaello5 demarcar las partes dc las 
tierras que repaínp àlos íiete Tnbu^ de los 
Hebreos.SibienquedelosMapas Mundi Ge-
nei*alçs3di^eEílrabon aue losinvencò Anà-u-*-
) t n % í a . m a n d r o y í i l o s Poetas fingieron,queel Rey 
J. de u Prometheoeliaraen la Cumbre de el Monta 
ptiJt*4 Caucafo^atormentado de vna Aguila que lo 
xoiaelcoi*açon(òel hígado ) fin acabarle de 
comerpfueparafignificarjqued buen Principe 
debe tener ooiocimientojco eftudiode los njo 
vimientos dé los Cielos?y influencias^y afpec-
ios de los Plane tas ?p or que d Aguila que à Pro 
cató 
29* lo* I n v e n t o r e s i e f l d s ^ r t e s * j 
w ê t c o foiaelcot-açonjò d higa<lo,€ráIaincdi-
taci© delos altos movimientos celeíles, y de ia 
cipherica contemplación de la Mathematícaj 
porque de la futileza deñas Ciencias ^ y Artés, 
con cuydado íe engendra otro mayor con buen 
jpeníamiento^y porfer ia confideracion delias 
íobr^ cofas altas, y celeftiales no íe dixo del 
Ecy PrpmetheOj que eftava en vn fombrio va-
l ley amcnopradojfmo en vna alta cumbrcjdan 
" áo k ̂ e&cender que confinava con el Cielo : ni 
tampoco fingieron los roetaSjpara explicarfe 
•que 1c mord ía el coraçon^ò el hígado , animal 
terreftre3fino vna Ave5que eslareyna de todas, 
y la que xnas al Cielo fe avecina con fu remon-
tado b uclo5que fingen dedicarfe a I upi ter 5 Rey 
delasEftreüas ?lasquales confideradas con el 
Sol?y La Lunajluminarçs mayor5y menor, fe vé 
queconfus refulgctes luzes fertilizan la tierráj 
a lumbrándo la^ que regulando àlosmareSèyà 
les tiempos 5 componen vn cuerpo emerò d d 
MundOíCn que la tierra es centro dèl, y àquiejn 
losGriegos^ox comprehenderen v a nombfe 
toda la maquina vniverfaljceleíte, aqud ¿y te-
rreftrCjle UamaraCofmoSjq es lo caefmo qoroa 
|iaento,y hermofurajporla diverfidad de cofas 
B de 
€ ¿pimío ftrimera. ''. \ 
, fa-^mk compom todo é. vniv^vfp ?4ç quien 
. dizengeneralmcfítclos GeogiapiiQSj.quelyiha 
, gQras fué-el primero;qu.e..pufo.x\ i&nofyh&Az 
, Güimos. almundo?y que Thalesle. conficki;ava 
nofegvui los,, artificios ,y iiuliçias iavenadas 
pqrloshombresofino porlasjcguladas Aatura 
kzas hechas por Dies: figuiendofade lo- dicho 
. que los primeros Lnventorea .dcdaJSaittiPga-
: -phiafe^ fidojThalès,y, Pythagoras, por hxwt 
• yor parte ̂ porque YniverfalrpGi}CC coinprehea-; 
dieron debaxo de vn leaombreeíla Concia, 
paracon el meter envaa voz deCofmos, lo ce-
lefte,aqual,y tcrreitre0la qtfal amplianddfç def-
. .pues conel tiempo5y vCo: dclos CofmograpHos 
la añadieroaelGrapho degrafin^qu^&sAogrp 
i pviQ que dçfcri vir;y afsi epaxivío^y áw®¡>Q. ,(e 
^iiXQ^ii^ajarCofmogiiapho- à él que Qoii^lep^-
• neacta^ithebrica fabeèftas Cientificas Artes, 
y-pQttâl nOi de.be ténerfe ai q^d¿. ,o t^ t !mír t í i 
ra las.manifiefta. ,.-.-; : 
Y quando las dichas. Artes Cientifi¿as dc-
.^veníer muy eflimadas ^por laneceísidad qup-
: de ellas, ay; deven afsimefmo eftuiiarfe.naa?, 
porfuobjeéto^mayormence aviendo fitio IQS 
primeios. inventores delias, famofos Reyes, 
Deles favetiWef J'llts "Jries. 6 
t i Vos nâutá^ rtuvt) lá Hy drcgrâphiaíupnwci-
''piójCn queconfiftela difpoíicioa de las dcjiíar-
càcioirês delo$ Mares,y apartamieatoVife^lãs 
t i e r r á S ^ ü e t s ^ que los Eípañoles han eferiteí, 
y ctíféñadó a ias deniàs Naciones de Europa,y 
de^trk* Regiones del M undo, m as-que otros, 
' como afsi lo llevo averiguado en la dicha-def-
^CripcionGeégraphica^de la Region Auñral Ma 
'.£aHani£a, que tengo para iniprimii quando 
convenga. - . 
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?JDB LOS I N V E N T O R E S , T P R / N -
cipiosdeUs Navegaciones dt N*<iHò$i 
Ga/eaZjas^y Galeras. •' 
Stan antiguo el vio de l a ^ a v e g a ü ó n ; 
que como tengo probado eíi-riübfJlf-
curfos/cbrelos comercies"mváleVVy 
terfeílres del Mundc(que aísinieímo fahfríAii- c«p.t. 
xh) hatrdü fu principio niucíròantes del 'Di-
bbio 'GeneráldclasAgü^yjGsW^afí í 
que han puedo en fu mayor perfecci'cn ^feíf a-
B L ve-
TCgacionJc wào p : m m â o \ H j á ^ f dteífiale^ 
ras> Io qual fc íabc porias aaciguas 5y n i o d ç ^ 
UAs Hutotusqucpablicaa5quc h sF lans â à 
Saloinoi^dcííabuco Donoíor.y dc los Carta--
gmcíes^nas^ otras. viaiccona.Efpvxnaàç^rgai: ; 
dc fus riquezas^ a.llevar prodigjoíos Capi ta -
nes , Pilocos,y Marineros Efpañoks, que fien-
doSabios3yI-fpcrtoscn aquellos tiempos--, i x o 
íccoaacntavoncoiivivir, y permanecer en f u s 
tiaras, y paflaron por curiófidad ? y v^lcr. d e 
animo a ver las cftrañas, muchos años -an t e sde 
Salom6>y dc Nabuco Donofor >y.de.la,venida,í 
dcNucllro RcJqmptQivLesví. Cjwiffo a l - M u n ^ 
¿^peregrinandopor tantas partes, que antes-
. que otra Nación de Europa, defeabmron-Ws 
indias Oeeidcntalesay mas ha de quaítr^ooientos ̂  
aüosJas.Oricntales,penetrando por man y tier-
mJuf ta lo mas remoto del lapon^y dela C h i J 
iu5invfifijgando líaña muy cerca^ejimbos J^b ^ 
Icsjo-scftrcehos, y pafíages por donde el" JS í a r ; 
d t lNoru k: coniuiuca cod dclSur ,y del Or ie te ^ 
por las partes .Septentrionales3y Meridionales^, 
para^kíaibrulasFelipihasJasMalucas^yottíis. 
Itlas^y Co f iaique citan j unto a la Chinto y; a 1 
don (no óbftantc elqueíobre eñe punco têgq 
eícricos muchos Traçados para impiimir) por 
íi ac^fo ao falieren à luz tá prefto como dofeo* 
bueko aí de^irpor diftíntosniedios^.y con di^. 
/ j i m ^ A u t h o r c s j y aoi-acoii.elObifpo dcMo cuifard' 
;dpñedo ¿que ademas de fer ciento,^.que defde 0J¿ftjQ~*. 
..^dà^y.deídâíNoè^huYonavâosdc.Yarias foi*.- ^ , <» Ju 
^ i^ae -Thef io fue.elque.por fu-propio. a d v i - ^ . f ^ -
tó© iavèntò la primera Galera-del Mundccon corteja J 
• A T I ' blando ¿tg ' 
trecientos remos , y vai- maítil: de. quarenta j ^ f ñ v ^ :_palm©s;àJaqualdichaGalera^muráendbeldír. r̂e¡ âçJ 
^feo Rey-Thefio fu«primer.invcntor:3lae.ftima^.- ATIV^^--
.•uatoita tantò-lbs Athenienfes^queteiiiendolà^i- c^-v^3/ 
;.vnadelasjmíLraviUas.deLArte yla^pufieí^n'tn 3" 
; wTempio vcomo à cofa de admiraeioir, hafta; 
':que deípuos eliRey Demethriola bolv-iò. a veno-1 
var^y à fabricar otras may ores por.elk^-como' > 
èWft&ilò-Kizo Alcibíades ̂ quando contra Sñ'áeüfá 
aarmockntoytreze Galerasiy Tteniiftôcksiric 
: (Salèrascontra los A^efinetas., irnos- (So-
•••ftiriòs^ ^fiexado Thciniftoclés? el; q^e mvcnr 
topsneixslas Galeras-elGaAillojò Gataeríqué: 
C^pituUS^urtJo , fohe los 
íido tan iluítre,y Celebre cl principio de t anpro 
dj¿iofafabnta,y Arte de navegar ,0011 ella n o 
puede aver julio motivo , para que à l a 
navegación^ mareantes fe defeftimen , ni p a r ã 
que a los navegantes no fe les hagan mayores 
obícqiHOS,con premios conocidos à la eft ima-
don que dellos fe deve hazer 5 efçedalmeríte» 
qaando fin ellos no fe pueden defender>niman 
tener ias Republicas. . . . * 
Y fi el fambío Martneroyy CapitánZimorij5 
llegó à tener antiguaiwnte cien Galeras, t í ó h 
que filpedi tò à muchos Principes , y íjaifa f ier i-
do hombrepavticular^vivirdosjy tres años e i i 
l ámar fin falir à tierra^porqueiaa'boxxecia^y t e 
3ii a fu mayor gozo fobre las aguascon fer p o * 
*kfofo,para recrearfe en tierra: los que oy fcS~ 
> iños delia jrrofefsioi^ü tuviéramos tantas fuei: 
I zas como Zimon tuvo^debieramos apeoecer é l 
v iv i r^odos^ót resañosenelmarf in ía l i t à t i c 
rra,fino niuclK>s m^s,por no oir à muchasper-
^ íonas,quc no ftílo (iendo Mimftros, no procura 
) <leíu j\irte .avadar aios que fe inclinan a f avo -
/ recer ala-navcgacion5y a los mareantes,con<jufc 
/ mas que .con o.tracofa fe defienden los Reyáios", 
^ £omo.af>iio liazcn oy los eftraño¿,y-aildguaL-
jtwca-
jncfaipi^ie ipv^ftç^^ei^s .Galerâs :de vçy içç y. 
cinco baqcps^ d^lj^baftai^as, para pc^ mar 
niiu^f arj.como t n u n f ò de t o d o s í u s c n c m i g o s . 1 
Q L u n ç l ó ? ç c m o y a quedan averiguadcslos 
principios de lajia rcgac'ion3y fus invexiçores çn 
fAbriça de Qale r?s ( que parece a ver (Idoj^s prii 
meras eipílparca^iones dçl Mundp)bi}çÍMR ké¿, 
z i rcon elObifpo de mi Pacria^uevara^queci- G ^ - V A ^ 
ta;il-ftdoL-o e í t íus Edumolo"ias7que los Lidos vt/fr*> 
fueron los primeros quciuvcnraron.^cl A aedp 
iaavegaray que no a lcai^arcn a faber cofa algy-
PAiUlas de la navegaeion,que iuiuar:y,n^S:yiga5 
coriotíaSjla.s quaies cla.vandQlas,y galafe^ando 
lasjçncravan en ellas apeícar en el inar,i}pt;al^ 
jandofe p>udio dela cierra.;- iny.çntand^ 
jiemunbrcs^dc.cuerosjy.de canas.,quç g a l ^ t a i 
da.s ç o n becuujfetviancomo barcos, p^adL^Q?. 
^ v c i p . n » ! ^ a l ó l o qual no puedccauíai;qy.djj^a^ 
^ a ^ m í r a c i o n ? porque afsi. aunfe ^ U ç n i a i f i V ' 
j;ra;d^ia^ Cortas del Mar Septentricnal .de ki 
^America^e^las-del Noitw de Terraiioya.adon-
de havitanlos IndiosGcutdesquclas vfan?cp^ 
" nes 
nci & Salomo», y 4cbs Malucas, j q i i t a m c n ^ 
con .ocrasdcUnucY;a.Guinea,que todas e í là i* 
end Mar del Sur en qae las-he vifto en a l g u -
nos vi ages que he hecho paralas Malucas, def-, 
de cl Norte de Europa3àdonde xleCpues he b u e l 
to con baftamc coiiocimicnt05y memoria pa ra 
poder crcci^que enere aquellos Gentiles pevma^ 
nece fu nntíguo vio dela Navegación» . . \ 
Y fegun dize Guevara, en las partes a m b À 
¿itadas,mucho tiempo defpucsde lo reterido, 
/challa? que los Iiav-ítantcs de la Isla Je C h o t í 
icncaiiivcntaroii las barcas jy -navicbtíelps <d£ 
palo (in mimbres, ni cueros^ fi biei^^qúe'-ét-qüc 
pufo en mayor pcrfeccionlaíabrica de los -na^. 
ÍVIOS haftaaquel tiempo, juntameutecon el yfcÃ 
delanavegacioujfue Epamiuundas o l G u c g o ¿ 
^uc dio forma de hare-r navios gvucfosiaüquq 
concraeftaauchondadfeopone loque dize e l 
ctMtnf* CapkanThoiricCano^qucesloque ínascreo-51 
y parco veri funil, por to anteriormente p r ó -
.bado ) tobre que el vio delas Naos gruefas t u -
vodipriiK-ipiodcfdc Adan, porque ano fer af^1 
íVjno ie hall ara en las entrañas de vnamina x l ¿ 
pl^tacn Suécia^ vnaNaoco fus Ancoras/y qt i?t 
j j /ua cáJayetas de homares, que no e§ pofcibW 
}9, 
De los ínventÉr'B^ejf^y^hesi j 5 
fcpd^iíírfcn metei* dfr? f cíc;Bt'rafíiertc,quc ccrí1 ^ 
la general toimerítl dd dilübio'clc IAS Agiias? S 
cfpecialmence ^aandode otros muchos Autho 
res gTáv^s^arecenbs iioticias de averie h'alia-
d o o t r ô í muchos maderos de navios en algu-* 
nás Câriteras, y Pcñafccs de la tierra, manifef-
tando la propia ancianidad de los dichos fníc-
mentos^ partes ác Vajeies, que de otra mane-
ta que ccíi las tormentas ,y innundacioncs del 
<lilábÍò5no pudieren aver fido metidesen ta-
les partcSjConlo qual^yconlo q buelvc à refe-' 
rir Canó.parece claro, que antes del dilubio ge-
neral h u v o Naos grue fias jorque poco tiempo \^ l2** 
defpues dèl avia ArmadasdeNavios:ySemira-' 
ttleSjReyuadclos AfirioSjdefpucs dela muerte 
de fu m a n d ó Nino3diòtraza,y forma para que 
fetózíeffeh les navies cumplidos, y largos ,-y 
afragátades^aviendo también ftdo inventores 
de los Arboles Polidoro;de\as*Velas3lcaió/del 
Timen Tifo,delos Remostos Cappcs;dc lá An-
cla ,los Tirrenos 5 y de los Garfios, Anácarnafísj 
per las qualcs razones de aver fido tan Ilulíres 
los que intentaron todaslascofas delá Arte de 
la Navegacionjy porque baílalas mas Nobles 
Daflíus,y Matroaasde Roma^ deCartago^ie-
C roa 
Í • , ^ ^ i t ^ l f h S ^ n J l o t f o í r e i o s 
ron fus prppio|.<¿abdlos,pai,ahAzcr cables,y xák 
ciasjdcvefcr.tenila.la. Arte de la Navegación, 
por lamas iluftre de todas, par t icularmente , 
coniponiendofe, como fe compone de tantas 
ciencias^ partes tan nobles,y neceí far ias ala co 
municacionjCorrefpondencia 3 y r e c i p r o c a c i ó n 
de vnas naciones con otras. 
Por Io qual., a v i ç n d o fido tales las dichas 
i Artery fus Inventores Reyes,Y Principes, Gran: 
desjCapitanes^y Philofophos^que: conocieron 
fejL- la cofa mas eííenciampara defenfa., y autori-
dad de las ?lepublicasxno ay ̂ ¿ c n para que los 
Efpañoles fe vayan, apartando^ de tan. noble yy 
prodigiofOíCxercic io quejiaze mas haviles >y 
generofos.alos hombres;, yefpecialmente 5íera. 
fuera de razcn.olvidarla.navegacion, quando 
fe conocc.y fave.deciertOj.q lá clelos, Navios ha 
faciü.tadoAQsídefcubi:imientos3.y cenquiftas de 
las Indias Orientales, y Occidentales ry de las 
Coilas de Africa^y de Guiñeaba dondclos.Vaf-
fallos d e ñ a ; Monarq l i a de E fpaña. han t en ido , 
y cieñenm.u¿us3y r n a i u v i l l o f as conv-niencias,. 
y teíoros ^que no tuvieran Ga o h i rv ie ran fali-
do de fus Patrias. 
Y í imaelus d: las dichas comodidades 
han 
i Inventores âe Navfas^ Gakrts* i o 
han pcrclidojy vàn perdiendo cada dia, es por-
que las Naciones fe van apoderando delc^ t i la 
dos del Rey Nueílro Señoree qual no es por de-
fe ¿lo de la nobleza dd Arte, ni délos nàvcgáfe-
tes/ino por defcuidc,y poca providencia de al-
gunos fugetes, à aiyo cargo, y cuidado füe-
leneñárlos dominies defuMageílad^que noic 
ptiüdencomprender,ni goverwar bien defendi -
dos / f in la^ navegad on governada por los mas 
cfpertosquecnellafecriaYi?qucde |uflicia me-
recen qualquicrn premio per relevante que fcaj 
y poreftas vazents, cüimando el Rey dc'fran-
cia?cldc Inglaterra,)' eldeDinnarnarca5yd¿S,ue 
-dia alcs buenos Marineros, fe han ido > y vàn 
apoderando de les mejores Payfcs,yComercios 
que ay en el Mundo,y pertenecen àcfta Mcnàr-
ijuiasviendofe taaibiensqueporpreciarfcdo Ma 
rineics.y de Mercaderes los Olandcfes ( q eran 
.vnos,meros pefcadorcs.) folian enriquecido^ y. 
.hecho tan liav¿ks?y dicitres en tedo generó de 
,poÍkicas?per el curio délas navegaciones ̂ ¿¡ue 
quando antes no fabianfaln* i navegar ti- Míir 
OcceanOjCnfeñados de los Capellanes, y de k s 
-Portuguefesiy a navegan toáoslos Golf es An.-; 
•clupielagos^yeílrediosdelMurido. 
• r . r - . - . i - . a c ^ H f r v L a - n i * r 
B E L O S F L V X O S a E F L V X O S , T 
tinientetdetMar Occeam>de[de ochenta y 
tres graâos di latitud Seftentrional yhtj?** 
t i Cavo dt Lope Gonz^t/e^yj la U U deSan^ 
f¿> Taomctpor donde pajja ¡a Ugned Eqni-
* • 1 norí4Í f» U diwfton délas Coilas • / 
" dcGtmefr 
SEgxin prueba el Capitán. Don Loveixço F ¿ J frer y Maltlonado5d Elemctodcl Agua ès . 
ehmspodbofo^mas cxccictCjy mas anti>T 
guo de todos bsElemcntoSjd qual humcdcciei» 
lijet'!' 'Oquedaddc:Ia tifirra.laconfcrvajytmârH 
1 fií^ícñorcaiidofobtccllaj^agando, y coafix^ 
IPivodò al&iCgo5por ícr cl Agua Hlcn)êto£rioa 
yhomedo ̂ que tiene fu propia fituacion iTva-s, 
abaxo del Ay vc,quc es Elemento mas peíado -cj, 
cljuziaulo fobrcla tkrta con ella va anguloj 
porque de compañía íeíuftenta el vno c o n , c Í 
ütrojcn tal manera ordenados por Dies, q u e 
'dt:htkri:a,y del Aguafehazcv.n.aierpo-efphc 
¿ c o idtnndo,lljniandotà.cfte luga^que es í l r 
- . I I 
tio áelas Aguas Mac, porquécubrek Teptinu 
parte de La daEfa í f eg^ l^op inTOp c| he referido 
¿laleti'a5pero fegunlaxnia, es la mas de la no-
vena parte de-la tierra lo qcubrenlas Aguasw 
tSkndQ3pues, generalmente el Mar Occea-j 
. aQ.P^dre de las Aguas que circundan la tierray 
alíaltandola muchas vezes con impeiiofa inu^ 
dàcion3llevando de retomo las.eoías que alca-
ça^lasfuyàs^propiasaquaticas; dized Autor; 
arribaeitadojqucarroiandclasíucrajcauíacaí 
íus crecientes, y menguantes notable admira^ 
ciõj per no fer en todas partes iguales à vnmi0 
m o p u n t o : y o ra ,n i tampoco es igual la violenT 
jcia.en crecerosmenguaríporque en algunascrey 
t ce3:y en otras n o , 
Y aunque alega el dicho Autor j q la caufai 
de lo. dicho^procc de de la Luna y q tiene domi-
nio íobte las Aguasjfeñoreandolas rociadaSjy; 
al Mar Ckceano^no por eíto me conformo 
I .con fuientir (aunque del lo fon otros muchos)' 
fino conpar.tc deloqyedize.5 porquehablam 
do dclos^tluxos^yrefluxosdel Mar > refiere A / ^ c t ; 
en íulmagen delmundo,que algyinps. Auto^ ™/'6¿l\ 
xes íienten. y que los^ fluxos, y y refluxos f o n . ' * 
- c^yf^dos de los Aípedos. qjie hflzen entre, ft 
5 Citpitu^TenerôÂe !os cttrfjs Je-faf 
los dos luminares Sol// Luna 5/ que efto k <kvé* 
colidir dei nacural aicvimicnco de la Luna, 
porque el -Mar crece , y mengua cen ella, y -
el Agua , comienza ordinariamente à crecer 
tres Grasantes -que Llegúela LunaalMer id ia i 
ñ o , la qual aunque afsi parezca fer cierra í l í 
opinion, y por la de muchos que la f iguen , la.̂  
tengo por incierta ; porque a íer verdad que e i 
Agui^erece tres oras antes que la Lunalleguc" 
ni Meridiano, teniendo como tiene/u con t i -* 
nnuo}y igual movimiento 5 claro es que con-^ 
í orine fe íueífc acercando à los Meridianos, fe 
acercarian à ellos los curios .delas -Aguas 
jftís oris .antes de la llegada -de la L u n a 
pero viendofe que la diferencia de .las cortien-t 
tes es tanca ,no tengo por verdadero que e í l a 
fcalacauía coral de los fluxcs,y rcHuxcs ? p o r q 
àfcrlo^fuera la variación de ellos à las -OVAS 
corrcfpondientes delas.diftancias, y apar tamié-
tos de los Meridianos , porque haziendo l à 
Xuna fu curio igual, u con diferencia igual, ò 
diíerentcmcntc le harían las Aguas, y aísien ef-
tescafos tengo por poco verdadero lo queci t 
elle punto dizen muchos Co'fmographos Eaf -ô 
peos-cníus regimientos , en que afsi mefmo 
c o a -
, - â s - e t i i f f f i r t b fai-Offraw.- > iz 
cmfieííaiialgunos,, que finias Cedas tie l a l n ^ 
dia,aun mcímo tiempo emçiezan ,y terminan 
las mareas^y lo propio fucede calas Coilas Auí-.. 
ttales Magallanicasigovcuyascauías,y algunas 
cxpericnciasjy Theoncas que tengo, creo que ia 
dicha variacicn procede de la diferencia, apar-
tamiento , y fenos de las Coilas., y Enfenadas de 
la's tierras que regulan las Aguas, y fus cernen-; 
.teS;feguntftaiimas3ò menos propicias à fac\Ur 
taf?ò;impedir clcurfo de lasA guas empelidas dp 
losViêtcs:(i bien qla ccntinuaciodelos regla-
dle ntes dela Luna:fuedecaufar en partesq pa 
iczça q es la total caufa3y e n partes no;porq aü 
^qfe ve en algunas feT)aladascõellalas v\\avev\s, 
en otras fe experimenta Lo contrario, y ademas, 
de eílojíi la caufa de les Fluxos,;/ Rcñuxos fue-, 
ranlcs afpeftcs qut entre íi. tienen el Sol-, y la. 
:]Luna( como muchos- Geographos.afirman ) 
no fe experimentaránccntinu.amente tedoslcs 
añes vncs mefmcsmoyimien.tcSjinquietud,o-
. quietuclde Aguas en. vnes pre pes parages,y 
que en c tres no tienenregulacion., pues conti-
nuamente fe eftà viendo¿pe.fiempre en el Gol-
fo que efta entre la Ceña de^uinea, y del Bra-' 
, fil, queincefantemeníen^Yegaiilas^vK 
V i 
WW1.*! 
Vap'tttttoTrce'ro* Jehs eiirfiihl<*f 
los rortu^efcs que dcfdc veinte de fulio , l i ^ fta 
veintedcOftubi-eeftanlas Aguas quietas ? Jt 
que xisv mcfhiolocftàn defde veinte de E n e r o , 
luda veinte de Abnlsper? defde de A b r i l , ha£H 
ta veinte dclulio, correnlas Aguas al N o r o e f -
te, y de veinte de O&ubre à veinte de E n e r o , 
conen las dichas Aguas alSuduefte, por enere 
las dichas dos Codas de Guinea, y del Brafii ¿ i q 
qual no íolo es común entre todos los N à v e - i 
gantes expertos dedos tiempos , finorambicnt 
afsi notado en los de Roteros Portuguefes 3 y 
cípecialmente en el de Manuel deFigueredo? 
wu /v^c, Concjue por la vna 5 y ^oxla otra d e m o n ñ r a ^ 
"MJ'OJ" cion^y pra&icai queda averiguado de a m b o s » 
yi>i4éf*t. xjuc fiando muchos, y continuos los afpedfeos 
que el Sol, y la Luna tieaenentre fi^ábrian prc-j 
preciíamaitc de cauíar alguna eperación c i í 
las dichas apartes yen que los dichos a f p e í t o s 
t ío la caufan páralos fluxos, y icflugos, p a r t i -
cularmente quando en los dichos mcíes f o n 
muchas continuadas, yxiiftintas las opof ic io -
nesj y afpcftos de los dichos dos Luminares 5 
lo qual aísi lopjodi'áaotat, y -confiderar el c a -
dofo, eonforme fuere viendo en cita O b r a l a 
^ ^ 4 â 4 4 £ #ycnc ias de fluxes, y ref luxos 
^Üe i r é nGtan^O:Ço^f0¥m|^\q ^ tas qxpe4eiV;| 
cias me hfip enfeñado, y he yifto^y hocàdo én 
los libros delos.mas expertos navegautesqu¿ 
jiiaíla aova ha ávido. . ; : 
Yporfercierto que en muchas partes dei 
Mundo crecen 5 y menguan los Mares ? à tiem-
pos que en vnas propias partes crece» y mengua 
la Lana, indicando feria caufa de los fluxos ,y 
refluxos,no obftanteaver ya dicho fobreefte 
punco^las.difpoficionesdelosEftreehos^yCof 
tas regulacólos vientpslas.mareas à diferentes 
ticpos.en q la Luna parece en ellos propios por 
aquellas partes/e ha de entender, que fegu dizc 
Naxera, que debaxo del Polo Artico? fe engeiv M v * ™ ; 
dragran copia de Agua, que por aufenciad<|l ¿*JÍ"J¡¡^ 
Sol^y continua frialdad^que produce continua- de N"tie' 
mente dgurofos vientos, llenando los Senos 
Septentrionales que la rebofan, corren àzia el Uíi ypr«c 
Polo Antartico , porque las partes Septentno- ty 
nales fon también mas altas que las .Auflralcs* 
fiendo afsi mefmo los accidentes deUseftreçJm 
xas de la tierrajCaufa de que el continuadocui> 
fo de lasAguas en redondo corrçfponda en par 
tes con el de la Luna, porque afsi poj: las razo;-, 
nes que Uevoreferidasjcomo por eftas 
CapimloTerceroJe los cmfosãe Us 
filas diferendas de los Afpeftosfucran la v n i r 
<:acaufasno fuera tal la permanencia ele las A.-, 
guas quietas entre las Codas de Angola, Gui-; 
neâ y elBrafil3pues àfer eftos laocafion de lmo 
vimiento/ieiido tantos los afpeétos que elSol, 
y la Luna tieíien entre fi, evidentees que al c ié-
poque la Lunacrece?y mengua3crecerian3y tnc 
guaríanlas Aguas en las dichas partes> y en 
•jnuchas-de lalndia Oriental,7 de la Chi na. ' 
Y fi en las ConjuncioneSide laXuna fe i ex? 
perimentajque enlcs viajes del Oriente por en 
tre el Cavo de Buena Eíperança,y la Isla de San 
Lorenço córvenlas Aguas, alSueñe* de viendo-
correr al Loefte ypor aquellas enfenadas, à fe-* 
guirfucurfonaturaUtambienfe deve notai- de 
eña diferencia, que puede provenir del-retro-
cedimiento de fu accidental movimiento,por 
que à fer la Luna la caufa total, correrían para 
Poniente^aziendofepaejantes operaciones en 
aquellas Coftas5àlas que haze en Europa., por-<-
que la experiencia me ha enfeñadoen la Cofta 
de laGuayanaelaño de 167$. que las Aguas 
•*©rfian continuamente quatro dias de la C on^ 
junción de la Luna para Lefte , pudiendo fer 
ijueeíto provenga del continuado curio redon 
• " d o 
rdguaienp¿rre delOeceAno. * 14 
<Jo de lasfÁguas, que defpues ds llenar cl feno 
de Mcxico,cctfif0Ccdcnpaça"Lertc",par dcfcclb 
de hiclinarfe à caer (bbre la Coila de el Bnií^, 
. tendiendofe pot- fus •margenes jfobre que avien 
do yo difeurrido fobre elk punco con algunos 
CofiMographos,y Navegances del Norte;me 
. han aífegurado algunos 5 que éntrelas Islas-de 
.BailoventOíCn las Conjunciones de la. Luna, 
córtenlas Aguas para lcfte,y defpues parala en 
fenada dela Nueva-Efpañaá cuya mira,coníi-( 
derando tanta ditereacia de movimientos, y 
quietud de Agu as en diverías partes, me pare -
• "ce q bien fe dexa conocer, q la luna,y fus afpcc-
tes con el Sol no fon la vmca caufa de codas Lxs 
' mareasjy afsi por edo parece q di xo Cdpedes:q 
para poner reglas ciertas en ellas, era necefla- afieles, 
110 faber a que ora era la fuma creciente el r"/"i?ff* 
. \ . y mu tito 
:dia dela Conjunción,o Opoíicion en qualqnic 'UN*™* 
ra parte de la tierra ; porque dado caio que la 
lunaíueííe la caula cocal de las mareas» :noíe 
pufededàrrcglacierta(fiii faber prccifameiate 
laora)iqitecnícñe cofa precita a buen regla-
: mento dclNavegante; por cuyas. cauGs^-omi-
. tiendo otras muchas razones, que pudiera dar 
• íobre eñe punto^or no fatigar al curiofo^lce-' 
D , t^r. 
ZtapitwhTerierOidelos iürfosit U s 
torj i i i hazer crecido eftc Tratado, paíío aorá 
à dezir , que aunque çada vao Genta conso 
^quifierejqueeíle es m i fentir?no adquirido por 
sncra Theorica5fino por mucha praftica^ fobre 
que cada qualpodrà hazer el difcurfo como 
quifiercen el Ínterin que fe me ofrece ccafion 
defatisfacer àeftas^y otras mayores,dudas-que 
íe pueden ofrezer fobre efte Àrt t jdequeme j ^ ç 
cioprofeífante. 
Ç A P I . T V L O I V . 
D E L O S F L V X O S , R E F L V X O S , 
del Mar Oceeano^det Norte^fde Sfhberge, 
kafia las Cofias de Flandes ^ y Cavos de 
Cales9y de las Dunas» 
YA que he empezaáosy conclui do en parte la difputa de la caufa de los fluxos,y re-
fluxos delMar3yrèhaziendo aora rela-
lacion de los del Mar Occeano5y Septentrional,1, 
empezando defde ochenta y tres grados de lati-
tud Septentrional para acabar eñe Capitulo^n 
los Cavos de Calès,y delas Dunas/iguiendoel 
cfden natural que las Aguas tienen en fu curio, 
que figuen defde el Polo Artico al Antartico, 
>• Del Mítt'ttt el Morté* i 5 
candóla parte maseípaáofa^y infeiiojf en aim-, 
raspara empelidas délos vientos^xplayarfe por 
los centros^y margenes del Mar Occcano ,:y de 
Oj^osjy generalmente con la diferencia de que 
las mateas entran vna quarta mas tarde en los 
RiosqueenlasCoftasjoquaHucede por Ure-; 
.preía de las Aguas, falvo en los rios caudalofos 
.que tienen mas fuer tes corrientes3fiendo común' 
mente.pleamar?eftandolaluna al nordeñe, y al 
•feieftc,-baxa.*inaE,y eílando en el fuduefte plea-* 
mar?y baxa mar al nor.oefte^coníkleradoslos di-J 
chos rumbos en el Cielo^tenkndo al norte por 
centfo5defcendiendolas lineas hafta abaxo al 
'Oxizonte7y fe ha de advertir.que noesreglage-
neral para todas las partes délos mares del mun 
do/ino para muchas del Occeano. 
Y porque para bien fundamentar efta noti^ 
? .cia vcrdadera,es neceííario v alerme de las derro' 
tas3ylibros=deGeogi:aphiaque han compueftü 
los Franccfesjinglefes^ Olandefes3que incf fan-! 
.temente navegan los mares del Norte 9fpnlji 
cca(iôde,la.pefqueria de las Ballena^ y anualco 
xnercio que los Olandefes tienenrpn IcsMofco; 
v i ta Sjtengo per de mi obligación manifeítar at 
canofoLcftov^qlacaufade.nç aproyeçtj^rme 
i " Câphtèlo Quarto, de los flf4xo'sty'r<eflt4Xõf 
para-cfte cfcáto de algunos de Roceros de los Ef* 
pañoles, es porque halla aora ninguno ha eferi-
to Derroca alguna de aquellas parces, y por eítas 
caufas noticio, que los Ancores-à quien figo, 
fon Lucas Aurigario, antiguo Anmerpienfc-í 
y Autor del Speculum Nammm , j fam Van^ 
conlem > que impti-miò la Nueva Luz de la 
Navegación el año-de 1681. en--Amlterdàm. 
deOlanda, como afsi mefmo los grados creció 
dos de Europa, de Rodrigo Rem , Bramtsede 
Nierop , que fon Autores todos , que para 
feguridaddeloqueefcrivo bailan, aunque de 
otros muchos mas, tne valgo para efte fifí j d i - -
z>iendo primeramente 5 que en las Coilas de la 
Antigua, y dela Nueva Grolandta, defde Sep-
tiembre à Mayo corren generalmente las A-
guas para las bocas de losEftrechos de Davis, 
yd^Htídfonjy para el Sur j pero defde M a y o à 
Septiembre coben para ú Nordefte, quando 
vienta los vientos Autírales , y quando ios Le-
vantes para el Poniente, embocándolas Aguas 
parabas bocas delos-dickos-dos eftrechos. -
^ • En la Cpfta de la Isla de ;MW¿qaeef tá 
debajo del Circulo A r t i c o , iascorrientesfalen 
d e l N o r t e d ^ ^ l s l ^ ^ Sphberge, y va corriendo 
para 
^ DelMárOcceañoenelNorte. 
|»àralaCoftadelâsdosGrí>i^«á/^ , Io qual fe 
entiende en tiempos que aquel Mai* no eña ela-
do,y es pleamar en aquellas partes 5 eílando U 
luna alSur Suduefte. 
EnlaCofta de la Noruega y Fin4niarc4¡ 
por la parte del Norte de fu Cabo5que eftà N o f 
te Sur, ccn Splsbergê  corren las Aguas à leíle, -
para el Eftrecho âe Veigatz* > que . haze là 
NtieyaZembláyyd Cabo dela NttewOLn-
4& qye eftà à lefte dcla .Mofcosúia, l o qual fe 
entiende defde Mayo à Septiembre , porque l o 
demás del tiempo eílà el Mar ejU^0 3 y quando 
no lo eftà, baxa muy poco el Agua, y es Plea 
mar, quando la luna eftà al Nornordefle Sur^ 
fuduefte, y alli la falida del refluxo, correpa-f 
racchenta,y para ochenta y tres grados al re-
dedor de lazier ra del Norte. 
: Delas Coilas de la Isla de luán Majen, 
que eílã en altura de fetentaafetentay fets gra-
clos dentro de fu Bahia del Sur, di^c Blaeu, que* " ^ ' 
quando la luna eftà al Sufuefte Nornorueftc, 
cl fluxo entra de..elSur,yfc vàal rededoi' de el 
Norte?faliendo al contrario, porque vientamu 
d i o el Suduefte fiempre.. • 
En la Coila Ocddcucal deb ida ÁtSfif* 
ter-
iCrfMoQtíArto, 'debsflkxó}\yrtflttxot A 
Urge- la má reí'no àzút rcgútàdon c ior t í jy í a 
mas alta cs cftahdo là luna N o r d e f t c S q t ó ^ i 
/ubicado cl fluxo de vna marca diaria ciacc> 
pies quando mas,pcro fuera junto à Ia h l * ¿ 2 
Ctrhs 'tfpkatnariquaudoialuiiacftà N o r d ê í l 
tcSúducftc>y entrando el fluxodel Sudu'efte?VZL 
falicndo para cl Nordeíle.de la Isla de la Efpe^ 
rtnz**) en la qual es plea mar quando la l i u m ! 
cfta Nomordefte Surfuduefte, por ir las A-j 
guas azia cl Nordefte durando en aquellas^ 
Coilas cl fluxo odio oras, y el refluxo q u a c r ò ^ ] 
Alc íkdc Candenus cufien te de la Is lá dc " 
'Çolgoyen la corriente cae à Léfte q u í t t à * dt^: 
Suefte,à lo largo de la Coila dela dicha Isla e i i - 3 
foêtc del Taw âe y*vay%c\ fluxo cae Jete, ò t í l c ^ ' 
y cu la Cofta dela Nüeva Z m ^ p á r a ' e t 0 ¿ K ; 
cidciuej porqucporla mayor parte corre Ñ o - » ' 
i'ocfte Suducftc, volviendoíe las corrientes a l 
mifmo tiempo q la lunaàlo largo de Rwlattd* 
y la Nueva Zembla, que van por entre Cande^ 
M S t y P i ã a f ç r t t p o x á c í u c t z h . Loeftcy à O e s ' 
Uorocl tc , cayendoparaelSur JcJRíwA*^ 
Haíra Pertay Vaf, las corrientes falen de 
la hhdcCo/goyefyy de la nueva Zembla jycaeÃ'-
eoii.lisxi.aas a Lcíle.cjuaru al Nordefte, paira e l 
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Wttccho VtygAtZt) los quales dicho eftreclioi 
yelde *r<HèV*94j » porcftàr abiertos por en-
tre la Nueva Zembla > y la tierra del Norte 
de la TartMa* franquean elpaífo àlas aguas 
q u c e n á ^ A Mar fe deshielan, para que fus co-
rrientes falgan con mucha fuerza para el Mar 
del Nor te de la Noruega, llevando fobre filas 
aguas muchos i y grandes pedazos de hielos, y 
de nieves , que fluítuan contra la tierra de 
aquellas Coftas firmes, en que los fluxos en-? 
tran azia cl Nordefte, para caer dcfpues el reflu-
xo fobre el eftr echo de Veygatz* Àliàs d de 
NajaH , a donde \as Aguas no tienen regla 
cierta en las Mareas 3 fegun afsi lo afirman los 
que defeubrieron aquellos Eftrechos, y Coftas, 
como aCsimcfmo luán Thcodoro de Bri , y 
luán Ifrraèl de Bri 5 Hermanos, y Ciudadanos 
de Franc Fort i que demarcaron aquellas 
Coftas, Islas, y mares, deviendoíe notar dei-
te viage, y defeubrimicnto , que aunque los-
Olandefes han intentado algunas vezes paflar 
por el Norte de la Tartarí a al I apòn, y à la Chi 
na 3 no lo han podido confeguir, por fer aquel 
iBar elado tan raro^q quado noloefcà > no dan 
las coríeaces lugar à permanecer enci-fibicnq. 
muchos afirman 5 que fe puede navegar por l u ' 
nio , y lulio paraOriente, mas como c-t viage 
es largo, apenas av ra quien fe acteva à dar cal 
buelta en tiempo tan l imi tado. 5 > 
Delan te de la entrada de la punta d*í Sá# 
Nicolas que eftà dentro del Mar Blanco de 
MofcovUy es plea mar en aquella Canal 3 eftan-
do la luna à Lefte/Oefte enfrente de Arcángel3V 
ehlaBaUialaLunaEsfuerteNornorcefte. : 
Delante de lo, demás de las dichas Coftas 
del Mar Blanco, por las partes de Rodejemcbf* 
y fus entradas/e cubre dos Islas vna defpues de 
ottz c5 el primer fiuKo q entra dos oras,ymedia 
alo largo de la cofta^n tal manera, q de la pro-, 
pria fuerte fale con mucha fuerza en v na era , 7 
luego inmediatamente entra el íegundo fluxo, 
haziendo alliel vno , y el otro quatro oras, y 
mediai de fluxos,, y flete oras, y media de reflu-
XO5 oaxando en vna marea diaria poco menos 
'de va pie >en Kildum , porque no fube más 
que dos pies, y medio, y haze pica mar à Les-
fueftclaluna. 
En las Sieste Islas eftando laluna al Õefte 
esçka mar j y enJ^^^^a^^espleamaj; iâ lu^ 
naNovte Smv 
• r Dei Ad ¿rOcce jvó en el Nc'rte. i g 
'A las ovillas, y à lo Ltrgo deitas Coilas de 
Lcíledel Cavo del Norte , dcídcfctcnta a te-
ten ra y dosgvados j las corrientes falcn de fue -
ra del Noroefte^y Nornorocfte, entrando para 
t ierraj yã cp'rriédo àlolavgo de l a sCc íbs de 
la La j>landh.?&?i Orlogertes,*} de las <TresIslas> 
Orlogenes caen las corrientes para dentro de 
la Mar Blanca al Suíudueíle ? quarta à-Sueííe, 
ficdo pleamar eneftas par resanado la luna eflà 
NordcfteSilducíle , pero en la punta de Cats 
Nouses pleamar,eftádola Luna Leftc , Oeíle. 
De todas ellas dichas Collas , y gcltos fe 
adyicrtCjquc aunque aUi íe regulan les Huxcs, 
'y refluxos, por laluna5cs folo en tiempos íerc-
nos, porque en ccaficn de vientos fuertes j.co-
rren en aquellas partes las A.guas para donde 
l^iempelen ^ y demàs^ à masses tanra.dií varia-
ción de Íus>urfos5como de lo que ít fea diuhpj 
fe.dirá, fe puede coiegii;, febre que fe ya .aña-
diendo iiias, que comendo Las Ccftas.. de;Ei-
namarçaparala Noruega, entre Su Roy .-^¡d 
Rio. Altenos pleamar quando laluna cftá Nor-
,dcfte,Sud«cile,(pero^n la puntade. Cats NSMS, 
es pleamar citando la Luna-Señe j üef tc , yen 
. á Cabo delNorfecñmdch lana Surfuduéde 
Y:.i ' K r 
Cápít&loQjt '4rtô> ât losfltiKosij tefitiXós 
tlomordcftCj-y entran las corrientes dek'pae-
te dei Nardcftc-, y OefnorocRe para caer xh* 
largo de la Coda á&Ftnnamarc* para el Ca&¿* 
Enfrente de Tonetrty, es pica mar 3 cílan -f 
¿o la luna al Sudueftc, y de Avarahms Sudiief-
fcNordcflc? corriendo en todo to demás de-fá 
dicha coña las aguas para elNordefte,<jue es bar-
ziaei Cavo del Nôrte» 
Aora que ya llevo hecha relacÈon de íos^ 
fluxos refluxos > y corrientes de los mareaT y; 
Coftas dei Norte, y de Leífc déla Mofeo via, y 
«te la Tartariajhafta boiver à fenecer enelpría-
eipiodclaCoítadekNorucga^por h parte-dcí 
No;-te, quicio ames de acabar de defcvivklps 
defta coita, dar a entender à todos bs Curio ; 
fos^queeaclMar Baldeo, por otro nombre 
Oriental > no feconocca fluxos 7ni conieçtesjy; 
efe advierto,que afsi lo notan ios Nave-¡ 
gantes àc aquellos golfos , y enfenadas , yr-
cíjKdaUncntc los Geograplios Ricardo Slòt-* 
boom, y Liur.is.Aurigario, à foi 25. cntxe 
las Tierras de D*nnamarca, de Suedia ^ .y 
de Akfioania, pero lo que sé dezir por exfc-
fíÇqS^ ? v a*1* Çofta delaPomesanèaj 
% alguna menguante , 'y creciente de Aguas; 
porque hallándome en ella, experimente con 
uni Vajct, avèr aiguna credence, y menguar^ 
te aunque poca¿ 
Entre las Islá s Oreadas > y ¿el Fierró, qúc 
cftan por la paite del Norte, y del Noroefte'dc 
£fcocM?h$ aguasde los fluxos, entra al rcedor, 
deEfcociapor detràs,y€líado la Luna nordefte 
Sudueftê es pleamar ? pero deiitio de las Cana-, 
le^y BâhiaSjSufiicflc Nornordefte^omaite el 
fluxo ala buclta de Lefte, y el refluxo al OefteJ 
En la Isla del Fierro ês pleamarquaindp 
cítala LunaNottc Sur9y violentamente lasco-] 
! ixrientes don muchasrebefas3 corren para vavias» 
r partes íegun los tiempos^ en las Coftas'Otica-
tales de Inglaterr a?y deÈÍcozia 3 esplea itla-r tv% 
Chaven Bmrgjf en la Bahia ddCavo de Rok^ 
citando. la luna- Nordefte Suduefte. v; 
Dentrcdela Fefay y de Harrepd¿ts^úJ 
ine{mopkamar9eítand(>la»lun3ai dicho xurâ  
í Èo, y delante del Rio de Nwcsfti de la ptópiai 
íuerte^ - * 
Enfrente delCaro de IlamboargSchart^ 
Imrg, y la Jfcpry cerca del Rio le Ñ m c a p l ^ 
> fl iixocacalSuefej et refluxo al N^rdcCtcí' 
;\ Cap*iuk'Qjiarto%âe los fluxos ̂  y 'rcpixos 
. En cilas Coilas entre Tim fay, y el Cavo de 
San Abbem es plea mar eftandolaluna al-Norr 
deíleSuducfte. 
En la Coila del Nordeftc de / ngU terra * en 
Leyflafj y Fdfnwyem , y delance de Crommer 
es pica mar, eílando la. luna Sucfte Noroeftc, y 
Snfucfte Nornoroefte3pero, entre los bancos de 
uímyche 9 y la piedra de Fartnuy em > d fluxo 
cae al Sur , y el içfluxp. al Norte , mas entre 
los bancos de Fhterto&t'y Crommer 3 d fluxo 
cae al Sufuefce,y fale al Nomoroefte. , 
Quando delante de Çrommtrxtàh Luna 
al.Sueíce3esplea mar^y en BUq^eney , y Veis 
Bornum, y U n ^eftandolalunaLeite, oEfte, 
es plea mat. . ' . . : . 
, . EniaCpftaOcddentalde Efcocia^en hiixty 
yen Z^^espleamaiseftandolaLuna al Su'̂  
duefte3quarta\à L.oefte:y cae d fluxo à Io largo 
de aquellas Coitas,alSufudueíle:y.el refluxo al 
Nornord.efte,. ^ , 
En Ouanes, y BoucKenes cs plea mar la 
LunaalSuduef te í íordef te /y cae d fluxo a lo 
Ia i 'godelaCoftaàziad .Sur9y cl refluxo...àzia 
el Notte^fieudo la^majeas pn LHdt, y Drpnten 
quando lá Luna e í u Suefle quarta àLefte3 y.Su 
ducf-
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duefte,quaitaàLocfte , (ubicndo la marca c 
aquel las pai tes vna bra^a, y media cn corrie n-
tcaUa,y en la marea devn diá vna bv'a(¡a , no 
yendo la comen te àlò-largo dela tierra , porq 
atrabefando la:GoftaCí:nel fluxo5falecon el re 
fluxo pára la mar. 
Ya que liev o hecha relación de las m areas 
de las Coitas de Efcocia5y de Inglaterra, liafra 
la Canal Bretanicajbuelvo à feguir la der ro tá 
de mi Ditorfó^def Je la Ce fea del Ncrdc ftc de 
la Noruega^di/iedojqUc entre Bergne, y Ejtaá 
que hazen que el Agua fuba, y baxe , no tiene 
marca cierta, y que quando la Luna cftaai 
SuríuduefteMcrnorclefte.cslamas alta mar 11c 
n'a-y afsi todos los que navcgarenlcs mares de-
la Noruega , tengan cuidado de no ammarfc1 
mucho ala Cofta, porque no obftante fer po**,' 
Casias marcas ciertasja meerndumbre lospue-J' 
de meter entré infinitos cfcollos que tiene, v-
mayormente rcynando en ella el v len-
to Sudutfte 3quenodà " 
ticguas. ' 
Matt 
En â Ztflt* /que csk entrada àc eí 
BálticocoiTieirites ràn oidinariaínencçÍ%ç 
mayoi' parte del tiempo para el Noite javiendp., I 
yicíiíQsOxkntúoSyy Occidentales > porquç, en, \ 
aquel ellrecho van las corrientes pára donde : 
las ̂ chan ios vieatosjpei'O antes del Zoffte cu Ta. ' 
Canal de Schager 9 Uamada Síhagtr RaçfCy , 
entre MaJlerUndy V<Q4crs<vergen, la corrien-
te và por la mayor parce con el viento * entran-i 
do cerca de Schagae de fuera de Bclf^ ,para tie-
rra de la NoriéejtA > particularmente quandey * 
el viento es Lefte^o quando aventadp el. Norn . 
dcft« » porque entonces corren àIo4^gí>,4c -
la Noruega , doblando para el Norte, y U , 
algunos yendo de ¿inout quifieren N a - ^ 
yegar denoche para Schagw , adviertan^ 
que con viento » Oefle,oyendo de aquella 
par ce para Scha ên con vn viento Sur5 querien-
do ir para el Zonte y íc hallaran muy prefto de-
bajo de la Noruega, y afsi los Capitanes5 PÍIÍQ-* 
ÍÇfcyMacfcesdeN^ que deben 
" * m i M d ¿ m ¿ M ev elàorre. ~ z i 
tener en eílas Coftas xpudio, cuidado, por los 
muchos peligro£'4ü¿Te'encuentran,y no fe pue-
den evitar muchas vajes3 pues los mas expen-A 
j m t n b # o / Ü é l ^ en apamife, 
bieqi¿£püeda vencerlas corrientes acodo tta^ 
pójpórque aunque eneftos parages crece$y me-; 
gtialà Marino tiene marea cierta:y las cónica-; 
tes^ rftc'gulares fon muy violentas > y faten al-
gunas v tóésde lacoñá de Belt, parala tierra 
deíÑordefté (' azia el Cavo de Norte ) y bud;, 
yeñlucgopor la dela Nomega. 
A En la Coila Occidental de lutUftd, àcn:; 
trô"áè Pypt 3 y de el Eyder ? cnlbiemo , es 
plea mareí landola Luna Norte Sur, y el flú-
xo'entta de la parte de el Noroeíle , y fale 
para fucra de el Sueíte3ccnel curfo al traves del 
Norte . • 
En la Canal de Lift , b de Sth , eílà la 
¡Mar alta , eñando la l una Norte Sur, fien-
do èl fluxo entrante de la parte de el No-
roefte poco violentas las corrientes para lo 
largo de la tierra, de adonde el refluxo fale al 
contrario. 
• Capitulo QtíATfoyfó tasjfvxosy y iejíh&ts 
T.úhCmúàzKíiHjrs ;cftà llena la "Mar " 
eftando la luna Nornoidcfte Sarfuduefce, y el 
fluxo,y refluxo^omo arriba. 
'Delance de los Rios de £¿vs>yoxvos de la. 
Coica de Jtmbwgo, es plea marefcandolaluna. 
Norte Sur, y entcaelfluxodela parte del N o -
roefte.y (alefuera del Sueíte con muclia violen^ 
cia por íobre los fondos exteriores. 3 frendo las "•_ 
corrientes en el £/wOpcidentsi l como arriba, 
falvo que la Mar es llena A quando fe vé. la luna. 
Noroefte Suefte3y delante de Eemde^Noxtc^y . 
Nordeñe quarta Alefte,. y Surfuduefte, quarta -
a Oeñe^y delante de la parte Oriental x Sufueñe— 
Nornoroeile;3cayendodepor mitad las mareas 
poco à pococon el foUavna.parala parte delaf 
Cofta de Es nordeíle>el fLuxo,y el refluxo à Oes. 
íuduefte, devíendofecofiderar de las Coilas de-
Olmda, que es neceífario tener mucho cuyda-
doconlasmareas3porqucen ellas 3y en las de 
^inbttrgo, tienen muchas,y grandes rebefas .̂y '̂ 
fuelenfer muyirregularescnocafion de vientos^ 
fuertes. 
En ^^ / f^^deOlanda jCsp lea mar ci-
tando la luna Nordefte Suduefl^y en Hporn^ f, 
tn TncK&ie Norte Sur.. 
DdMarO'ccednfyenelN&te. i l 
'roefte quarta à Locfl^y Sacftc, 'qa wtx \ Lciic; 
I"a Iuna,pcto fobre lò plano dela/v// í^NptocíV 
tdSpeftc. 
"Enlas entradas de F/f/ >yde Jmehnd 
plea mar eftando laluna Norocfte Suefte,ycAed 
fluxQjatravcfando los fondos de Leñe hada po 
co mas,ò menos'de medio fluxo anees de entrar 
en la entrada de Boona, corriendo al contrario 
el refluxo para Lcefte con la propi a regulación 
por fobre los fondos haíU medio refluxo antes 
de falir de la derechura de la entrada, cayendo 
defpues alo largo de lanueva entrada de FJèi, 
deviendofe confiderar de las dichas entradas de 
Booms5 que fen las mas v aj as , porque à media 
marea:no ay nías q trespiés de agua^y afsivna 
marea de vn diales de feis pies de alta,y otro ta 
to de vàxa5que es vna braza'en aquellas partes. 
Sobre lo llano d e f w ^ e s plea mar ellando 
laluna aOcsncroefte.y delate de FefeUnh Ra 
da3 ò Bahia, Norocfte Sueñe ,y de fuera en los 
Bancos de Fe fel 5 es plea mar quando eílàla lu-
na Leñe Ocftc, y ala entrada del Puerto à Leí-
te quarta al Sueñe laluna/iendo el fluxo muy 
ba-xo de dentro, y lo propio el refluxo que co-
P z r r e 
la tima cita aí Sadaefts^. vn poço à p Ç c ^ r í t ^ t 
manera que el primer flaxo,y cl vitimo ref luxo 
qac (alca de ;Te/í/5 van j ancos al 'Novnpráef rc^ 
acravcfandopoi'fobee los fondos , 7 vàn def* 
pues à caer fobre 1 a en erada del Agugero Eff?A ^ 
TÍQI, à la buelca ddSufueílejpor fobre el f o n d ó 
Meridional, fiendo la marea en los Puertos^ y; 
Bocas de aquellas Coilas, antes de cl medio re^ 
fluxo/aliendo luego inmediatanientepavafue^ 
xa5por lo qual qualquiera qiie huviere^dd na i 
vegar^en eftos parages ariefgaiiaaGbajfif^^i-gH 
ia fu viage 3 porq la marea buelve con cl foi > y 
afsi es muy necesario valerfe de los Pilotps de 
aquellos Puertos para entrar en ellos ^à^Jpadc 
Ja mucha praftica^aun no fuele bañarpara^!*óf: 
âeKndeperderfe. 
lünco alas, Codas de OLndd^ fe Tefeij 
V de la Maffa, que es Rio que baxa de Ambe-* 
res por Roterdam ala Mar la corriente, v à b o l -
v iendomasqàmediamarea ,y fobre Breyeer-
i en buel ve con el fol.y la luna, y cae folamente 
vn quarto alo largo dela mar jCerca dela.Cof¿. 
|adeQUndajy de ^ / W ^ ¿ t e n i e d o ( e | á c o r r i e -
t é 
>• í n f t c M a r s Dkp.Y l* M ¿ [ 4 d primer flú^ 
xa vâde laMatScptentribnaUy buelve con lá 
lúnâ y cae para lá tieiraal Norckfte, y aEfnor-;' 
defeei " " .: 
. { IJQI Pefcadores dcla A/̂ /̂ d̂izen que quáxí; 
doefcaa apartados de tierra en tanca diftancia 
qüeñolápüedén ver ,que en tiempo decalm^ 
conbeen eftàn al NortCjò al Sur de la Mafa^ 
cònfolo veriabuelta dela corriente del fluxo',1 
porque à vncfpacio del Sur de U Al¿(f9d vltt-
Jíldfluxo cae centra cl fcl.y dizen tambict̂ que 
àlolargo de la Cofta de 0!anda, viendo la ticiJ* 
nêii alguna ventaja del refluxô enque les estie-
Ĝ ffariò fítar fuera dc lav if ta de la tierra, por 
quanto no ay refluxo cerca dc cila , y quan-
do reynan los vientos Sudueftes 5 y Oefteses 
pleamar delame de la Mafa quando laLuf! 
ilaeftàSuduefte quarta aOcftcNordcftc,quar* 
ta al Norteia la 5n7/rfNordefteSudueftò, '' 
Delante dela ViHa de la Adaf*, c(ahdo U 
Ĵ una Nordeftc Suduefte. 
- -gsJantc de Roterdm, es Suduefte quâríí 
. Delante, dç. Doriirock^ la Luna- aí '.O ĉc. 
Sudueíle ? yen la entuada, de Ja extrechuta de. 
Conney , àà^nttàtÇomre ^ citando la luna 
alSuduefte quarta al Sur ? y alSurfudaefte. 
Delante de la Emhê[*7y de Hellefaut^hla^ 
na al Sudaeíle quarta al Sur. 
En la mar .cerca deftas coftas, fuera de la 
yifta delias ? la pleamar retarda vn punto, y 
quanto mas apartados de la tierra, experimen-
tarán loscuriofos, que es mas tardi a la marea. 
Vn poco defpues que el fluxo comiença 
a falir de la ^/^jbuelyeàicomenzaràentrar^ 
fi bien que el ultimo fluxo entra con violencia,- ' 
bolviendofelamareacon elfolparaelSurjbuí-
cando falida parala Mar al través de la tierra. 
£n las Coilas > y entradas de Zelanda , es. 
pleamar delante dcJBroa Vvenhavenla luna 
Sudueftc Nordcíle^y dentro de la dicha entrada 
Sueftc quartaaOeftcj advirtiendô quecneftos 
puertos,yentradas,no es bien entrar co victos 
del Sur,y del Suduefte,antes q el íluxo efeè à ms " 
d.iopatíur,porq el reñuxo3yel antefluxo3corre 
con violencia para Rompot > contra la tierra de 
$Aw*W#>gor lo qual 5 quando elfluxo efta à 
me 
ineclio*paííai-,cacdCrcchò f a lás Canales, y * 
qúando cita la luna al 'Suducftc Nordcfie 
es nías cic dos tercios de laplca mav, y en lo de-
nías delasmareas,íon co.no las qae (e ha dicho 
de delante de Ia Aíafay en Frffinga,Kammtc-t 
Ken: .laluna Suvfudueílcpleamai'jy en el Pais 
de Vvalohe , citando la luna Norte Sur, en tal 
manera, que quando la mar cemiença àbaxar 
en las Balúasjas corrientes empie/an àdecen-
deten la Mar̂ y quando cl a¿ua ha iuhido me-
dia ora cKdcntrUjpcro delante de BotsKil, eo-, 
nuenzan primero los curios delas corrientes, 
vna ova antes de L\ P-axamar, y falen antes a la 
MavcontracKol, (vbien que dentro de lasen-
tradas,yangt;i\ur.iscaen las Aguas eftandola 
luna Norte Sur?y cfl'adola mar enfu mayor al-
tura, entonces cayendo elantetluxopor fobre 
las profundaras en dcmandadela tierra > en tal 
manera que citando la luna Esfuctlc, vienen̂ y 
creen allí que d Agua ha fu vido dos varas3y que 
dcfpucs comienza à bol ver al Sufuducftc,y-al 
Sur?y otradefdeel Sur àLelkjiafta qlalunacf* 
tà al SufudueílCj quecs quádo el fluxo yà para 
Xcftc, 
£nfrcntc de Zelandadentro de la de R í t * 
" ' " U 
la tercia parte dêl tóó deciende para U ühv&l 
y defpaes-à Lede quatca al Nordeíleípádi-end'ó '̂ 
fe vèi Zelanda deídelaPopa de vn Navio., í o ^ , 
brediezy feis bra zas de fondo r aparcado maŝ  
de nueve leguas de Zelanda* ^ 
' En las Coilas de Flandes, fe hazepleainàr 
en tierrâ uando la Luna efta Nor te S ur,y den-« >; 
itro de la-derrota de fuera de los bancos de5i 
Tiendes y la mar efta llena, eftando la luna ú 
Suduefte)y èn medio delosGavos-de Capnò pa 
xaelSudueíle^y quando BlancKenberg ç&&$í> 
Leílê y al Suefte del que corriere efta der r.ota á^^ 
Glandes 5 de alli para Leñe, comieft̂ l̂ã iBŝ e^ î 
a boWerfefuettemeBte contra el foliperode alU^ 
fara Loefte^noíe hallanmareasque bucLv ŝà -
futran -y . 
^ Alo largo délos Bancos ¿zFUndes an tes ^ 
ídel fluxo ípaííaulas corrientes por fobre los ; 
Ban;¿o^a'rala tierra, bufeando fuctáfo el vlci-
m6'flu^ò para d Nordefte 5 y para el Norte, en / 
tal nianera9que quando comienzan las corriea-f, i 
jtes à andar en la.mar,ay en los Tuertos deFlan̂  
-de-s cincosy feis pies de Agua. ;! 
Por la media parte dé los Cavos de G à B $ £ 
fel fluxo cae al Nordefte quarta al Norte;ŷ feê  
^xo alSuduefte quarta à Oeftej " ¡Dg-, 
'xQpé^ro.p^ra•t.icçia, y defpues al -Nornof-
dcítc, . ^ / 
, Xaŝ ptricptes dei Rio de Londres., ,y de 
los demás Puertos,y Coilas de fu boca dei di-
chp Riojfon de tal fuertê que cn JSloordforlad, 
eLQû o pprrc para- Reculwfsjx&s allàde aque 
Ups planos à Esfudueíle, yàOeíle quarta!, 
?̂ Refyera Goeyingh; para ir à Kentifs 
tlÇmi&l fluxo corre Norocftcquarta à Oeílc, 
;5!filçftiQrocfte,viniendo de allàotro fluxo para 
cVcpntrarLo 3 y afsi de la Cofta dei NortejCnco* 
tcâridofe ambos cerca de GAcfer, que es lo q 
capia que eíle charco fe liame afsijCayendo del 
Lis corrientes dentro de las arenas, y Pueçtos 
d̂ ĉilê yfdfflta fuerte de la Cpfta de Flmdes 
pamella. ,. 
'EimcNoordfoorland.y Orforduefs 5la cô  
iriente corre de fuera dei Banco Sur quarça 
al Sucftê y Sufudueíle. 
' > Quando fe eftà al Norte de Gahfer ,11ofe 
iJeve hazer reparo en el reflu xo, porque el que 
vàal Norte aio largo dela Inglaterra , verá q 
Ucoxriente cae luego afsijtncfmo àlo largo dc 
G ' * la 
1 Ja Cô fi ̂  ̂ ufi dc-GMoper, y end o. çkfsíFuffO í kl 
contrario de U Coila del Sur, y d' flittxd: à la 
Coila del Nprte. • • :\ . 
En Noordfoorlmd,la Mar cíli iíeivi, tf-
tandolalunaNoLteSurjpcrofobrc Thecms 'Ú. 
Sur quarta al Ncrte. 
Delante de Teemfe, hafla Otfordnefs&$.zx%; 
idolalunaSufueftc* " ' 
EnLWmlalunaalSuduefte. ^ 
ínGravefend alSufudueílc. 
A la entrada de Gfon̂ flando- la luna al 
Sncílc quarta a Lcftc. 
Dentro delasD/^^eilandolaluña al SU 
fueftc?y eritre Cales,y Dubras al Sudueíle^eh 
la nilr,y B̂ nccs dcfUnder? feg-un dizenel Eí 
c^ J7 cenciado Andicsde PGzq5y et Cofmographo 
jM. i»5. ' Antonio Mans Garncyro5en faHidrograpliiâ  
porque en clEílredio cl refluxo entra del Not 
deíle, tomando dela quarta de Lelle, y del EÍ-
trccHohafiaGrsrjclwras, vienelá tnensñiantc 
xnarca dei Noideíle^omando del Ncrte la Itt 
íentc corta. 
De Grrelingas^ hafta Dunquerque fe 
vala marea al Nordefte, y k luiente àlâ còft-; 
tra de DttncjuerquefafadCavodelAfonjey fe 
Ue-
'•'llcvalamSrcí aINordÈfte¿ tomarsdo dcLôftc 
vcniendb la lúíctítcdc 1 a centra.' 
Sobre d Banco delMonge, k llcvalaftíá-
íca alNórdcfte^òarradc Leñe,y del Afong?, 
•hafta entre Ñioporte, y Oflende, íe lie v a la ma-
rea al-Nordefte quarta dc Lcíle , y vienela.Iu-
, fenre à la concnjdcfdejV/̂ r/̂ y OJíe?u!e,\\¿{-
talas Dnmsfj fe Kcva la marea al Nordefte, -y 
.Vala luiente ala contra. 
Defde Vngifla , hafta BLmxkrga a Lcfte 
iquarta al Nordefte, y la I úfente ala contra. 
Dc Bl.wc.ihergd 3 hafta la puntad Smta 
C¿it'bali/¿a, Í£lleva la marea a Le(le,y la lufentc 
;à la contra,por(.]ue fe ha de advertir, que en los 
bancos dc Fhndes^dác BLincabergt, hafta Pt-
cbelingurs , q viene la lusccCjdcfdeylea mar, haf 
ta mediolufentê y hafta baxa mar a lo largo de 
'iaCÍo'fta.jy à Lo largo de los- báco3,yde baxa mar, 
hafta media marea viene la mar del Oefnòróéf-
•te, y aun del Norocfte quarta de Lccftc-j en tal 
niancra,quedc niedia marea IiaftapleamaWit-
'ne a lo largo de laCofta, cngoltandolos vif(c-
les que la íafentt ,duego hécha fdera : lo 
qual af̂ i lo llevo ya notado,porquela *exper:én 
dámelo ha enfeñado à conoeqr en aqueiies ilva 
Qz res, 
crivcn ca machos Libros cie Navegdcimi^ 
efpecialimitelos que yalíeYOCicados., por ca-
-̂ as razoncsjfigüienddfô -y juiitameatea Paza>. 
yt rnr. y aiMarisCaracyro 5 bueWo ackm con ellos 5 
' 3 S- que conforman con cl Efpcj o Nau tico ¿ y c t%. 
fo1' u ' Juan Bancoulcn̂ queenmediodcddicho cíke-f 
chocsi>lea mar corriente yeftando -la luna 
•Lcfnói'deftcyOcftcSüducftc.; - i 
- Defde el cñredio}haftael banco dd A S r z ^ 
^ , la luna al Noioefte qua 1 ta de Loeffepleít: 
mar de comente,y de alcor j laityjaí-at.Siur pica, 
jrnar-
Dd banco del Monger hafta Oftende 9 la fup . 
haalNordcftcjtomando dcLcftt pleamar de:' 
•1 "ibi'riente'jy 'de altor al S*fr plfeimaiú .1 " .'{ 
';; Deíde Ojlc&dc. hafta £ lamberga^hhm^k-
^át^idefte plea mar decorriente , y de altor aV 
Suelea mar. 
Hntre los bancos con sígms muertas. aX 
Nordeílcqiiarta de el Norte pica mar de co-j 
• tríente.,ydc¿dtorlalunaaíSurplca mar,peto 
con Aguas vrvâ al Nordcñc plea mar de co-j 
Aliente. 
ínla hc lu fa lúmb at Norte-tomando* 
val Sur pica. mar. 
^nPkbelingues yòPichelw^as al Nórdef-j 
. àela lunática mar de cornéate , 5 de altor-d 
í>lot*te quarta del Nordefte. 
--"EnRamuaeon Aguas inuertas al̂  Nordef-
t̂c plea mar dc-altor.y con Aguas vivas alNojj 
_ -.defte quarta del Norcc>y de corriente, 
• Defde Ramequm hada Ramwa à Lefnoí̂  
jdefte.plea mar.Como afsi lo refieren los dichos 
• Autores alegados y las experiencias nos lo crv-j 
•feñan alos que hemos Navegado aqucllos mj' 
• - ' . f C A P I T V L O V. 
D E L O S r F L m o s , T A E F L V X O Ü 
Í . I; del'JSáar Qcceano , ieÇdé. los faúvòs >de Cales,, 
h i^'deUs^)mas en la Canal de Inglaterra,bafi^-
las Islas de las Canarias , y Cavo-. 
• de. Baxador de Ben^ 
r A Viendofe ya hechovindmdiiaf.-jfterâ ; 
¿ / X ; cion de todos los fl^os r y,refluxos 
•de el Mar de el Norte y y Cabales. 
' ^ lâ?- ?Pfes desaquellas Jî oyjadas ̂ . haíía et 
jp3|Tp dçÇaí^^e|U ̂ oxxprçfeguir por iaCanaC la 
í làs de lasisías q fe halUn ¡ uato a la de Ingli^ 
íçrra^ y .̂Coíus de Fraacia , la Nartativa 
cíe las maveas jienasjy vacias de ellas,y de las dz-
lás T€i'ceras3Madcra,Puerco Santo, y las dc las 
Çanariasjquc con poca diferencia difcm delCa^ 
vodcBaxador̂ q ê efca en la rnediania de líi 
Gpftadçl Reyno de Gualata en yeinte y {eis gva 
dçs de latitud Septenaional al Occidente de la 
Isla de Fuerte Ventura, • • 
A cuyo conociiBiento, y êl de Ia necefsiçiad 
que ay de conocerlas mareas en todâ  las 
tvisdelManJoíy efpecialmente en las dela Ca-
nal de Inglaterra , y dcEfpaña, bucixo1 cen los 
dichos Aut0L4es,y con otros much os,y miso pe 
riçíî as à dezi r,que en el medio del paíío de C t -
les j ,y de 1 as Dmas de Inglaterra 5 e n tr an las m a - -
rcasalNordeftequartaá Leftc5y íakn al Su-
duefte quarta à Lcefte. 
C O S T A S D E F R A N C I A D E S D E * 
Cales a la Isla de Ornay. 
\ Fiante de Calhjjde.Suar'tenes 5 el flusòo'-
;.. fe tiene para tierra el primer quarto.y 
defpues 4I Norrioídefte. -' • .'> 
En-
¿K Noídefte quarta a llcfte contra Ir tierra, 
tk-lfues'énk-Maíal Nornordefe, fiendo pka 
mav aUa;cjuhndo la luna efta al Suíuducfte Noi: 
liorecfe/- ' '"" ••' ' ' 
• ' Entre Bolón!â, • y D/V r̂ delante de la Som: 
^^caeel'fluxoeVpi'imevquaL-tó para tierra , y 
dèfpues Ndrdeftê quarta al Norte , y el reikij 
xo Sudüefe 'qúarta à Oefte. 
:j •$>J!jfàU'BÍèj>cj Struy Saertfazwde tierrâ ; 
entra'elflvxo Nordefte quarta al Norte, y el' 
¿etíuxo • ô iufan.Sudiicffe quarta z Oeíte. 
En HairenoHf, y en el Rio de Ruán, es pleá 
fíiír^iéndc "cítalakíriaal Sueftc. • • 
- "Y)c S'lruj SxertaCan, dentro del fofejâ ; 
flu xc fe fié'né alSüd licite, y el reflux D'"' al Nor- ; 
defte¿mas d:lante del Hibra , 6 Bahia de- Can 
éŝ peaiTiír̂ éftarrdbla luna al Sufueftejy'deden-
tro de la dicha Habrá alSuefte quarta a Leftéî  
En M¿rkel 5 en la Hòignè, eñ Belfkiw-; 
Vdeídetl CaV(í) dc^Iiaf ta^f^fáf luxo ' 
fe hecha para tierra a Leftequartá al Nordelté, 
y elrefluxc a Oefte quarta ú Suduefte, pero 
den-
áfeftèò de lá fíiediajiia^e la M^ehá í¿ tiene c( ^ H 
fíú^o àXeíliotdèâe^y él-refluxô kl Sudtóftdl̂ C v 
' End Gavò' ât fía^mts fa nââr lkna^4i^ 
'tierra 5 quandoèftàiá luna ai Sueñe quarta 'â̂  
Lefte?y dentro del Ras de Blañckaert ,X&mà<& 
la hiña Ú Nordefte quarta à Leftc y Sudueíle 
quarta a Loe(le?dexádofe caer el flüxó^para d^ 
dentro del Ras,y el refluxo á Suduefto¿ 
ÇOSTA D E I N G L j r E R R ^ i D E S D ' g í 
• JDübr̂ s hajía Poortland ,y tajsm dft 
Vvichp. ': - ^ ^ ' Í - ( 
1 N Didrás es pleá mar ; cñarído la lurilT Norte Sitr,y entreDubras, f [iEnccin?^ 
t é , citándola luna al Siu-fuéfeUs pieá. 
t í i lá Enceinte aDubr^s, las martas fe tic -
í^n Nóideíle quarta al N or te, y el refluxo 5u^ 
duefte quarta à Oefte. 
Dentro del Canal Vmnckel̂ ee^ es plea mat 
guando cftàiá luna al Suefte quarta à Leite. r. 
, y HLnBevèfièr cs plea mar en tierra jdtándp 
íaluaa al Sufuefce N ornòrdefte , y dentro de lá 
¿ tienê i fju^cfiequarta aí S^çfte,,el reflu;, 
jSftQeitsecpiarta.alNotocftc.̂  . 
: • : í )$hH¿&Vvicht 4 BeveJierc(tzq\XMii 
*tólííordsfe*;-yP^fte jquavta aíSudueíte; y., 
terca de Ttiuiét Jçj.aijtç dí Vhsolfershorn, quan̂  
ido la luna eftaalSueítequàrta àLeftefehaze 
B&,£#nta Helena. ̂  J Cahetoort cs plea 
mar, quando fe ve la luna al Sufuefte, y en el 
Cae, ò Muelle de Hampton, eftando Norte Sur 
feji^ií a pero dentro delas Agujas de Vvhhti 
quando eftà alSuefte quarta al Sur, y delan* 
te de UEahiar ò Haura deP^ Suduefte Ní>ff" 
defte , ^ es plea mar , quando fuve la luna 
:*:quai;taà Leñe , y Nqroefte quarta a 
Enfrente de Toortland > dentro del Canal 
lalup^Suíueíle?yNornorueíle. J | v 
^ $ z P ç q r t U n d a. VvicU /e/flux^cae a 
Xeftç ,qû rta;al líordeftc „ y el íeíl^p. | f St̂  
dijefte quarta a Qeíte» 
- C^f/K _àlas-m^rm-0j^miy\ 
CÕSTJS DE F R J È C Í 4 
Bretankas, defde la Isla d& Qrftúy • 
àiajsla deQvefant-
F A Vnqiíc en citas defcripcíones de fluxos 
J L \ . y refluxos llevo hechos algunos Dif-, 
curios largoŝ el reducirlos aora à mu>f 
choŝ y breves defde lascoftas de OUnday ^ 
f landes adelante, es para con mas daridaddif-
íinguir los vitos parajes de los otros, r¿fpe¿b> -
el que la region del Norte la rtavegarx muĵ : 
pocolos Efpañole^y afsifod-iae^^ÉLpítardfe 
ármela Bretanica 5l cerca de la tierra del Cava 
de Hague, quefe halla por taparte de Leíte cte, 
lalsladeOr^, qes plea mar quando la luna.; 
cít.aaLSueíte quarta iLefte r y dentro del Ras, 
; àsBlanckm Ñordefte quarta à Lcftê y SudueÇ 
«e quarta àOeíte3Y cayendo elfluxo dentro dei 
3las alNordefte/e vàel refluxo al Suduefte. 
Dentrodelalslaes afsi mefnao plea mar,, 
quando fe vela luna al Nordefte quarta à Lef-
y Saduefte quaua àOeftercomo arriba 5 ft 
bienqueno fepuede obfervax bienelcàrfo ck: 
cogkoteŝ  porque fî Ieaii: gara divaga 
T)efÉétfi¿f$>dè^CÉes'kl'CarüodeBaxad. p 
partes al recdcdor de lajsla ^ peio la mayor 
parte de ellas va para el Nordefte 3 y' para eí 
Nordófce quaita al Norte 5 coii tal circu-nf-
tancia 5 que a rn, quarto de orademareajd 
fluxo cae al trabes dentro de los CafqueteS) 
qiie fon vnas Metas, y muchos fauillonesque 
cftàn ál reedor della, por la parte del Noiroefy 
íídfe la Islã de Ornay. f " 
'DQñizóácGttrnfey espleamar̂ eftandola 
lüaá át̂ Mordeftequartaà Lefte,y al Suduef- -
te quarta à Oefte, y cnConcdk 9 y Gran̂ vUle à 
Oefnoroefte. 
- EnSaniVáCí/o es pleamar, eftandolaluna 
E'iSEfé̂ Ofefte ] y entrando la rriarea porias em-' 
breaduras de Oefte faleluego porias de Leñe,, 
y afsi es neccííarib tener mucho cuidado para 
entraren aquellos Puertos, y Bahías Brita\ 
ftííMv-' "•' 
Eñ-laIsla de Brtaúz Lefte del Golfo de/ 
(Benii fe tiene el fluxo al Suéftè, pero denrto de5 
la derrota Eífneftc, y Ocfncroefte, y énla paftf 
Oriental de la Gbfta de la Isla de Briad'cn la. 
Bahia EfíüeRe ^ y quando eftà la liiná'Lelte 
Oefte ;es allí el tiepoeii q laMár eftà en fu ma-
yor aitàra de Aguas 3 y entre la Istade-Sr/Wtf 
^ ' H i ¥ 
" Cap. V' dcUs tnareas dèlõc&ttfTà H. 
yCjtrv&eycs pica mai' 5 qiiando fc vè qutlajtô ^ 
ha cfta à Oefludueílc 5 y tiene .alii el fluxo k 
Leílueíle, y Ocínoioeíle. -
Dentro,y detrás ddos Cafqueteshi mal^^ 
cftaadocn ellos fe bad ve continuamente azia 
cl Sol de tal manera el agua que jamás efta alli 
íjuieta. • • '••>.>,* ' i 
Entre las fíete Islas de Garnfey e& pleamar 
'€n la de r ro ta 5 citándola luna à Lefte quarta 
• alNordefte , y à Ceñe quarta ai Sudueftê M* 
nicndoícclf l i iXQ à Lefte , y à Leñe iquâ t̂ - a l 
Suerte. '.• . ^ ; K ; Ai 
Entrelas fíete IsUt^ yksPefia&tóàírettâs 
ide Morlionss cl fluxo fe vàpor detras de Diia* 
quelpotten parad Sucfte azia la/j¿í Ver.de7, perô  
¡de fuera én las denotas àLeíle a y àLeftáquat^ 
ta alNordcfte. 
^¡x Aíorlaix) y en San Paulo, e fti I a mar 
tnfumayor alturas citando lalunaOeftequar-
ta al SudueftCji-nas dentro de la derrota Suduef 
«c quarta à Ocftc j y à Ociíuducfle. 
' nlalslade^i" j lalunaOefte quarta a l 
Sudueftĉ cs î lca inat*3 y defuera en la derro ta 
el fluxo fc tiene à Lefte % y à Lefnordf.ftc 9 y fe* 
l^j^temaate el refluxo à OeíTuducfk parala 
<k fuctá àtliíqual/IsUcs pleâ mirla luna, á JLcf 
fucile. 
C O S F ^ l D E J N G L J T E R R J , 
defde>Dubras a Liftrt, en U 
i Entro de Dortmuyen > y de Torhay x i 
pleatmr, quando fe ve la luna à Üef-; 
\ , ,/vyCe quam al Sudueftc, y dentro de la 
Mauelia enfrente de Comfiart i Oefnoroeílc,, 
y Leííueñe. 
De Goutftart Áportíand en el medio de líi. 
.Canal el fluxo , entra iLeínordefte* yelrefla-; 
-TO^cà Oeífudueñe. 
r. . Iwnto d Dortmuyen > cerca de la nem txfr: 
itra/eí fluxo al Nordeñe quarta al Norte &ŷ ií 
refluxo fe tiene al Sudueftc quartas!Sar,̂  {̂si 
: mefifotf juncb à Torbay buvfta Extmutb > dentro 
• del golfo el fluxo fe tiene al Nordeílcy el rcflyt-; 
; xo alSuííudueík. ; 
De tro de Plemií9y de Fawvyck d t ^ h ^ ^ Ú 
tí, quando fe ve la luna à Loefte quarta al Su-
duefte, 5 alti propio détrad-clacaíî l-àkífucftc-i 
Defuera ètEahmye à: Lefte^rt^alSuefe^ 
ŷ en.clHaJbjra,òBahia4 içfte^arw 4^9^ ' 
¿eíte, ^ ; En 
- Cap. V... dçUs-mjreàf ãèl ôccemo* 
*" En Hilfoort^ znSifoxt en tierra e-s pleamar̂  
cftandoiaíuiiaà(Leííi^ftc,y Ocíhoroofto. • 1 
De Ramshooft.à GotttjiãYt, cerca de tierral 
elfluxocaeaLeCueílei y ei refluxo à Oeíilo^ 
xoefte. 
DcDoodmanshoofi, o Cabeza de Muerto 
zRamshooft, clfluxoíe cieneà Lefaordeñe ? y 
drefluxo aOeíTudueftc, . 
- Dentro de la Mancha entte Lifart * y 
GoMtJíaart và elfluxo àLefte/quarca alNor-L 
¿eñe. 
C O S T A S D E F R A N C I A ^ D E S : 
de Qvefan, hafia Ou¿kĵ rn£ ̂ Á í^v^v^-
la Canal* >: < 
• Í ', * . 
DE fuera de la Isla de Ovefan 3 eftaudolâ  luna à Lefnordeíh^y à EíTudueíle ti-
pleamar, y deotro de 1 a Mancha al Sa-
duefte quarta àOeffléié • ¡ 
En la Punta de San Mathco es pleamar̂  cí^ 
tando la luna al Nordefte Suduefte, 
Dentro àcBree%j)ndt\\nt Ovcfand à Lc£ 
tede Svymscspleamar kluna à Ocífudueftéyy 
Eínotdeíle.ycl fluxo cae rudamente fuerte fo-; 
hit Ovefand^oi las Chmirms, aírabefando 
p^itóácla Manchà pâta fom > V de ta meíou 
fuerte denttode^w^s/para , como 
afsi cambien cerca dela Punta de San Matheo-̂  
y afsi los qiiie navegaren por aquellas partes» 
ban menefter tener gran cuidado » tomando 
bien fus medidas en las derrotas. 
v ©entro del Ras de Fontenais es pleamar 
la luna al Suduefte GiuartaalSu^yNocdcílít 
íq^iw akNoútOi cayendo fuertemente el fla-, 
xo alv traves entre el Emperador, y la Empe* 
'fatril,, por fobre el Colfy o el Veanj., que es. 
vn Banco de piedras que fe eftíende dela Em-, 
'feratri^ para el Norte > y Noroeñequarta à 
Oeñe, por lo qual 5 y porque dentro de 1̂  
.Punta de San Adatheo\ ay, mucho de quecuî  
darles fera neceffario à qualefquiera náivegan̂  
tea.atender à que la corriente no los derrote 
m tiempo de .çalma' >.-porque teniendo • vn^ 
tormenta del Norte, ò del Sur ,* fon muy 
peligEofaS en aquellas Çoftas fas. en tra-. • : 
das en los-Puertos , parties-
n.:...' v.. - .gente en tiempos de . 
êfluxds* 
«t-f "fràpi V* de íns 'm^¿4é^l:.^eea^i\ *, 
C O S T J D E l N G L A r E R R J , y r ] : 
defdeLifart alCM)odeCmn^ayllesvy O r: 
délos Sorrdsi Í; I g 
D E n a - o d c l ^ % à l a entrada de ^ glaterrats^Xcz mar, la luna àOeífviTí-duefte, y es Nordefte. 
Dentro de las Sorlmgas, citando la luna ^ 
Sadueftequârcaà Oefte es plea mar. - ¿ 
Fuera de los Sorrels, dentro dela Adanch^ 
rde la propia fuer te. 
Dentro de la entrada dela MdmhA£Ít§&k¡. 
Üolaluna SudueCteNordcfte, y de las ^r/áH. 
gas* hafta Lifarte C2& el flato al Noird̂ m^ • 
jefluxo alSudueíte. • 
En los Sorrels, j Londay la marea fe den£ 
^INordefteíy cl refluxo al Suduefte*b ^ % 
Dentro de los Sorrels, eftandolalúnaaí' 
Xüduefte quarta à Oefte es plea mar. ,s 
C O S T A S £>E L A C A N A L T>E 
(Brifiol, defde el Cavo de Cornvaylle > bajía la • 
fmta de San David^en lacoftaOcciden* 
t d de ín^aterra^ 
ENtre el Cavo de Çornvaylle, y la punta dé Umtmd cu la Cofta de In$aterm s$ 
pleaMtíquando lâ LUíid efti áOeííadacfie¿y 
aOe%'Ofusca â iLbeíW <^ai<â; al Suducftc 
aísi cambien es pica mar. ; 
ti-ada'ddaí»í2anal de Briflol, citando la Luna-a 
Oefte quarta àl Suducfte ,y dentro de la dicha 
J^[a,lltó @cf te la Luna. 
Dentro de Brifioles í a mar ll€ná,c(tandp U 
%mt&à0dtQ^mx£zm\ Nordefte. 
EnelHabra,ò Bahia de Mti>yl\Focrt 5 vienj 
laLuaa áLefte quarta al Nordefte,y Oefte 
Sarta, al Suduefte, haze plea mar, y dentro de fanal de Brifiol entre Londay >y Holmen^ú 
fluxo cae a EfnordeftCjy el refluxo aOesfuduef̂  
Dentro àz Holmen^ enfrente de Brijlol^ ú 
rfitie^Nordefte quarta aLefte,y el reflu-
xo Sudueí'te qiiarta a Oefte?y entre Londay 
MuylSoon, la corriente va al Nordef te, ̂  
^ ; Nordefte quarta a ,.. > 
v-i ; '.'r • Lefte. • 
C^- K de las Msreas del Occtano 1. 
C O S t A O M E N T A L D E I R L A N D A 
tntre Ovaterfort ,y Us, Vírgenes ,y de la Cofi.4 
Occidental.de Inglaterra, entre la punta de .t 
San David > y el Moul de Gallo - i 
Vnjay. . 
DEntro de las entradas de, O'vaterfoortt^ pica mar̂ eftando la LtinaEÍte Oftĉ y cl 
fluxo corre media marea para el maf 
alto azia el Noftê y cl refluxo fálcalo cotraria-
para la mar baxa a la parte del Sur coa mentís» 
pujança que el tfuxo. ; 
En 1 a Cioíla Oriental de Irlanda al/Sur det 
Golío.deZ)̂ /'//«es pleamar, viendo fe la Luna 
al Sufucftcy Norncroe'íkj en Dublin alSuçí-
te Nofceñc.íiendo el curio del"fluxo de Tufcar 
para fuera de los banccs?cntre la Inglaterra,-)r la 
Irlanda al Nornordcík,y el refluxo al Sufudueí-
tê y la mar llena en aquellas Ccftasdichaŝ ftan 
dola Luna Sufucflc,y Nornorueíte* cerno íe ha 
dicho, entrando el fiuxo allí defuera del Sur, 
y afsi del Norte à la Cofia Septentrional de /r-
/rfW ĉncontraixlofe juntaslas mareas ala par-
te deC/r/'V/̂ iw^batiendcfcla vna contra la 
otra?peroel refluxo fe tiene al contrario para el 
Nor-
Defãe elpafo de Cales al cato ¿e B¿-xs.d. 14 
Nertcdc¿W?-¿;7g; F t t r t í ú z ú Ncitc,) ele G!1Í 
azi a el Sur. • 
. EnUCoíU de IrUnda ¡áS&z Sv.c.rcdi , y 
Hordrotky haft a la Isla de los Mercadi"res Jiaii an 
que quando'cítala Luna Suííuefte ,y Ncrno-
roeft€,es plcamar,pero al Ncrtè de la dicha Coi 
ta,efcando la Luna al Suefce,y entrando el fluÁ'o 
dela parte dela Coica dcOeíte fe tiende ̂ ena-é 
fa.Irlmda3y\zEjcõzJd>àt(Ac el Cavo dtGfW/jr 
hzftzúAÍUldeGalMvay Suíuefte, bafea la Isla 
deAííW',cnlaqualviniertdoclfluxode la par-
te del Norte y de la del Sur, fe encuentran los 
dos Huxos vno cen otro, y obligan a que el re-
fluxo vaya para la parte contraria àlo largo de 
la Coica al Nornoroefte enere la Irlanda^ U 
Efco&>M,y para Oefte à la mar grande para la 
parte Occidental de la Irlanda. 
C O S T J S S E P T E h i r R I O N J L E S D E 
tj Irlanda, entre las Vírgenes^ y lá Isla de ' 
dran. ' -
EN Eglifioun dentro de la Canal de GLf-que ,y dentro de la Bahia de Scughfo/I, 
citándola Luna al Suducfte;y a L̂ fte 
lz quar-
. '-Cap.VJe las mareai ã d OcceM^, , "1 
qüavtaaLSuefte>como también à Oeíie cm̂ xU 
alÑorócftccs pleamar,y etfluxo entra debt par 
te de cl Locítc, y el refluxo de la de el Nor-
àcítC. |; 
En las Islas de Enefterhulydtntrodtl^W^ 
hiadelos Bravios es pica mar quando la Luv 
na k vcLcftcOcfteíycifluxocnt^adelapíí-j 
te de Ocfte. •-. 
Denevo de las Bahías de Irlanda> por las 
dichas Coftaŝ eftan las Aguas del Mar en fu ma 
yor crccicntcquando fe vela Luna àLefnordef^ 
tc?y à Ocffuducftc, pero detro del golfo,apagjâ  
•dosde tierraNordefte Suduefce.' < i é-
Cerca de Clangecítala mar llena a OeTte > 
quarta al Suduefte la Luna, y entre FUsmoir,, y 
LodwvaíerhLuma Okc SuduçftCo-y.aaas 
adelante delCafnllo deDovartt, nafta 
morj lo propiojpero delante del golfo de Omfa 
çspleamar,quando laLunaeftaLeíte Oefte 9^ 
fobre la punta Septentrional de Lochilla a 
Üefte quarta al Noroefte > y a Leíte 
quarta al Suefte es plea 
íflar. 
Qefde elpâfo deCalh^lmva de Baxkd. 5 ç 
C O S T A O C C I D E N T A L 
Efcocla. 
K Feuwrts aOcfnoroeitê yEiTueile la luní 
^1 '€s:laMárlkna,y cerca àt"Fbolcq9y dei 
- CAVOdeVurM^yLothyHarinpou, ci-
tando Suefte, y Norõcfte la luna plea nw 3 y k 
corriente paffa continuamente entre las dichas 
-partój yias Istós de Lenjijs àzia el Norte. 
' ^ m ^ T A O C C I D E N T J L D E \ 
Irlanda. 
Entro de todoslos Puertos, Bahias, y, 
Enfenadas de la Coda Occidental de 
' • lalsiadcir/rfWírcsplcamaTjquandofe 
V Viere que la luna cítaEínordeít^yOcfludueír 
tc,percafncràen laMar,>eftando-SS3orde,íkSu-; 
dueíte, y lo propio c s en la I sla de Mot ton ±Q dei 
.CaiTiero3pcT otroraodo de dezir. 
v Defca Ccfta Occidental 5 han de confideríir 
los'Navcgatesjcj cerca de la'tierra fen nouyirrê  
guiares las corrienteŝ cemo enmuchas, y ̂ jpor 
efea caufa guiado fe mpehos por la quenta gene-
ral de las mareas hà perdido alU müchosNávios 
de todas partes, porque es talla fuerza que las 
Aguas Uevaco íu cujío para tierra con muchas 
, C ^ . ¿ie¡4fmareas'^4^0^^- \ 
i;evçfas,que quaî dq entíendGn;miich<)5 -qus puçí 
4cn rcyaíar̂ íe vèn: cç.ífnados febre muchosvy 
peligrefos efcoUos, y per cftà caufa queriendo 
embçCçigar, Jo que prod ucen tales cfe¿tos deídc 
el año de mil feifeientos y ochenta y vno?hafta 
el de 82.el Rey de Inglaterra, Carlos Segundô  
embiò à la Cofta de Irlanda Occidental, are-? 
conocer las mareas à algunos Êofmographos^ 
Pilotos famofos;yviftas, y experimentadasjhâ  
liaron que cada nueve horas crecen, y menguan 
luego las Aguasj que ¡unto à las Canales3en to 
dos tiempos corren mucho para la tierra 5 cotv 
que los que fe regularen por las comunes mah 
reas ,7 reglas de la Luna en aquellas partes3y en 
otras d a r á n fiempre con los Vajeleŝ nla Cof-
ta, además de que el encabernarfe íubterranea-
memelas Aguas, es la cauíaprincipal de tantas 
yariaeipnes de corrienteSjy naufragios. 
G O S T J M E R I D I O N A L D E 
Irlanda, entre Blafqmsy Ova 
terfoord. 
DentrodelasBahiasqueeftan al Nortcdc 
MefanSanheddi Efnordefte., y Óeffudueftela 
lunaplea;̂ ar/yrefpe(aivamente.masmdé;,"fe-
gunlasBahias , citan dentro déla tiexíâ, per6; 
tuera.deIa-Gofta en la MarVcítanda là luná-
MordeíteSuduefte^ .. ^ , , j 
En ̂ e fmiredyfEiro de C U r e ^ las CoíV 
%2& que eftan a Lefreds plea "itiat >çftando lalu-i 
Ba a OeíTuduefce, y a Efnordcíte, y dentro de 
la Canal íuera de tierra, al Suduefte Nordeíréla 
lána. > • '!'•' r' ' v 
:Bnel,Cávo-.de-CUfecerca de tierra, elfhv* 
xo íe ítiene a Lefte; y el ref luxo a IioeCte3y mas 
a Leí te del Cavo de Clare Efnordeíte y y Oeíftf, 
dueftelaLuna, . 1 1 
Entre Corenbergh, o Corckhaven y y de allí 
JL Ovaterfoort, hafta la punta de Carnaroari el 
í l u x o f e tiene alolargodelatierraaLefnordeí-; 
te, y el refluxo a Oefluduefte. 
. En Ow^r/tí^rres pleamarla lima a Oeftc 
quarta al Suduefte , y Nordcfte quarta aLeftê  
y fuera de la tierra en la derrota éntrelos 
rrelfy Irlanda ú Súdueftequarta Oeftelaiuiia. 
C O S T A S D E F I Í J N C I A B R E * 
• . tmfhiSiyde Burdeos ¿jmumeñtefonia?*'' [: 
11. dé Bajofta <, defde- Oudejarnè # -
En efte reítq de hsíCoftas de laBrtuwa" 
'Cdf.V.de Us mwèas delOceedm 
Galicia, y fus Islas es plea mar, citando la lunl 
Nordefte Suduefce 5 pero dentro de los Puer-
tos , Bahías > Enfenadas , Golfos , y Rifs 
viendoféla luna Suduefte quarta à Oefte, y 
Nordefte qu arta àLefte/yvn poco mas tarde, 
fegun que las Bahias,y Rios fe entran? y enfenã 
en la tierra,fiendo tampoco confiderable l a va-j 
riacion delas corrientCSjqueno fe nota mas. da 
que rnibocaxidofe las Aguas del Occeano por 
la Ca nal, que caen derechas las mareas fobre 1̂  
Coñaderecljamcnte, entrandofe en losPuer-f 
tos, y defpues el refluyo buelve ai través parŝ  
láMar, con tantas ckcunftanciaŝ quĉ afenW 
fecOTocecurfo decorrientej fino es muy poca 
al rededor de las Islas,y fus puntas^todo lo qual 
es en el refto de las Coilas de Bretaña^de Nan-
jesí y de la Rochela delReyno Gálico. 
Es pica mar, en el Rio de Budeos, eflandà 
laluiia al Nordefte Suduefte mas, y menos en 
23erano3y en Ibicmo/cgun las crecientes de las 
aguas .;y detro del Golfo del̂ r^Ar^Nordefte 
cjuarta al Norte 3 y Suduefte quarta àGefte,en-
trando cl fluxo.para dentro vna legua quando 
fuve la marea en aquellas Cpftas,gcnei'almen-i 
ttc tormentofasgaibierno. 
' C O ^ r ^ ^ D £ V I Z C A Y A -J 
ENlas Coilas de Viz>c¿j¿ \ íe conocen al -ganas mareas corcaŝ y que ias conietes 
fon muy pocas, y cjue es piea mar ,ha-
llandoíe laluna al Nordcftc Suduefte? y dentro 
dejos Rios, y Puercos de toda aquella Coito 
fefpe&ivamente. 
Sobretodos las entradas de Bretaña de 
T&yãoH, y de la Gjfcum, es pica mar la luna at 
NotdeíleSudueíte, y en ellas no fehazemuf 
cho cafo de las corrientes, porque fon pocasj y 
van al través de las dichas Codas, como en las 
de Vizcaya,y de la Montaña, pero entre Baya* 
tiay Nantes^ las bocas délos Rios de Bmdeosl 
y de Pcinbouf en Nantes, fon muchas las co: 
mentes, y rebefas de los dichos Rios, en todos 
tien ôsjyefpecialnienteen el Ibierno, que fe 
ar ro J an mucho las Aguas fobre las Islas de Oki 
ron, y Belylle. 
C O S T A S D E G J L 1 C U , T V E 
PortmaL - x> L:̂ ,>~ 
N lasCoftas de Galicia , y Je Portugal 
es plea mar alNordefte Sudueñe la lu-
na, y dentro de los Fuectqs, y entradas 
Cap. V. de las Mareas del O c ce ano -
ala tierra vn poco mas tarde ? y -Lvcaufa de no 
u paiíarlas corrientes à I o largo de las,.dichas 
< •; 'Goñasy és porque à la embócatluià del Occea-
'>..:. noel flux^ Vaa;t¥aveian<lp las Goftas paracacr. 
déíicro deréohamente en los Puertos, y Báhias 
para fuera de ellas/ fiendaáfsi-mtimo plea mar 
en las Islas de aquellos Mares 5 eftando' la luna 
al 3Síorde-ftc Sudueftt ytodôlo qual feentiende 
li. hafta'eiGaVodeSañ Vicente, porqué feregu-
- ; lan mas en el Occèàno lás mareas que en el 
\ .' ArGhipielago3ŷ bancos del Norte.1 v ¡ ' 
* - .foftA? del Condado yy:4e^n$#hfyíá¿.-.: 
j :N el Cavo' de San Vicente 0 y en el de San* 
téé'JMarfá, V enla Ccfta qüeeftaentre 
elids es pica mar la íuna álNordefte Su-
; duefteS y â Lefe de les dichos Cavos en los 
Puertos del Condado al Sudueffe quartá al Sur> 
pero delante del Condado en ía'Cofra Sufu-
duefle 5 y Nornordeíle 5 y delante de Palos de 
Ãdoger 7 y de.Gtelba es plea mar Norte ? y Sur 
la luna. ' "'' ' " " ' 1 ' r r 
Delaríte de San Lucar^j dehRio de Sevilla i 
haftadelünte.dela Baliia^C^kíes pica mar, 
«quado fe ye que eftalaluna alNcrdeñe quarta 
al 
DeCk^elpáfo de Cates al cavo de Baxad. 5 S 
alNortej al SudueftcquartaalSar, ydêtro de 
la dicha Bahiade Cadiz esplç^mar^flàdo Ja-lu 
na al Suifuduefte ?.y. và defpucs falieiido eL-rc- , 
fluxo por fuera de las Puercasdoblaado ál Sur;, j 
parad cflxcchft̂  Gibraltarf¡el fluxo atNoxce 
par^atieifra^pcrplam fe 
áexa^aevaltravèspara.la.s:;^^^ ...v 
nal del dicho eílrecho,;, .v-.-,; V,;-. v ^ 
CO^TJS \DE¿ ESTRECHO DE J 
- Glbralt-ar Mar^editeYrrneQ; •: -•? 
H dentro de lo mas eftrechp del dicho , 
eílrecho > es.pka mar la Lun̂ i al Su-
. \ d̂ueíle:quartai-4-Sur3dç̂ ando-fe iliaco... i.,:-
mente mas-̂ L-pefte qû  kLefle>en::tal;m êra>̂  
que aunque las corrxate& {uekntvariar mM-K"1 
trecl̂ eael̂ buence^po ya eiñuxp ordifiariar, • 
menf&qû ôkĝ as a/Lefte s y elrdluxo.;Qcho,''v 
©ras à Loeíle > y - todasiaSímas yézê la:payor>(> -̂̂  
parte: ̂ ekieaipa feg-an lo.$,yî nçqs>5ç'oíriôJiida^ >\ •:»;*•; 
algunasdcafipHes caiiTtanxa yiolenãtaí^ç^^ •••;>; 
mar ha^ctaAíO 4.*uido qae.-parecç q̂ ava par '•' 
.baxqdeíusptofundprâ^alçeríindp,tea-was -̂-y . - i : 
Peñaícos^yfotre çodo-fedeye-cofíftdemique eni • 
d mar Mediterráneo ay en ynas partes m&reâ '- .:;. 
Cap. V. de ids mareas del õccèmol 
y en otras no,y en todas fon dcfiguales, porque 
^nvnameíma Luna fe ven vnas mayores que 
otras en fu mayor fuerca. 
En la Rada,ò Bahia de Xibraltar es la mas 
alta iturjquandoía Luna eflaal Suducfte jylo 
que fuben 5 y baxan las mareas, fon folo tres 3 y 
quatropieŝ y en AdalagayMarfeüa^ otraspar 
tes de aquellas Coilas no ay mas corrientes que 
las que los vientos ocaíionan ̂  y lo mefmo es ea 
las demás Coilas de las tierras firmes del mac 
'JS/iedkerraneo, porque en el fe reconocen muy 
raras imreas,{i bien-que en las eftrechdraŝ y Pa-; 
fajes que ay entre las tierras de Nápoles?] àz 
•cilia y y entre las de las demás Islas de Cerdena, 
Cmxega^Aídta.Aí.illorca^ otras fuelen fer mu 
t chas,y muy variaslas corrientes 3conlasquales 
devera tener mucho cuidado el Navegante que 
,no qüifiereperderfc,corricndo parad lSíoite3y 
para muchas partes las aguas en el cílrecho de 
Mefina, y cu el Golfo de Venecia para el Sur 
inertemente en ambas partes 3 y por eítascaufas 
Cn tiempo de calma corren peligrólos N r/egani 
íeŝ que aun con vientos no pueden rev afar para. 
Jasderro tas. 
£n la Cofia de Bcryeria de Cavo Negrô  
Defdé $lpafo de Cales Mc avo de Ban ad* ^9 
para C avo de Bonâ  corren U mayor parte del 
año las Aguas para Lefte,y al reedor de Cor&e* 
ga al Norte, y entre Córcega , jy Provena coj 
rren violentamente al Oefte. 
Bolviendo,paes3al Archipiélago fe hádenos 
tar, que al red̂ dov de Candia corren las Aguas 
azia el Norte , y faliendo las corrientes con 
macha fortaleza dela Banda del Sur 3 afsienk* 
dichapartCjConio en las demás del AnhipieU* 
go-ycorren generalmente con machas reveías,; 
Riendo lo propio en orden à las corrientes en H 
CoftadeTr//í?//3y de Siria, que van para el 
Norcc, ocafionanio que difieultofamente £b 
•puedanavegar al Sur 3y cerca de Conftamino-
^plafeha. de tener cuidado côlacorrientepotq 
violentamente vàfiempe perla mayor parte 
a Loe (le en la Coila de la Notóle a. 
• En d Eftrccbo de los Dar dáñeles de Confia* 
'tinopla corren las Aguas al Norcefle , y mas en 
Ibierno que en el Verano, y por todos tiempos 
con muchas reveías ? y en la mefma Canal de 
Confiantimpla para el Afjr Negro „ fon a vn 
mefmoúcinpo eneran tes 7y {'alientes las corrie-
tesjàcaufa de la poca capacidad del dicho Ada^ 
Nt¿ro> qcõforme reciye las Águas las defpidcJ 
^ M 
Cap. V.delas mareas del Occeano 
En rrc Nego Potejj laTicrr-d Firme de ¿fc¿ x \ 
ya, fori muclias,y may variables las corrientes, 
y en'codo ajqüel Archipiélago, y les dcnias del 
Mar de Legante fe reconoce , ^oa';-., 
variablesV'y qué fubenlas Aguas vnas yezes .. 
íiete3yocho pies en vnas propias Coilas ,y ; 
Puertbs?y en otras ocaíiones mas,y menos? pe- ; 
xo ejí todo las mareas cortas.y entre Negro Po* 
te,y fe dicha deira dé^caya,k\a baxa mar lio 
ay itfãs que, quatro pies de-Agua,y en al ta ocho 
piesyíicdb en aquellas parteslo comu de las co-
rrientés para adonde los vientos echan las A- .. 
guaŝ quando "fòn fuer tesy quando no, fegun 
fe ha'dichojgaftando en el Adriático 6. orasen ; 
crecér?y 6. en menguar. 
C O S T J S Í )E "BERBERIJ \ D E S D E j 
ñ CavòdeEfparteira Caw de Baxador. „ -: \ 
DEfde dCavo de fi^^ "j toda aquella Cofta, entíari la$ Águas I 
1 en ell a de Oeñe5y de Hórpeñe en tiem- > 1 
pos de calmas, "pero en los de los vientos de le-
vante'es al contrario ^̂ prque corriendo las -
Aguasen el Ibiernb alSur,fubeeÍHüxoen to- j 
dos tiémpos'de i. \ 8; pies)y otros tantos baxa; 
fien-
Defde elf afo de Cates.al Cah>ò 'de Bátiad. 40 
íiendo pica mar en efta Cofta dcBcrbena/quaiv 
dolá luna èftà al Suducfte quarts al Sur , y en-
tre el Cavo de Canting d Cavo deBaxádor, y ' 
f àdAtxX de Êaxador hafia Cavo Blanco ., de la 
propia fuertê  ¿omendo en eílas dichas partes ! 
••' las'Agüas15fa'mayor'̂ árteddlanç"para Oeíle, 
, ptro qáaudo ay vientos para donde lás echan 
. íiendo fuer tes. - - 1 
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Corrientes de las yíguas d'efde el Cavo de Baxd^ 
dor, hájlaldIsla de Santo <Thomse 9 y Cayo . 
de Lope Co-nxjah^ debajo dela 
Equinocial, ¥A que.hafta aqui heprofeguidó mi ilet ,̂.. , cionpor lo que la expériçiicia me ha av- 1 
_ ftñadopypprlpque laTheorica délos 
rÁütores. alegados me ha'hechó rçconõçèrsdigo' 
aoracon̂ otrqSjQue afsimifmo han tenido mu-
' Ver-
âey elRTq^eGamb/ácòn^ yo 
propio he reconocido que es plea mar 3 efando 
Nordeíle Suduefce la Luna. 
T ̂  rCal>. Vhde Us tareas Itel^cttimà; ^ 
- En las Islas de Santiago de Cavo Verde , £ 
en el Cav o,en toda la Coila de Malaget̂ fcguir 
M*M<1 : Figueredo,y ctroscorren las Aguas alNaid f̂te,; 
i\F/J\nfH y-àLcfnordcfte defdeSeptieî breàMat^p^yd^ 
p̂lutos âr<?0 ̂  Septiembre para tierra por toda la 
#Ví«.. Cofiade MaUgeta al través, y enfrente de la? 
bocas,y brazos de los Rios defta dicha Gbfca,y 
dela de Guinea, corren las aguas con muchas. 
i'evefas,y fuerza para Oefte3y Oefnoroeftç,haíj 
ta que perdiendo la fuerza de las comentes de 
los Rios,quefonmuchos,y eaudalofos, figueí^ 
fus curfbs9como fe ha dichô perQ^We eiCavq 
de San Clemente al Cavo de las Valmas buel-j 
ve àadvcrtírFigueredo,y dizç BalentindçSaa: 
d 'f*L$9. Que las aguas correh defde Septi.ernl|r̂ vhafta 
s ^ f ú ^n dt Abril à Lefncrdef£e>y al Sudueftê los tres 
•ír"'/* ê ̂ a ̂ Una Nueva(y o tros tres dias de la Lu 
^/ pira naLlena^eroqueenelCavodelas'Jr^xP^/^ 
j íu*" * â corricotc de las aguas es derechamente à Lef-
te3y lo mcfmo es en todo lo demàs dela Cofta; 
hafta el Rio de San luán de la Afinaren cuya en-; 
fenada fon muchas las comentes para tierra,tcJ 
niendo tantas diferencias las corrientes en aque-} 
Has Coítas.que defde la Mina, al Cavo de Lope 
í/on&alefr,y Isla di Sato. ThomeQ îxc t j k ^ b ^ 
Ttefde el Cavo de BÁXJÍ'Á de Lope GoniC. 41 
xo de la Equinocial) corren las Aguas àbar-
lovcnco, y en tiempos de turbonadas, fegun 
para dondelas echan los vientos, que allí las 
fugetan naucho5y en el Cavo de LôpeGonz^alc^ 
fcgühe experimentado Leite Ocfeecon el cavo 
baxà tanto la Mar cerca del 3 que en doze bra-, 
zas fefuelen quedarlos Navios en fecoj lasco-] 
orientes fe/eparten en talmanerâ ue ynasVan 
f ara^LNortc^yotráspara el Sur. 
Bn todaseñas dichas Coilas, es ordinaria 
tnente plea mar, quando la luna eftà al Sudueí-j 
je, y al Suduefte (Quarta àOefte, 
'ÇOSTAS ; T G O L F O S D E L~AS4 
[slas de ¡as Terceras}de la Maderaje Us 
Canarias, y de Cavo 
Verde. 
AVnquc lo general entre todas eft as Islas nianifieíla 3 que las corrientes v àn para 
el Occidente por lo particular e sneccĈ  
fario dezir, que en las Islas de las Terceras cô  
rrc las Aguas entiempos dcNortespara lasCWi 
varias^ y paradiverfas partes à donde los vicn-í 
tos fe las llevan > y fuele fer plea mar, efeandq 
ia luna al Nomordefçe Surfuduefte, y íuelé co\ 
L rrerj 
correr las Águas para Oef ce, quando los vien-
tos no ion furioíos, y reyrtanda \ps: feptentrio-; 
nales, y en calmas para: el Sucfcc. 
- En las Isilas de. {xMader^^: y .de hs iC^tff 
nas.zs plea mar ¿; .viendofe La luna.: alNordcfe 
Suduefte, y las corrientes, vàni^hcralmpnte, 
pocen trelas Cmarias deícte laCoftai àc Be.vl?ê  
ri a fh(tz!Tknertfé par a Otíte,^ « d ^ . T ^ ^ i V 
jfehaftala Palma îerro, .yla jGomer apotemrct 
ellaspar a OefnoroeftCi. , . , vr ^ ; -
En l a s C h v l f V e r d e e s ^ plqa^na^;^ 
toda Ta mayor parte delias, lâ ung/ ̂ M^défcc. 
Sudueíle,corrrend:o mucha pa^^^^^fet^ 
guas pará CJeííê efpeciattnenx£ M w ç o à S c ^ 
tiembrê  5, y ordinariamente:. dp. :&ptiepâ j;ç ,¿-
Março paratiNordeiie, yLefnordeftê  çjitr-ç: 
lasdichaslslas^ Cava V'erdejK&s àOefte delias* 
j^/l/r ^jaSjAguaspara Occidentê todoloqMal- afsi 
4e.NAve: lo he experimentado en aquellas partes.y lo he; 
viilb eaJb^DerroterosdeV^emindeSaa^de: 
¿xfaoíl* ^icóÍasI^ÜQOghtXofmografo,YMaefeo de; 
f/z^r Ma^ejiaticasplandes^que eferiviò yn Dê  
^Wáíf " rro texo general de aquellas; 
Coitaŝ  . 
^ : A p i T v r ^ v i r . 
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r 
tfta'la Lígnia Equino* 
, - Cí4l,y Rio délas Amazonas, incluyendo to- ' 
w" Jas Us IsLsg Cofias del Mar dei 
v • ts U:!¥loirtedt America, 
S tán poco lo que ay cfcri to delas marcas;' -
I y cuifosdelas Aguas, en Ias Coñas dei 
v • ' - ' Mar Occeano de America, que apenas 
íehàllaíiindividuaksnocicias que los Eípaño-, 
lés ayi dexâáo en fus derrotei*os?por lo qual rc-í 
cuíriendo a âlgunos,y à muchos que ay Impref-j 
fos deEftfangeros jfobrc las Navegaciones -de 
áq̂ iSftai>patcesi»y de mas àmas,àloquc enalgü 
âds áfeU-às-tófe-há enifefiado la experiencia > kc Tc-
gun èodolo vnô y lo otro, manifeftandocomô 
ilie j or pudiere el curfo de las corrientes, y mtf-
teas dé eltej y para que todos los Navegan tés 
Efp&ñblcsvy los'demasJiallen en vufotó fíMo, 
loquees diitíultófo'vérenmuchos; to pondré 
en efce3mayormête quãdola necefidad inft̂ por 
quelaxnayor parte dejas derrotas ,y Navegacip 
.¿'•^ L¿ nes 
rtcsde lascindias Ócciclcntale^antfariliW1'6^5 
eia diferentes idiomas, difictiltefas àt eft*S 
por cuyas caufas fedize>q alNordcfte 'áe fe^^ 
rica Septentncnal, à cíode ÍC YC ia Còítá delas 
dps Grolandias de fefenta ̂  tres àíefcnta y ocho 
grados fe llalla la besa Oriental del Ejtrechò de 
Forbisher q èftà al Norte, de diferente Islas q 
componen con la tierra Septentrional -de Áme-
, rka^oczàÃEpecha-deHuáfm, por donde 
el Max- deÍNom,fe comunica coiiel del Sur̂  fà-
liendo ala boca del Eprecho de Anian ^ d c 
, corre NordefteSuduefte porl^pátce'áel Novte 
- deia I§la de la& Californias*, el^pFdSfcl^^fífcé-
chp enfenado con grandes golfos en la patte del 
Noitede la^TOT/V^tknelslas tan grandes que 
.jcomprehenden la de CumberUnd QJllUé^E^o-
/«fjltfqdy^izs de ciento y treinta leguas por fu4itî  
thio^íy largo de NordefteSudutite, fiendo taq 
ancha que tkne mas de fetentaleguás de Leñe 
àOfíe, y junto à íi por la parte de levante vn 
Archipiélago de grandes, y pequeñas Islas por 
elNprte^deiasqualeseftàeLeítrecho à t D a w s , 
- ¡que tiene fu boca quefale al Mar del Norte? por 
lâ p̂ rte Septentrional de la Nueva Francia; Ò 
Çanadà) que fe denweM en las-eáff^. ̂  y,jMa-
p^Geíido tan penetran te azia H Noite' el. def-
cufcriniientoquelpslnglefes ,y Dmnamarque-, 
fey oti:as.Naciones,han hecho por aquellos Ef-; 
tieGhos^uç^anllegadp à reconccei- hada mas 
<k fetenta y..fiete grades, demóílrando con efiá 
©caf^^o fas Mapas, y Cartas, que dentro de 
lo§4ícbçsEfti*echcs3ay Golfos tan largos;que el 
úz. ffudfm penetra de fefenta y cinco à íetenti 
í̂.a$b>sde laçiíud ta tierra del Norte de Ameü* 
'^jfi^dfl-taLcí Golfo"de Bajjins, que defdeel 
.Girpulo Artico corre hafta mas de fete ta y ocho1 
tgradoSypareckndo impofsible de todoefio^qué 
cladoÍQ en aquellas partes mucho las aguas, aya 
'f^dídp llegarlos Eñrangercs à reconocer̂  der1, 
• ipancíircpnfusncmbres particulares aquellas 
v-Coftas.Cayqs,lsias)yEnfenadas3de que Pedro 
ífjç}} ̂ /̂ .̂ Melcnpi: Tabernkr, y otros mtiches 
i GeographcísEranceíes hazen denaoññraciónes 
^planas^redondíiSjy àfsimefmo algunos Ingle-" 
•fes,; Dinnamarquefes,y O! andefes muchas Rela-
ciones particulares de viáges que han hecho à' 
aqueíiaspartesj de que dizen qû  íblo eiilu^ 
nioJiíIipsy.AgQftofe pueden nayegaf3y c¡üe las 
comentes dç aquellos Èftrechos3yfusÀrchipiê  
4#gos fpnmwy ̂ îables?y xñucha,̂  y fplament¿ 
iA Ç'Ap.V;Il4e Us m n ^ s dd0meM^, 
imuy|uertes^ 
tro xle fus Gplfos. foal ̂  àt poderfclas vcncctv 
povque noíoiitao violéntamele las quak.s dizc 
^ Bíacu,queen el yiage qhizoelGapimMuaKi; 
x í f r T ^ jpòt crçfcn. del Rey de Dinnanurca d año de 
W*'-^ 1entroporelEírrecho^de Hudfon»qué oy? 
l6':yi ' llaman de Chiiftiano, porque aísife llamaya à 
-dicho Reŷ que era el Q¿aito ¿leíie nombre 5 en 
«l^aiEftrechocxpemientòel dicho Gapítan 
-à yeintcyocliodelulio m mas deíeíeata y vn 
gradoŝ ue baxò tantola iwai«^qucilexo:.ld$i 
Kayiosen feco^nrrandodeípuc?, 
corrientes con tantos ydosiqu-e 
. 'daçoslosVajeksjporquelAgrofeade algmnoî  
de ellos,era de mas de zz braças^ecola^iolm^ 
, - , cia de las didias-oorricnces» -l̂ s .jãnÍQ:àissí)rí̂ ; 
Has de la .tierra/iendoias mareas tales, qudbnr 
decínco àcincooras:conqueenclMar Occea-
nò3porlaparteOriental delas bocas de ios 
chosEñrechosjdefde.MayoáSeptiembre corred1 
las aguas que falen de las dichas bocas Orienta-;; 
Jes de ios dichos Eftredioŝ paraei Nordfcfte, :pa-; 
raLeñe5yparael Siacík.con muc^yariaçion» 
>^fuMerÍun t0 À eílos pica mar,".. eftando-alSu-/ 
Lwa,^ ej refluxo x à ^ p ^ ^ à ® las,. 
1 ?su ŝ 
Efihs:<Jofas^ «y fstfàWfa MierkÀ 44 
jgussídcbsctoieiittís ^dèlas1 de les Eftvechcs 
Usê hm paràdi Sliefle còn nuieha vibicnciajlb 
ĵ ualafsi lo, NoUThomas de Frifia-cn fu Libra 
de las Decsot̂ &fdô aquellas Coftas. l2"1 
• i auhque&tkhe por cicrto,que defde Efpx 
fia ila ̂ hina ? fe ̂ viede navegar por los dichos 
Eftracho&yy llegar al lapòni, y à las tierras de]l 
Efo ctx tres; mefes ,,001110 lo. dize afsi el Dodòr 
BcdcQ;dê Sytia*yetfopinionj deI)..T.V. Y,. Aâ -̂  Pedrâ . 
tbifd^k îiffioriadelos Ettados. Imperiales del 
Mundo/e tkn̂ por incierto T el que aya.lbs d̂ - ^ 
. diosEftvechos por donde poder paffar 5; defde d fo* ^ 
ipar dei Norte al mar del Sur: Digo5jque como; V^Xpí* 
efle hxxot Frances- hâ  fido poco practico,y" z7-
metiosTcrdadero en muchas cofas que'ha'efcri;-1 L*Fi¡ffo*2 
K b es manifiefto el que fe en^añóo 0quenóTlVr rlid''las 
poloqpce^aiiaquellõsparagesenla rexilrdaditii p^Us 
¿dctri&idc âvet vifto muchc's. derroteros que t'f ^Ti' 
adozenados: a)ádan.mlosPayfes del Norte ,,y eir ^ . x ^ 
laFrancia, à donde c o m o los Francefes tienèn 
pobladaà^^í^j con nombre de. JSfMev&FjrM̂  
• cia'y- tíodõS: los,1 Mercaderes, y PoliticoT emit: 
i ello & cieñan por buena;max imai el* ôcultáí à los 
Efpanoles himmgxáoix de- aqaelfó^Eftrechcs, 
queesejerce); qut los ay;y y q.ue:defde: el1 año de 
. >• " 16 65: 
166$. àefca parte fe han hecho algunos vi age?-
por ellos al Mar del Sur,y al Catayo, y à la Chi-
na , de los quaks.fi yo huvieradeexpreífar aqvií 
parce de los muchos derroteros qho vifto dellosj 
m bafcaria todo efte Tratado para efcrivirlos, fi 
bien que tengo por forzofo dezir, que à lo me • 
nos, es neceflfario motar por 64.y 6f .grados de 
altura , para llegar por el medio de los dicho? 
JEftrechos, à poder paíTar al mar del Sur al^bo^ 
ca Oriental de ellos, y llegando por vitimas de 
'Abril, y principios ác Mayo, es muy convelien-
te efte tiempo para lograr el mes de lunio, la--
lio.yAgoíiojquefonlos mtfes en qut^yte^ 
dê j Navegar con poco riefgo,tenieiidofefieniH 
jpre en el paralelo mas inmediato al qu edl Cit'i 
culo Artico tiene juntoà fi haftallegarVcílaí 
Morte Sur con lá Bahia delEfperitit S a m ó l e 
cfta en la enfenada de la Nueva EÇfma * porque 
én llegando al parage de hallarfe dentro de los 
dichos Effoechosdevaxo del dicho Circulo Ardí 
còyeftàn ya navegados alli en la mayor parí 
-te de aquellas Canales, y defpues b olviendo àlá 
Suelta del Suduefte? en muy pocos días vendrán 
a Caer con los vientos \ y corrientes enía Mai: 
^á'Svtt-ĵ ot̂  
m 
, - . - ""í - v ^ » " - "* 
las CoJl4Syyltsías:cÍeU)ímenc4. 
gacion por h partbaCÍNóf te/csllcgar a poner-
fedcBaxo de la altura de fíi Circuloy la mcí-
ma' dificultad ay entrando põr cl eftrcchode 
nian /de lã parte del Sur parala mar del Nor-
te, porquanto en la elevación del dicho Circu-
lo delSur para el Norte, es mas fácil Navegar 
por la Cánal de Hudfon à LeíTuduefíc, y al Suef-
tCjCjue por la de Davis en mayor altura al NorJ 
te» y al Sur, y afsi fí íe ofrecieíTe el que algunos 
¡Vaífalldsdeefta Monarquia ? ò que por orden 
defuMageftad fe dicííclicencia paraluzercíic 
viágc en quatro mefes.cs m u y vallante tiempo 
para deíde típaña pallar por dEflrecho deHud* 
fon a los Puertos de Acapulco,ò de la Navidad, 
porque aunque cftos dichos Puertos eftánenel 
Mar del Sur, entrando en la Canal de Hudfon, 
deíde elMarOcceano ilabuclta del Noroeftc, 
y àiiOefnoroeftc^eniendofefiempre a laviíla 
de lasCoítas del medio dia/c devt ir grangean-
do altura hafta el dicho Circulo Artico,y vngra 
do mas para legrar cl viage à que favorecen haf 
tala dicha pártelas coniaitcs,y vientos de Lcf-» 
tCjy de Sueftc,ydcfpucs del dicho paííage para el 
Bflrecho de minian los vientos, y corrientes del 
Septentrión; 
M I 
,,: ,.• Y porque a l̂guaos/parecerá Cafv impofsi* 
ble hazei: efla. Navegación, por - aver' inoticia 
quÊVnKfpaãoI tahahecho eaticoapo dela Ma-? 
geftad del Señor Plaelipe Tercero, con ocafion 
dehallarfeeftedicliQEÍpañolenel Puerto--de l¿t 
Navidad del Mar del Sur jdizen algano&Eftran. 
geros ( fuidezir coa queocafion ) quedefta de-
iTOta.aymvaArchivQ del Almacaidfi Lisboa* 
y enddelaGontratacion de Sevilla v̂na.copia 
del dicho derroterô deque. aísimeímo he teai-
db noticia.5 que la tiene Don Francifca de Saa 
MiUan̂ por lo qual,y porla.copi.a,qu£ del dicho-
devrotero he. vifto eadifereatôlienguas^f por 
là difpoficiioadelo&dichQS Eílreclaosdigo qui:: 
tengo por cierta la dicha derrocâ eaque. fe. re-
fie re,que lullandoíe el dicho ECpaüolcou íttHa-
yiô ya al Norte dalaa Calijornias: y forzado de. 
tos:vicntoadel.Sadae(lcsgrangec)Jalabuelta del 
Nordefte. hafiafefentay hete grados. ,;y defpucs. 
deall̂ coacluyeen fumâ uealabvvelta. de Lefr 
íc5y de Leíruefte.fue difmiauycnda alau-ahaíla 
Gjnqucnu y ocho grados ̂ eaquefe hallo, en el 
MardclNortc3al Norte de. T O T ^ T O ^ , deíde à 
donde paísò àbfcozia, y de Efeoziai a Lisboa 
en poco mas de tres mefcŝ defde dPuerta de la 
á ' ífe ¿?Í 'Coftjtsj MAS ~âè la America. 4¿ 
l$mndjd,al de Li$bbã \ de cuyo viage > aunque 
parece que fe-puede tener alguna duda, otros 
muchos hC'V-iftOjtquetn tres, y en quatro mefes 
le han hecho defdeOlanda, y dtftk InghtcrfA, 
al Mar del Sur 5 à demás de que no es cfto cofa 
dificultofa creer, quando aun en los Hiftovia-
doresEfpa-ñoles fe halla la memoria de los que 
paífaronpor aquellas parces al Mar del Sur, al 
(&yyo-,y'À4kÒhlftk;C(mo quien de ello uivicre' 
•dudàiòpuede ver en la Biblioteca del Licencia-
doAntoniode León, qucmanilieftaencllalos iíMM> 
dcícubrimicntcs, y viagcs,que fe han hecho por y 45' 
aquella region, defde el año de izoo. à cftl 
•Y cafo que todo lo dicho no fe tuvh(Tc,c6* 
jno fe deve tener, por cofa evidente 3 bafta para 
que•feetóftetíiveríe muchas vczrs encontrado 
tn4as Coilas de la TeiTanova alNortc de ellaŝ y 
en ellas muchos maderos, y pedaços de Vajcles 
de la China, a demás de que por el Eítrccho de 
Hudforiy y aun el año de 166 j . fe ha hallado páf-J 
foj derrota para el Catayo-,y aunq fe puede pfe-
fumiî q aviendocomo ay, masdermqúcha y 
feis grados de logitud dcfde las dichas entradas 
por los dichosEftrechospor elMar delNortc haf 
M i ta 
, CépyjL de Us.Aínreas "del-Ocaaml 
t^fusíaíidas en .el Mar del Sur3 por fer lgs ,g,i-:fc 
dos de tan'alta elcYacion.mucho mascortos de 
leguas que entre trópicos, bien fe puede creeç 
que en tres>y en quatro mefes fepuede.paííar de 
Inglaterra^ d̂ Efpaña úCatayogallapony Fe* 
lípimsfalkndo àcEuropa à primeros de Mayo, 
para Navegar el dicho meŝ y los de luniojlulio, 
y Agofto^nquelasAguasdela Region Artica 
cftàn calienteŝ  los vientos favorables^à demà$ 
queSebaftian Gabato,Inglés, Gecrgio Vvin¿ 
voUuan DavisjEnrique Hudfon, y otros xm-, 
ehoshandexadoefcritosíus derroteros de los , 
dichos Eítrechos, los quales foti t̂ ntps lqsque 
f¿ hallan en Franclaren In^aterra^y en Olanda5 
que el que fuere curiofo los podra bufcar,y le:!', 
como yo los he leydo muchas vezes 5 hallan dp 
en todos, que fino es en los dichos mefes no fe . 
pjjeden Navegar} y que las corrientes.fon mu-
chasj muy variabks.por razón de las muchas 
Islasque en ellos ay,fi bien que todos concuer-
dañen que fe hallan buenos Puertos, y Enfena-
das en que furgir,y que laeílrechuramenor îe-i 
nemas de d iez y feis leguas 4̂  ancho quando 
jnenos.y fc^upon^fegun refiere Blaeu en la par-
l e ckada que tiene mudw mas Uritud aquel 
iJEn las Cofias,yí$t¡4s ¿k h J ^ n c á 4-f 
frecho en íus canales,{ierçdo; tan grandes, y pro-; 
''fundes los gplfos,que poi; clioj pueden Nave; 
gar Armadas enteras. 
l M A R E A S D E V A S C O S T A S 
Qrientales de la America Occidental , defd̂  
$ PaJfaíe del Norte de tTerramva,haJl4 
la falida de la Canal de, 
EZ Çaudalofo Rio de Canada 9 que hice êB las tierras Septentrionales dt la N^evA 
Efpaña ( participando parte de fus mû  
chas Aguâ  à las de los RÍÍÍS que baxan à la.Ba^ 
hia del Effiritu Santo, en el Õolfo JSAexicano^ 
fale alMarOcceano del Norte >por medio de las 
tĵ rr̂ s de la Nueva Francia, al Golfo d e i ^ 
Lorenço, eníenado en Terranova , del qual de--
{embocando por la boca del Norte, y por la delj 
Leíle,arroj a fus corrientes por la parte del Xljpi 
te àziaLefnordefte,yporladel Sor* al Sur, y al 
Sufueíle de mar en f uera>pero defde Cavo B n i 
ton,haRah£ahta Francefa> corren las Aguas,, 
atravefando contra la tierra ̂ fiendo muchas, yj 
grandes las-re-vefas àlas emradí̂ y falidas delas 
1̂ 
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dichas paxtesiy cu ellas plea mar la Luua al Nor í 
dçftçSuílueftê  fegiiníe-dro dcla/Fuente , y 
gtnluan Mouton à Lefnordeil̂  Surfuduefte 1^ 
Luna, 
En todo lo demasíela dielia" Coila, li-aílü, 
cXCavoJe Satí ^águfiin, junco à tierva COITCIV;' 
ordinariamente las Aguas para el Sur, que dtve 
de fer las que fe enfenãn, y íalen de todos aque-
llos Rios caudalofos 5pero de mar enfuera 
qúinze7y àveimeleguas apartadas dela Cola¿ 
corren las Aguas para elNoroefte, y para el 
Norte. . .. 
. En todas eftas partes es pica maív'qüando^ 
la Luna eftà à Lefte Oefte, y Lelíucfce, Oefno4- < 
roeftCjcayendo el fluxo enlaCofta para el Sur 
dueíte i y el refluxo para el Nordeftê iNdniorr:-
defte5a-ecieiído?y menguando en los Puertos, ^ 
Barias cafi aun meímo tiempo. 
En la falida de XàQanalde Bahama ? fegun 
efte Autor de la Margen, y otros muchos que. 
concuerdan con el, corren las Aguas Norte 
Surgeon mucho ruydo entrando el Mar GmeíTo 
de Lefncrdcí:e?y la cayda de muchas Aguas con 
las corrientes fobte la Florida 5 antes de defem-, 
_bocar:fobre todo lo qual, dize Don lázaro de-
Fio-, 
-rEioixscn fttArte.de ¿íavcgat^utÍGn-tantaslas FldYei*J' 
eGrrientesparaetNorté.,que.muchas vezesfu- [*¿ >/. 
cede, que avicnda embocado por la dichaCâ - 9̂ty 55-0* 
"iial./y teniendo t̂arriaèhtas âclNôrte, quelês 
obliga a los Navios aponerla Popa al vierito?y 
que preíuimendo eftàr entre la Florida.j la Ha \ 
banay no averembocado/efuelenhaUar de lá. 
Canal para fueía. en veinte j ocho» y mas 
grados dealcurajo qual dize. quefucedey parti ̂  
culgirmentequando tres?ò quatro dias antes hu-, 
?yo Bricas;5que hazen embocar las Aguas por en 
• tre las. Islas de Barlovento , porque defpues de 
aver entrado^buícanfalidapor ladicha!pavíe5-à. 
-Ia;qaal'ayudad Aguâ  que por-la^GiW Vieja 
corre para Locftchaíla que llegando cerca dela 
-̂ Canal de Bahama con el movinaiemo de los de-
anas-j íe encamina para ellaqueeítà cerca, y eft¿ 
eafa cauía :de que- ayan defembocado muchos 
Navios eftando. en calmaj oyendofe debaxo de 
la&Aguas la rápido de las corrientes 3,falícnda 
las corrientes hafta muy cerca dela Isla-d^ lá' 
^m^^perdiendo la fuerza conforme van 
apartandode la Canal 5 pero. ír vientaxí' Venda-» 
Vales/uelenpaífar mucho mas adelante ̂ fiendo 
\o dicho derta3£orioq^cIdi^'Awoi -
Ttoret en 
f̂ccxperimeuta cad̂ rdiá en eftá Návegaciôíij 
de qu e o tros muchos advierten lo propio, 
Ü E L A S M A R E A S E N L J J i 
Cofias delsfíierraFirmeg Golfos deüay de lash^ 
lás de America entre el Cavo de San \ 
f in de la Florida 9 y el Rio de las 
. Amazonas. 
DizèelDoâror Don Lazaro de Floreŝ fô  bre que no à vna mefma òra es plea 5 "y-
dde%fv!' )̂axa mai: ent0̂ as P^tes5 qllePoreKÍ 
&*r, C4p% périencia fe ve, que íiendo la conjundân, y opo-j 
Í3^357 ficiòn de la Luna en Efpañaa lasares de la tar:-f 
dê evierafer àlameíinaoraenlas Coftas.dcla 
-F/w'̂ porqueno aviendo mas que cincô  oras 
âediferencia de tiempo , en el mefmo fe liaiíâ, 
queeftà la Luna al Suduefte, y que experimentá-
doíeeneftoscafos, alcozitrarioen^/W/^ íu-; 
cedc? que alas cinco, y media de la tardê ue ya 
la Luna ha paflado del rumbo del Suduefte , es 
pleamar en lasCoftasdela-F/or/W^reconocieíi 
.dofe también que es plea mar en la Barra de 
'JMaracaybo, y alamifmaorâ y apoco menos en 
]&Jinfenadade la NuevaEfpaña, fobre que ha-; 
Uando el dicho Autor de las mareas de la H a \ 
yjam buclvcàreferir jquc aunque no es de mu-
cha confideracion „ loque alli inche, y vacia el 
jftiar?porque las corrientes no dan lugar porque 
las de aquella Travefia fon muchas > y que 
los movimientos de la plea mar fe hazen el " 
dia de la conjunción , y opofícion de la Lu-; 
na ,,algo meaos que alas diez del dia , que fon 
cinco oras antes que en Efpaña,pareciendole fet 
lacáufa^delo dicho las comentes de las Aguas 
que entran por erítrelos Cavos de Catoche, y de 
Corrientes para llegar al Puerto dela Haevanay 
•y todafuCofta adelante 5 y que por configuien-¡ 
te fon cauíadas las vaj as mares por el dicho 
cfeftdj conque no me conformo con lo que el 
dicho Flores dize5porque à fer efto cierto, y fer 
continuadas las mareas en las dichas partes à 
vnamefma ora todo el año, no fe deve creer 
el que las corrientes feancaufa del dicho efec-
to regular,refpe6to el que fiédo irregulares las 
corrientes?que àvezes corren por entre las lf:,, 
las de Barlovento para Leíle (como adelante 
probare) no fe compadece lovno con lo otro, 
porque fiendo?comoes ciertô que en los dichos 
Puertos crece , y mengua el Mar a las dichas 
H prasg 
: í Cafo VIL de Ids mareas del Qcceano 
• cras./tarxibienlo es que enlaCoila de Cartage^ 
nay fe reconocen mü-y pocas mareas-, pero en lo 
quc-dizeíloresjquecnlas Indias es pleamar/, 
quando la LunaeftàenelOrizonte ? y baxamar 
quando fe veen el Mer dianoaporque efto fe cie1 
ne perciertoj afsi fe experimentajfe convence 
afsimcfmojy vé que no esla caufa que prefunie 
la de los dichos movimientos 5 porque vna fola 
caufa no puede producir los dichos efe6tos en-
contrados en vnmcfmo tiempo ̂ -mayormente, 
Yt fiipr. quando cftc dicho Autor buelvc à referir, que 
5 3 3 fondo cofa cemun en 1 as Cofias de las Indias, el 
que las Aguas crezcan feis 01 as vy otrás tancaís 
mengüen/aunque quiera que eíla fea regla gene 
ralfucpinioafola, es contraria en parte 5 por 
quatolade todos, es qut en Cartagena,y en las 
Coñas de Caracas no duran tanto las crecientes; 
•pao, y con J ' 
el r̂ ut* y mcnguantcSjíübrc que Pedro IJao,Tomàs Ya^' 
e,'.f"l!̂ c gcr,y Valentin de Saa^lizen en fus 'Derroteros, 
U cofa de ]as niareas entran en la Cofia de Caracas $Q 
<;a,'âC/tS' rechamente en IcsPucrtos alas cinco de la car-
dCjfalicndo dtfpues los refluxos al Norccfte, y 
Ĥrrcr̂ ' -^hlm^nos^cgun la difpoficion de Lis enfena-
MÍ, .1 >/ das-, pero que en las Islas de Barhbento y es plea 
1 mar a las u a a: re .-y media de la tarde ca la ma-; 
yer 
Enlas Coftasg hits de UAmrrkd, ço 
yor parte de ellas 3 menos.¡en las Bozas del R h 
^ /Or /»^3yen l a s I s l a s cféftàn junto àcl?y à cl 
detts AmaZjonaŝ oxô xt en toda aquella Coña 
es plea mar à poco mas de las quatro ¿z la tarde, 
en tal manera que apenas entrad fluxo dela 
parte del Suerte, quandolurgo al puncoíale, te-
nicndofcpor la Colla paraOecidente azia la/r-
la de la Trinidad^ otras con muchas reveías de 
corrictes delosRiosdichosjde otros muchos 
que- arrojan íus Aguas al mar de aquella Coila, 
e n q u e y o m e í m o h e experimentado, que fon 
tantas las corrientes de aquellos Rios,que arro-
jan de a feis/y aqvutroleguas ala mar agua dul 
« J a qual puedo aílegurar en parte quela he co 
gido diez y feis leguas de mar en fuera, aparta-
do de la boca del Rio de las Amazonasj adonde 
lascòmentes corren à poniente con mucho rui-
dotodo el año^menos los primeros cinco dias 
de las conjunciones de la Luna ? que las Aguas 
van corriendo de revés para Leñe ? y para Left N W , * 
fueftexomo afsi lo experimente yo/y otros C6- erÍH Kr"? 
1 11 n i nuentú de 
pañeros, navegando aquella Cofta,de que dize / v v ^ . -
Naxerajiablandodecilaj àzXz&hUs de Barlo- C!OI!,xPe' 
bento,quc deíde Março nafta fin de Agoí lo , co-
fren las Aguas al Norte por entre las Islas Efpa. cJf 15 
hyd'e :Cubãfi:<ffifoi emre la Tüéfáa' fírmé' 
- He Cartagendj Ñombre de Dios,y Punta dé Tm̂  
' catm&oxttnX&l Águas todo, el año-a LoefteVJ/ 
1 que tcndicndofepoí todo et Coifo d&Afexict%, 
falendefpües coagran- impetu-àzia- el'Orientes-
para la Candi di Bahama^ defdcelli* > como, yâ  
llevo dicho, en fu lugár^ à <ter£us-xi& ¥o qual acH 
S?*í% v r̂¿c Saâ que en las Ci^aks;dtlas^ij^5ííi7 
2̂ 47 î ^̂ ajdefde elnKs^deMaíça al; mes de lunio 
Gorrenlas.Agua3pai*a.iefte:í,y deídelunio adê -
Jante ^ pon entre las dichas. Islas para^B î 
mente. • • 
Demàsámasdb lo dtefio, pana rnayoi: cono 
cimiento dé las corrientes de las-Aguasan-ou-as. 
jnuchaspaxteide America ^ digo- con AlonfoS 
Gonzalez( que Navego diez y oclio-áños a'cjue-; 
llos Golfo %:hizo deUos vnxuriofoDerrotói-p 
que paraen mi poder 5. defde el año de \ tf&zv); 
que deídc elmes de Abril haftaAgoíto( que es. 
algo'mas délo que dixe.Saa.)- fuekn- correi, las. 
Aguas pasaJLcftê por entre las Islas de la M'ar\ 
fintea, Mkrigalante; y las u tas de Marlób-entoi 
Defde 14 Coitas del Norte del Ria de. la i 
^Âmax^onas^hajtalasBmas de los Dragos y ca -j 
írentodoxlaño las •A^uasga^Oej^^o Jwgoí 
fe Ls [Cofas i fMàs k ^ m e z y i 
v̂. En el.Cavode Ç ^ ^ r ^ ^ 
fee legua,-y media de ía-GGÃâ - devciin.^ip-
¡do mas apantarfe de día, el qie la Navegare 
^ara Curagua, la dicha legua, y -media* porqüe 
/de mar en fuerâ v àn lascojrrk-nres de las Aguas 
para Barlobentò. 
^ ^nhácxtotzde l4JSe4ta yparaC4fVAJe-̂ r̂  
•ifor¿», Cuelen correr las Aguas.para lâ  tkrra- .̂S 
•'òS&nwDomtiigOt con-foca fuerza, 
r^' '•JÈnttê /' A/̂  grande-de la Ĵ EtgdalenÂ^ j e t 
l < ikawo de'San Roman', por j úrcto i cierra-de ̂ / Í ^ 
Marta>CQTx.Q\xhs Aguas para.el Cavoj qixai 
U'O leguas de mar en fueraaLefriordefte; 
• ̂  •. Entre las Islas de. Santo Dominga yy.Ci4$&: 
^ corréalas Aguas para: Oeíle 5 en-montandp ía 
<: ^Tortuga? y.en montandb zhmajea por la,y#nri 
'dd'del'NtirteparaelNcroeftejy- por la^delSur̂  
: ja OeífudtreftezzmHondtsras^ en la derrotadle 
Cartagena^ par ala Habana-, ceveade Izísl^'de 
P/tftf̂  porlapartedçlPcnicnce 3,corren-laSíÀy 
guaspara.el Golfode Aíexíco*, . , ^ 
Enla derrota qucie.fusklíazer ? dtCde U¿-
gunca delNegrií/ade. lamajea ¿.para Hondura si, 
en- bufea delG^w.̂ - Samaron^ llegada are-
: C ^ V l L : delas fnareas del Oceearíõ 
• pdrquq cnelk ay media's comentes.cpe aparj 
tan aios Vajdes pata fuera de la tierrâ  
EnlaGoftadel Puerto dela Made OtiUi 
,<|ue íe tieneJbUeno ? por ia parte d : Leíte correa. 
lamayoi* parte del año las Aguas para el Nor-; 
defte. 
En la derrotai que fe fuele llebar pordê  
¡dentro.de Truxillo, para Puerto Câ valloŝ  ea-, 
calmando el viento 3corren las Aguas para el 
vaxo de Sal Adedina^ navegando del Cavo de 
SanAnton^zxAzNuerva Efpaña por deden-, 
tro de los Alacranes.zw Verano ;en paífando la 
hladeUs Mugeres^ eftando-tanto abatitócõii... 
la Isla de Cofumil 3 corren las Aguasla mayor 
parte del año al lSíordefte,y alo largo de laCof-; 
p?y con Nortes enCoftaRicapparaelSuduefte. 
En la derrota de San luán de Lua para la 
'H^j^jcdiancomunmente las corrientes de, 
la Sonda à los Vajdes fobre la Canal de Baba* 
ma para donde van las Aguas con revefas fo-
bre la Coila de la Florida. 
En la Cofta del Cavo de Gracias a Dios, a 
jabocadela Laguna de Nicaragua > aliàs-3^ 
Color ¿da ¡o R io de San han, corren comunm̂ " 
..telasAguacentredichaBoca?y dicho Cabo al 
tra: 
Us Cofias,y Islas de Id America. 
traves parala mifmá Cofta»,' y luego repentina-
mente con las delosRios para el Nordeñe. haf-
ta doze leguas à la Mará fuera^úañdo no Rey; 
nan Nortes. 
Enla Coila de Nicaragua y de Cofia Rkal 
hafia cerca de Puerto Velo j entran las Aguas 
continuamente contra la Cofta,y incontinente-' 
mente cogen al través la buelta para el Sur, % 
para el Suduefte con Nornordeíles. 
Eneldcfaguadcrode la dicha Lagúiia de 
Nicaragua¡conan generalmente las Aguas pa-
ia el Mar Occcano cõ mucha violêcia,à caufa de 
•qla dicha laguna no admite marea del mar ,y fe 
crecí, qüe las Aguas de el Mar'deel Sur encabé 
hadas por debaxo de la tierra, tienen grande, y 
anchuroía correfpodCcia para poria dicha lagu 
na de/aguacal Occeano3 ò al Sur,porquanto en 
_ ella fe han hallado muchos: pedaços de Navios, 
que es bañante veíligio para con el ,y con la 
continua comente poder;/ ' 
lo tener por 
cierto. 
CA-
O r i T l f L d VIH.; 
BJ? V A S M M E M Q F E m t i B ^ A 
Ãdar Occeano, deÇde la Linea EquimciMyhafiA 
elCav.ódè Bmm Efperonça ¿por las Cofas de 
jíngola de Congo de los Cafres 9y fw ^ 
Brajil3yelGolfo,haflaelRio deBuenpi 
dy m y bias de Trlfi an dg 
S r â cxaptáj y vérdaSeramcntc mãmfefta^ 
a todoslos Navegmt^slasmàrea^vy 
mentes queay^ndMàç^écêâÉòy^áy 
?lioiial3he tenido pea: convenicte dividir en tres 
yartes-eftc Capitulo» porque afsi como^ued^ 
^vei'Exj)ertos'Capitaaes>y Pilotosy^âétíâtts^v 
Jderàn lo que aqui fe refiere: también ay 'alguAos 
íaqukn lafakadeexperiencia, y conocimiento^ 
Ies haze quedar fin notícia de lo q fe les adviei-j 
te , y afsien eftaconfideracion, por no mezclar 
íasiiiareas, devnas paites conlasdelas otrasi 
yrèprofíguiendo eíle Capitulo con parte dé mis 
experieaciasjtheoricas^ycolas délos mejores,, 
ymasExpertos CoÜDogtaphos, y iíavegántes. 
^ m s t f J S B E C O N G O , D E 
. gilAxjt- ^ CafrcsJífde d Cavo de Lop^Gon-
tsdlezj) bajía el Cavo de B faena v: 
; ,. Efperanca. -
OntinHando,pues ,c(lcs difcurfos por las 
dichas Coilas 3 digo con Don Lazaro 
deplores,que en todas ellas deídc el Fjora,vt 
Ç é ^ ^ ^ m m Efperanca hafla la de Angola ¿ f^ti £ 
Corren las Asuas alNorce empelidasdelosvie/h 1 J> 3^ 
tos Sureŝ y Sudueftes,en tal mencra, que fi los 
que vàtt à Angola, no cogen tierra de nueve gra 
jdosparaaiTÍba ,de laparte dei Sur de la Eqp^no* 
f^eôanarricfgados àfotaventarfe 5y a .ceget-
âfotaventolaCofta de SanFablo de Lomda;. 
ccmáaniime fucedjò en vna ocafion que me 
halle preaítado a tirar ala buekadelas Islas de 
Martin Baezj^zrz defde ellas bolver a bufear; 
hCofia de Angola, lo híze bolviendo para elU:; 
porlaaltura5y Cofta de Cavo Negrô porquçloSv 
Vientos Terrales deíde ScptiembrcaMa^no * 
baílanenaquellaspartes5paragrangear àBar-
lovento,™ tampoco defde Septiembre 3 Mai-
zo3Coñ tan continuos los Norteŝ y losKoroeí-
O tes 
^ Cdpffiffjejits Mattos 'dclQjceaM, 
tes CH aquellas Codas, como en las álturas 
de fus Golfos 5 y por cfta caufalòs Portuguefcs 
ciUvíSíayegan tlefde Portugalà AngoU hazCii, 
's£ fcgun dizc.Saaa y he vido cl proiuo via jcqudas 
w & NA- • iSÍaos de la IndU haxen, quando falcn àz Lisboa 
ItfiDl Por Março, porque ventándoles hada veinte 
rrota de y ocho grados de lavanda del Sur los vientos 
^f l t 4fiL Oedes, y Ocfnoroedcs, paífando por la altura 
2.0. ¿fii, delas / f / ^ ^ Martin Baez^i vàn a bufcár U 
' Coda de veinte y ocho grados para veinte y cin* 
oogrados, que es vna »y otra ta de ios Cafres ̂ Cn. 
la qual hallandofc, y bolviendo para d Ndr tehá 
Uan vientos Sueftes3Surcs3y S ^ d i ^ ñ ^ ^ t ó - c b n 
ellos y y con las corrientes ir difminuyenao , y a 
bufear las Codas de yln^ola^yde Congo, líafia la 
'EqwftGclid, y afsi el que fuere por tedas aquellas 
Codas àbufear Puerto , no fe aparte de la v ida 
dç la t ícn \ i , perqué fi lo hiciere y las Aguas que. 
correnalliparacl Norccftc 5 yjwaOcdesleha-
rán defeaer, y tener nuichikimo trabaxopara 
bolver à ceger la Clc^da l̂e que buelve à referiu. 
Saayque en los tres días de la Luna Nueva, y ea 
los tres de la Luna Llena?buelvcnlas corrientes 
,alSudueíte> y afsi por opinion deefte Autor , y 
j o j experiencías de otros que han í íáYe^a 'do; 
amellas Coilas, tasmáreáís eii clláV'fíibeítRins? 
(ícM^o à Séptícmbrc/qUe-cIc Scp'ticmbVé i" 
Mirço,y en todos tiemposno tanto coiiio 
JÈuropay afirma luán Boyetet, en fa Derí'Ote- t 
ro âe^^/^que en aquellas partes es plea mar, Í̂ . 
citándola JLuna a Lcfluefte Ocfnovocftc, y que 
cl fluxo eñtr a al través fob re la tierra ? y buelvè 
luego para el Poniente, y para el Noroefte ebrt 
if̂ uç̂ a fuî za/efĵ çialmêntê ênfrente de mu-l 
clias Bocas ic'Rios caudalofos, que aquelks: 
'Coilas tienen/ugetos à accidentes, aqualcs dt 
comentes. 
QJSTJS DEL BRJS1L , DESDE ED 
T . jfcw de las Amazonas ̂  hafia el Rio dela 
! V " Plata. 
M 57- J 
t.Xgunbs'*Portugaefes,y Valentin deSaaj 
to "i dizen̂ que cerca del Mar anón cinquea '̂ w,"̂ . 
ta leguas à Oeftê nchela marca quan- -t¡¡dc N<*< 
do tiene mayor comente el agua 5 corriendo , 'ótrrQ¡Á 
HJenos quando baxa, que quando fuve.'füée- ^ t p Y n l x 
diendo lo propio en muchos ruertds3 y Ri'ós de f d , ¿ fa(A 
aquclĴ Cofta, hafta cerca del Rió de 'Pa%ayba> l-?¿ 
pero defde Septiembre à Março 5 no "fe re-
gida alíiV como lo demás dela del Srafly 








tas de Por 
tagal, pa-
ra el Bra' 
Jiljàfoí.l. 
, . . . . . k ^ A M w ^ é \ L 
poiquê  un ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ^ m ^ ^ ^ á ^ t ú ^ b 
en la,hax ̂ maípara fuera dçrech r̂oê pmíÊkfSte: 
vallas egmentês delas Aguas para;elr% ?̂y deC-
dç Março para Agofco, para clíAortC í io qual 
afsj1 también lo ficntçnAnçQni^dêJÍfe^ayF' 
Manuel de Figueredo, que áñ.adsg! xiriferims?! 
^epte^ue en altura de.pnzc.gradõs Ia enfê i 
^ f a f e V a f & B arris $zv^^ 
agvia_para.fi con mucha funâ efpecialmwce iCiC 
tiempo de travefia3por Io qualesneçeííâçiQi?^? 
ISgar apartados de la tiefral^YaleleS^éofrfe 
tçdd^jfeoeadel Rio de knero^oút^xxm -apar-ç-
tada dê la Barra eftà vnalsia^ntrelaqualî y el 
baxoquc eftà en el medio de la Barra, cõrr^eí. 
agitó âra (obre el dicho baxo en pka?y en baxa 
jr̂ rjgei;p>qu.e en el Rio de la Plata, lo comua 
es3q ejQi;íeneoi|ípucha fuérzalas aguas para el 
iSar/aî Q guando reynan los Le fees ? y SueCtesy; 
qwe laç. hazeníubir per el Rio arriba.. > . ;. 
.i/::Pov todo lo qual5dexando apárte los xegtó> 
mento jque ponen los Eftvangeros.-en.fusD.ejax>; 
teroŝ paraconocerlos tiemposoras quefu-
bejp̂  baxan las mateas enlas Coicas dclMr4fd3: • 
digo 
np (cpuededàr règtífeentb l̂eî oíek fe^ííá^si1 
ytfcflüKQS â^ucliosTuertò^pQíque eh tôdóV 
eHas qtóiído vièrtâia los Nòî deítcs, y Lèfndr-
deftes dtíüt Septiembre a Março,que corren há 
agags pôr ia Gòfta pára clSui*5entran las marèas 
aiaàvcsenlàs BahiàsiPaertos, y Enfcnadas,y fá: 
leníuego afcguirfucuifo para elSur̂ y defdcef 
m^id^tel-èèteítia^gofcojque reyaanlòs Eeí 
ffefe^/Sííêfes ? y Sufueftes que corren para cl 
Norte entran cnias Canales;y Barras repentiaá̂ ' 
meíitê y luego Talen explayandofelòs fluxos^ y 
refluxosjtanto quanto les ayudan, ü oponenló§ 
visniK)Siporque tiendo muchos, y variáblesloá 
^ueíuclcav-craccidentalmente en aquellos'pá! 
ngiŝ fuclcn alterarlas corrientes paradiftitn-* 
i$éç$tm-dtl;Brafil ,.de las qu-alés dizen kíáft 
Baiicoulen en fus Derrotas3que en aquellas Coi-
tas es pleamar à las tres, y media de Ik-tárdçî .' 
poco.mús dentro de los Fuertosj Rios^faliüî ^ 
d refluxo con tanca violencia pmda^fi^/qflí^ 
d^am^has vezesel Ptfcado vivo.erí laCoíta 
cmíáffl i dqualcògeix losnaturaksi.de ú\£'¡¡ 
'J •> ••• r pãra aprovetkarfedàl con dichas; <~;̂ >' 
'¡Xii.il- lhy> - - *O0afipíU^V ^í^. 
' ' ^ c o i 
C O R R I E N T E S Q V E P O R 
ffizdio Fleo dejde la Isla de San j\daíheo> eritrçi 
Çrados ejcafos d S m de la Equinociais hafî , 
las Is Us de Trij im de Aetma 3 cpte ef-t • 
tán dPom'enie delCavo de Btien4 . u 
Efperan&a,. . . ; ( 
.̂/Vnquepor medioFlcono es coftambre,1. 
hazermas viajes clel JSfor.to para.el Sui> 
que los que fe hazen para la tierra, y re v 
¿ion Auftrial Aíngal laniça , no pQfçtfp^aierOi: 
dçxar de hazer mención de las corrientes êfe-
áqúeldilatado Golfo, de queçoimrdadlme. 
^ mencioa el Curiofo Manuel de Fi iíucredq >. díi 
jJsrtfií, ziendocrífuHidrographia, y Examen de Pilo;, 
4̂ Lh' tos, que entre las Coñasdel Bra/il, y de Angola,' 
dcídc.ycintç de,Abril hada veinte de lulio à} 
Veintè de Oâíubre, eftàn las Aguas quietas, so 
iwo de veinte de Oftubce hada veinte de Eaei:o> 
corren las Aguas aí Suduelle, bolviendo à eftar,-
quietas, deídc veinte de Enero à veinte de Arĵ  
briklo qual no folo lo notael dicho Autor, fino 
también otros muchos mas de la Nación .,,^ de 
ias del Norte, y eípccialmente, luán ReghiCr In{ 
glcs¿ 
^es > ^ £ c á ^ dei- J f i f ^ 
y^es deoçho viajes aiOrjcnte, paraca todos r r m r t s 
ticmpos paífar ádáilnglàterra, àla Indid, a la ÂJiáuk ff-
Chma^y':úlldfon\además de lo qual, refieren lá- 4 ^ 1 7 . . 
tòhLeMãyr^y GuiUermo CornelioEfcoutcma A^L ^ 
que éh èftas dichas.derrotas del medio Fico, fe ha 
de advertir tambier̂ que en los viajes que fe ha-, 
zen deíde la Equinocial para cl Sar, à bufear las 
Çoftas deja regi onjíujtr.al Magallanica^c fe-
^fiMétí^ñiuderrotero, deldefcubrinüentp 
del1?i'ffftge del Mayrc, defde treinta y quatro 
grados dela vanda del Sur, dela Equinocidl\ií 
ta quarétny f.ctc grados, por mcdioFleOí ypor 
jliiitQ'álas Islas de Triflan de Acuna, que e'ttaii 
á'é'tíéMVh y quatro àarchua y cinco grados/ft« 
gun Pigücr¿áo5ccíren en todas la¿ dichasJaííL̂ : ffi/J'/Z 
ras las Aguas, para el Sur la mayor paitedel '•™»*'̂  
-̂ nô ttsrque en las alturas del Mar Qcceano, de nfii^. 
aqüellaspartes reynan mas les vientos Septen-
trionales s que los Auílralc's ? y al contr ario c$t'-_ 
ca 'délas Coftás en que pocas vezes fàltín^d-j7 
düeftes, Surcsj Sueñesperó'Ciiio^uêtdCàlíS 
quietud delas Aguas, es fegun quediVtfithty èi-; 
tre las CoftasàáBrafil.j deAngolM\defdclaál-; 
tin 5^?que ¿ftf n ;dç ¿iez y à ^P^^^^ 
dos de Ia o tra pai te Sê k 
porquedefde las dichas Islas adclaace, ̂ ^Ci:ey-
nan los Noites, corren las Aguas p̂ rã cl Surdia 
mayor parte del año,fino quando reynan.lps Sû  
dueíles 5 y los Sures Suefleŝ y Leües que v an pa-
ra fus partes opueítas. 
C A P I T V L O IX, - ; 
m L A S M - A R E A S . T 
te$- dela Region A u fir d Magdlmicf, con ftt 
•JEfirechoy Pafages. de lMar dçl ^ ^ l í ^ ^ m é í t ^ 
içtppefcando dejdé elRio de la V h t a en e\ -4©' 
^dNôrte y far a, acabar la reUclgn dejlç Ç^í* 
, . tula, en V.MivÍ4. alSurde. el. jBjçjffi ç & i , 
V,. . Chile en el M a r del, 
„ ; . Sur. 
NÓobftantejelque-delâ region A u j l r d Magallanica 9 tengo .eferita vnaDefT* 
enpeion Gcographica,<[ue trata dç 
di verías cofas,-y de las.marcas, y corrientes à% 
aquellos mares3en fus Coilas, par :fi açafo nofç 
imprimiere antes-que eñe Tratado la dicha Dcf-
crip; 
I X , J e U s mar èks de l mar del Norte. 5-7 
cripéíonjharè âoi*a en eílè mención de lasdichas 
; ínai:eas,y cúríos^las aguas, por no dividir en 
diferentes obras pâlticulares^o que tocafolo à 
yna general, por lo qual, y porque fe entienda 
qüenome fío defolasniisexperiencias,por aver 
Navegado tresveaes aquellos Mares, y Coftas 
(qué alprefente 3yantes he pretendido en eíla 
Corte bolver a Navegarías) no obftántejel que 
podían bailármelas que tengo, para que todos 
loscunoíbs Cofmographos3y Navegantes eftèn 
jnasfeguroSjde que es cierto lo queeferi vo: doy 
noticia à todosjque me he valido para eíle efec-
• to' delas Derrotas de Hernando Manuel de.Ma-
gâllàneiSjy de Pedro Sarmiento de Gambo â de 
luán delCano,que andaia eferitas de molde çn las 
lengitasjFrancefaJngkífaj OlandeíTa 3 y de lás 
de los Nodales, del M ayrc, y Efcoutem,ímprcf* 
• fas en Madrid j y en otras partes, como afsimcf-
molos viages deBroversdelaRoche ̂  de Oli-
verio de Noorcj del Draqu£5de Thomas Candí 
che5y otros muchos.quecomcCarlcs Enriqúez 
ClercK( que engaño al Rey Carlos Segund o de 
Inglaterra) han paitado al Mar del Sur, corno. 
d̂e pocos tiempos à cfta parte otro s muchos i pi-
j:atear?y à comerciar en las Coilas del Peru, y de 
P otras, 
í r C j f j T ; d é l a s m a r e a s ^ d e l M a r delNorte, 
ôtias?y afsimdmo à hazer-creer alosEÍpaí>ô Cs» 
qporlapareedei mediodiajydelOnctcdelacis1 
r.í a del Fu<:go?csMar ancha?qu ado lo concrar i <V 
y ¡que es en Archi pklago dé I si as3co(la de las De^ 
rrotasdemasdediezyocho Aurores que haii-
Navegado aquellos mares 3 y efpeaalmente de 
los 3Sícdales3de Brovcvs^elaRoche^elMayre». 
y. muchos que vieron aquellas Cofias, y,aigu^ 
nas Islasjeconociendo quatro Eílrechos^opaf-
fages3enque fe incluye el de Magallanes, hablan 
do algunos délos dichos Navegantes,̂ &\ M^y-
xe 3que en cinquenta y ocho grados azia el pie $ 0 
dia ay vnalargaCofta^dalaqualyy tóotráá:¿ fii 
huviera de ir poniendo ala margert los Autoits 
que han eferito de ellas 5 no baftàran machos 
pliegos de papel paraexpreííarlos. v nr? x̂ v' 
Enaiyaatencion v̂oy brevemente h^zlcn^ 
do Rehcion delas dichas mareas, y comen tesi 
cxpreííando pocas autoridades,cmpezando pri 
nicramente porias Cofias del Norte del Mar 
Occcano Meridional,defdc el Rio de la PW^3al 
Paííage de Antonio de la Rochê  que eílade cin" 
qutnca y emeo a cinquenta y fcis, y àcínquc.nta 
y-fíete grados de latitud Auftral al Oriente del 
Paííage de Enrique Brover̂ que afsiiiiefmprcie-
ríe 
YdekS Ufenla Regio Juflr d ^ $ 
ne-porfuOccidcfttelaitki;fa clclc.5 Eftados dç 
©landa^ue fe ve en aquella Rcgior̂ porila ŷ ifr 
da dei Norte à Lcík,y por ladçl Sur.a.Leílucífç 
la vna,y otra Coftadel PalTage dclMayyc palias 
deSan Vicente por los Nodales. 
m s r j S D E L N O R T E M A G U L L A -
' ñicas¡defde treinta y cinco a cinquenta y [tete 
: > - ( grados de latitud AufiraL 
Mpezando 3 pues ,àfcguir mi intento de Los N9¿ÍA 
manifeftar las dichas mareas, y tus co- Us»* fo1* 
rnentcs/e advierte, que deíde el Rio de ^l'Jslni 
iíPi^í^haftaquarêtay cinco grados fon muy afel* 
'irregulares las corrientes , porque aunque no 
vienten mas vientos que los del Nortc3vnas ve-
zèŝ vàn las aguas para tierra con muchos eícar-
íCCOsyy reveías,y otras corren para el Norte, y pa 
rael Sur,y para ambas partes con mucha fuerza, 
cncontrandofelasvnascorrientesconlas otras, 
buelve la mayor cantidad de las aguas para el 
Sudueñe?y de que aqui hagan tan raroá efeitos 
las aguasjoatribuyen algunos à querer preíu-
mv:ĉ xt\dL BahiaJtnfonda , que e ña en la Coica 
del tioxtcAdagallanicayCnuc el Río de la Haca, 
i z yei 
8.9-
y d HjlrcchojíS ptíQ dio por donde .elm^.^I 
dei Kurtc íc comÜnica.con4 del Sur 7 aníes debb 
dctââgalUnçs ? pero y o creo ̂  que no de ve fe^ Ã 
otra la caufa q la de comunicarfe las vnas aguash 
ceñías onas,por ias .partes cavernofas.y fubte^ o!, 
rrancas de aquellas Coftas3en que -muchos^y yo -• 
hemos vjítcsque en las que cftAn antes de la bo* 
ca Orietal del Efirecbo de Magallanes, q cECCCh ' 
muchpjy menguan mas las aguas repeminameií 
tc,fubiendo,y baxando masías aguas3que en las 
Codas de Efpañajnclinandofe los flux.os halla-
quarenta y cinco, quarenta y íeisy,qiMuignca>y i 
fíete grados paraLoeíle ,y los reBuxos.parar-el Su>^; 
dueftey Suíuducfte, de los qu ales hablando el , 
Mayre,dize,qüe avitndo dada íendo !GPíiipLca_J 
mar, àmedio día en vna enfenada que eftayn^: rt 
cfta cerca del Puerto de Sire, que de quarenta';'-. 
brazá(s,y media de pica mar fe le quedo fu vajel <r 
en baxa mareen catorze picSjtocando con la Po : 
pa enPcdrcgcfofuí.lo^dcquefelibròcon buc- = 
nos viente^ Üeílesj yccrncnces, quelefacaron 
para fuerJ libre del peligro de la dicha enfena- : 
•da de las Aguas: añadiendo mas eftc Autor ? q, 
dando fond o d^fpues en làlsU Rega ( que es l a .;. 
délos Reyes) con plea mar3 podían 4ndjr-.Q^ila,> 
' Playa 
TdelSmeñk Rigo JnftràVMajàttMçd. 59 
Pll^?âpic en juco, y que en chiquen cá y cresgva ¡ 
¿oitfotfa parte' Orienc'dl 'delBrecho 'de Maga1 \ 
Ihmés,correncon^múcha fuérzalas Aguas para 
cl Suduefc«:èubiercasde íargaço:.lo qual afsi 
lo fientm tambiénlòsNodales,y dizenmas3que D i f A f A 
avicndoíiòbfervàdo el Sol en laBahiaqueeftà ^ f ^ 4 
en tóierrá firnle junco à la Isla de los Beyes, fe ? j. ze. ? 
haílarori en quarenta y fíete grados, y ciriqueta 27' 
y €resroinutóŝ y tjue obfervando las Mareas,re-
ccaiéok^díí̂ qticàbsnuev.edela-n-jananaes ba 
xaiiñat ¿y alas tres de la tarde plea mar y y que 
baxainucho mas que en Kfpaííâ coii que dízie-
dojcomo dizen l̂ Mayre,yEÍcoaten" y en la-par-; 
te toi va ckada,que en traron en aquellos Puer-
tos VL medio dia coalas Mareaste infiere , qub' lá'; .? - >A 
m r̂-rarda mucho éncrecer,y poco en báxaf ^y ' oV 
q:̂ to"ĉ htade;las mareas en aquellas Coilas.,' 
nd'tlá todá^naccnigualdad, y que con Calma 
bajaron en la Bahia de la Ci uzj las conientes 
paract Sueñe. ;' n" : 
'• Y fegun el Mayre, yo tros muchos que Kan 
Navegado la Cofia de la tierra del fuegtó>pt5r:er 1 
Norte, corren fiempi-e las Aguas paíaèl Surà 
cnlias ck; ia propia CcftajCayendopriínerodere 
chaméteíobre ellâ y defpues pára el Paífage dtól "J 
r S - ^ ' ' Ma^ 
CW/>. I X . deUsMarean'delMan"del Norte * 
Mayré al Sur, y al Sufueftè, pero de la boca ̂ l 
Nòrté del Paííagcdel M'ayre hada el deBrovíá*̂  
y déla del de Brovei*s3haíta el dela Roché, coñí 
vnas vezes las Aguas para Orience/egun las cî  
peííades, y en calmas para Lev ante por lo gene-
ral jotras para Occidente, y junto alas bòca$ 
del Norte de los dichos Paífages paradlos pro--
pios mas q para fuera, fiendo lo mas común en 
yerano5yenlbiemolacGrriente de las Aguas 
para el Lefte, y LeíTuefte mas en todo lo Jema? 
de ¡a Coila del Norte MagaÜanka i correncn 
Ibierno las Aguas para el Norte jmeftôsÇii lâ bo-
ca del Ejlrecho de Magallanes, ique-fé^hèltoVal 
Sudueftc5y Loeííudueñe. 
D E L A S M A R E A S T ) E y É à m S * 
ta del Sur MagaUanica, defde la boca del SUr 
dél Pajfage de Antonio de la Roché ene incul-
ta y fie te grados de latitudAujlr'al\ hafia , 
el Puerto de Valdivia. 
fs^l'^ú X-̂ r̂̂ 0 cluemirâ  las mareas, y corrientes 
ío1'?9, JL ĉ ̂  Coda del Sur Magaüanica ? dizen 
los Nodales en fu derrotero; que hallan' 
dofe en laboca del Sur del PaJJage del Mayrey q 
fue-
7 delStir en la Regto JitftralMafrtllanka, 6o 
fueron à reconocer̂  experimentaron , fobre el 
Gavo de S m Bartholom} y que defdc ailipajra 
adelante corren las Aguas para el Oriente ,para 
el Suefce , y para el Sur, deviendoíe inferir 
à nu parecer defto, que todas las Aguas , que no 
pueden entrar en el dicho PaíTagĉ ctrocedea 
azia las dichas partes, por hallar cotradicion de 
otras Aguas 3 que les impiden la entrada en la 
tHçhaCanal̂ que tiene diverfascornentesvio-i 
kn,t;a,$, lofqual afsi parece fer cierto, porque los 
mefmosNodales buelven à dezir ádCavo de 
S m Ildefonfô  que cita en la Coila del S ur, de la-
'Tierra del Fuego àúx poniente ) que fobre el co-
rren las Aguas para el Paffage del Aí.iyre azia el 
Nordeftê y tambic àziaLocftc^ Suduefte, y que 
alf al i r de 1 a Canal did dicho P ĵfage del-M-tyre^ 
yentrao: en el Mar del Sur , fe encuentran coa 
mucha fuerza, y ruydo las vnas corrientes con 
las otras y de que en la Coda del S ur de U Tie* 
rra de los Ejlados de Oitnda 3 y PaJJages de 
Brovers^y dela Roche, corran las Aguas para el 
Orientcj junto à lasbocas de ellos para el•fcíor 
defte fea cierto , lo manifieftanlas difpoficioíie s 
de aquellas Codas 5y áfsimefmo los derroteros 
de Broker syj de ¡a Roché ,£[ por fer cor tos no los 
cito. . tn 
, : C*f>JXJelas m a r è A Í M M d ^ M ^ 0 r t f ^ X 
• En apartandofe del dicho Ctfvo de $4% 
lldefonfa para elMardel Sur, navegaadô ftdfe 
manda de las Codas de los Reynos de Chite , y 
ddPeru m la Cofla del Sur de la Tierra del F m 
f" ' fegunlos Nodales, y à Maycc, y .fk Compaj 
** fit-n* didas-correnlas A^uasparaelNoriCCjpcitaLQef 
e lMayre , - i r J 1 
fo.n.y i 2. tê  y Suduelte en tiempo de Verano ,4e aqueu^ 
TxZt) Rcgion,ycacldcfuIbicrno,jrcgu» otros.paira; 
f¡>iM-)6. elSu^paraelSueftc, y paraLefte 3 advir tiendo 
* * 'partioalaiTOCutc en efte punto los ISÍ.o.d^Sĵ UC 
en la boca Occidental d d E f i r e . c M ^ { - ^ ^ S l M 
nes^ corren con mucha viokaakfos^g^^p^x • 
íftdmar dd Sur àziael Sudue.fte., ,y>Oe.ftç.; t~ 
defde la dicha boca del dicho Eftíêç^Q^^râ ^ 
Coroo de Corfofittcz ds la Coila cor ren con mu-
••sfcafoerza las Aguas para Lefaoc'dcftc > y. ̂ iiÁ 
fobrelaiierraen que muchos Eftvãgero& ŷ aun 
lüud^ü a'ĝ nos Efpañoles ) fe han perdido?por llevíft-
i 'ÁLd¡Ken íloslascorientesfobrelosEícolIos, fegun qpe 
*4?ugchi ^ '0 quçnta luán Bapcifta de la -Follada Fran-
s* yM*ht ¿x^q elaño de 1661ÁC hallo perdido en aquellas 
Codas, por dichas canias y y efcapò3reducieiido t i r r m 
xtíí {oL ^P5^005' y grandes pedazos de fu vajel de 
4 ,' jx)p/Toníladas,àvfta Fragacaíque,h¡m,$&¿3$? 
L' • ¿0 
'èe mefà cfopoítè de^vent^ TomUclaŝ  eniq 
'ídvó'lagcnte qrfeefcapò Gdíi:pav,ter;4e :k>5-baí>. 
timcncosry géneros mas predofos, como ,de.la 
ineímaíuerce íe perdió en el Eftiedio de Maga 
llaneselañoipálTado de lóSi . otra Fraga ta l a 
glcfi altanad a laPavajy la dicha perdida de 
loS'dichos Vajelesenlas dichas parces, fue por 
iMan delas muchas corrientes encontradas en 
amellas Coftáŝ en q haftaC /̂7<?,eaVcrano3Yaa 
i&s>agim para elNoroeíle.y paraOefte? ikndo 
pata-mi incognitas las demás mateas de aque-
llas partes, de que por cita cauía no doy razón 
de ellas mas individual. 
,MJRE4S> T C O R R I E N T E S D E U 
• * , Efirecho de AdagdU- • 
• í D ' b b t ú re r r : : ¡ • . ftCS. 1 
roo' -'̂ -fr . « 
YlEftrcchode Jldagallanes, refieren co^ 
munn'Aente todcslos dichos Autoreŝ  
y otros muchos que le han navegadô  
q por reynar mucho en el los Sucfteŝ losSiiducf-
tes) y Oeífudueítes,que fon los mas ordinarios, 
allí crecen, y menguan las Aguas generalmente 
fin regulación 7 fiendo tales las corrientes deU 4 
• Caf'.í'XJefas Mareas dél Afdr ¿leí Norte, ' 
•de la beca Cvicntal 5{alcn para d Ncrce çófi 
ilvjcha fucila ,"quando ixynan les diches 
vicju-os,pcro quande no., cayendo las cerrien-
tesalSuuuefle/edcxan ir para dentro del Éf-
-trecho parala dicha Boca 3 lo qUal fuccdc ven-
tando los Nortesjos Noroeñes , y los "Nordef-
-tcs:y el expenmentarfe^queen la Boca Occidé-
tal del Efirecho de Aãagdlanes corran' fuertemé 
te las Aguas para el Mar del Sur, es porque no 
puede fer otra iacaufa que lade la mucha puja-̂  
çadelasolas^que del Mar Occeano éhcañalan 
fus Aguas en el dicho Eltrecho , efpecialrnénte 
ventando también con los Nordeft&V^éñioi-
dcftes,que en todos tiempos faltan pocas vezes 
en las Coilas del Mar del Norte duftrales* ""• 
Y íi en el medio del Ejlrecho de Magalla\ 
nes fe ha reconocido por muchos Navegantes, 
que corren la mitad délas Aguas en la vnarne-
dia canal para el N o r t e j en la otra media para 
el Sur5ha/ienclo vna ora de diferencia de ma-
rea ten creacnte.y menguante 5 de eítraño rui-
do de Agufis;bicnfedexa vei^quela mayor fuer 
<¿a del Mar Occeano esla vmca caafa de hazer-
lamcnor>q:JC retroceda para el Su r? y que tico-
nxr en la Boca Occidental .corno cucho a., (ara 
1 
TdelSuren U Ke^o.,A^rdJ^dk¿Sx4k\'t. e% 
el Suv.no implica á qyc dentro de la mediania^ 
de la Canal fe reconozcan dos corrientes enco-
tradas¿porquelos tíuxos de ambas Marespro'-
ducenel dichoeteárodiañaqueel mayor fupc** 
dita, al inferior, ocafionando las Aguas de \ú% 
Íkiosde-U America Afmdtonal» y dela Tierra 
del Fuego Meridional {'epiz fon muchas }àque 
fea continúala corriente de la media Canal pa* 
ra elSur^porque la otra.mitadés mas poderof* 
de Águasjy mas capaz para retener las que de 
losjRios dcla Coila del Norte de Adaiallmes, 
entrañen ella, refperto de que,yde fenerdenaas.' 
àma^laCana l de San Scbaflian}quc defa¿ua 
por la tierra del Fuego} en el Mar del Norte, no 
puede aver razón juila que fe oponga a cfta evt 
dencia. 
. , De las Mares del Eflrecho de Magallanes^ 
diz en los Nodales, que entrando dcfde el Ma¿« • L ^ Ncd* 
del Sur en el Efírecha de Magallanes, por fu t l lZÍ" 
ca Occidental,que allí no tienen regla cierta k & r-> >«H 
mareas.porquefonmuy variables por todo-la* 4MI-)'42' 
que ajeançaron à vèr los Nodales que.quando ^ 
falieron de fusCaravclas a obfervarLas^fcnán las > 
dos de !a tarde,y al parecer media marea vacu^y i 
que quando volvieron para.aborctaeran las cin? c 
q ¿ co 
11 
m üc-fpücs detó 
alasdoie.y tfes.quárrbŝ y'cerca 
de"dífe-venciaj y que quando las cornfeñttls ̂ átl* 
creciendo ,entVon para dencto delEftixchóiV'tóB 
guando íakn para Loeíte ál' MárlààSttrr* 
qual experimentaron a 1 6 . de Tcb'rífb ̂ 'ŷ tiiiâ  
adentro del EÜrccho en /̂grado^y^^zUtiinaJ 
. tós,à 5. deMarzosy aviendo buelto a htóeVtí 
quenta de lasLunas5y délas mareasy HâllãifÕH"̂  
Ia báxa mar era a los Í o, y la plea íh^t'^lt^^-
4y. y de alli adelante buelven á'"tí&!'¿^¿^kStífeí 
yafumdela primera eftrechura que ay entran-; 
, do.de la Mardclííorte para la' dçl íSàrYier-ort 
en el mes de Março3qae!as coitieiVtê  ib'árf^^ 
ra Loefte vaciando mas de vna- braça; y q qü¥f 
do efetendieron por fu quenta que era plea: mar,1 
hallaron íer pócemenos que bax'a maî nô  obs-
tante la •experienciaque antes avian hechofre-
ccncaendcdefpuesentierra^queàlâs cinco de 
la nirríana creció el Agua,y hizo pica mnr3 í'alie\ 
doei Agua paraLeíte3y que delas cinco en ade- -
lanrebaciavala mar,enirandoenelEñrecho pa 
W Loefte,qtiando conforme a laquenca'de Ef-i 
; -•; 7 " ' - ^ 
if-m'la Reg íaM^rS^^^Mamal 6 5 
ipalia â iâ deTcr aquel año de 161 •̂¡ía/flea mar 
ébs'vK ^4. qainçosidvicndélcs Jucedidò T© re 
ferido mites de llcgar l̂ Cavo de hs Virgcp.es, 
viniendo' àdófeítibGcar3 yadefvmboqados de la 
.pnmei-a ̂ itchuvá-quccs la vltima,navegado' 
laGaWtdel Sat para el Kortc3 y la primera del . 
No-í'K^racl Sur, de cuyos paflages buc4vGna 
referirjque aviencio baelto à dàr junto ̂ / Cava 
~de l¿t$ Vkgènçs^ ( cerno lo atian hecho quan-
^^l&ttfeíià-bufcarelP^Jfige del M.ijre'){^¡ 
liendò -á cierra à reconocer las mareas} hall arca 
ícrlasptopiasquelasquc anteriormcute 'avian . 
obícrvàclosfinricndo lo propio otros muchos 
Navegantes quehappaífadoel dicho Eltiechq 
alguna vezes. 
íjM%neas:¿^ del Pajfage'del Aíayre, 
y^ge ¿el 
,El Pzjfdge del Jld¿?yreydizcn lacob y le ^fLa/^ 
May rc.y Guillermo Corn elio Eicon ten, ^ ^ l l j * 
:1 que le deícubrieron, que defpueŝ que v*. 
<erricdo toda la Coila del NoxtzMagzllmica, • rt^j!^ 
haftaclC í̂W del nuevoEfirecho (que es el de ^ ^ ' ^ 
"San Vkènté) por la parte del Norte, hallaron dà? , ,^ 
ique eran mudhaŝ ygrandes las corrientes papa ^ 
Caf, / X de Us Mareas del Mar del N o m 
el medio cl<a,cn talnuncra, que aviendo navç-
gado el Eftrecho para e! Mar del Sur , les calmó 
cl viento Morte>y fóSala corriente los emboco 
mas adentro, defeayendo para la parte Orien* 
tal3defpuesdehailarfe de la otra parte ya end 
MardelSurfobreel Camode San lldefonfo, de 
queafsimifmohablan los Nodales5y dizen el 
Mayrc ,yEfcoutenlo propio que los dichos 
Nodales queeftàcn fi.grados^y 48.minutoS5_ 
y aunqlos vnos de los otros fe diferencian en al-
gunos imnutos3conaierdan bien en las comen 
tesquedizen vniformes van para Occidente, y, 
para cl Suducfte,dando à entender el "May^e, ^ 
çnlaCoftadcl Sur de la Tierra de los Ejlados 
de Olanda, córvenlas Aguas para la Coila, y pa-
ra el Oí icnte,prolongandola tierra. 
Singularizando>pues)mns xrfta materia 3 d i -
zcnlcs Nodales Je todala navegación ddle E f 
trecho^ PafjagedelM¿yre\\Q propio en fumà 
que clMayre5porqucliazicndoRclacionlos N o 
dales de lase ;rnenresdeb Boca del ¿ichoPjJfa 
K\y fu Canal,pcr la parte Septentrional, áiicn. 
que! aGMTX'Ilte lo s llevó fobre el Cavo de San 
Dwgo^k lo qual fe puede inferir,y de otros i i i i i -
dios Derroteros que he vifto, que por la parte 
del 
Cap. IX. de las ma reas del mar del Norte. 6 4 
dçl Norte del dichoEftrecho3corren las aguas en 
íu boca para el S uv con muchas revefas^y Efcar-
ceosporrazodeqeuccncrandcfe las aguas del 
i M r del N o r t e ñ o las del mar del Su i'3en medio 
doña Canal retroceden las,vnasJy las otras para 
dodehallãmencs refiñencia ,ylasqrcvofaiicn 
ambas bocas vã corriendo para elOricnte5y pot 
efta caufa no es bueno, y ccnvcniente à losque 
navegaren aquelIasCoftasdcftaCanal,arrimai 
fe mas ala del Nene 3 que ala de Lede, en que 
niasfeácveadveni r ,queporno aver los Noda 
les acabado de defembocar para la parce delSur, 
que dcfpuesque enlaCcftadelNorte 'hizieron 
aguada.bolvieronàfalir àla mar del Norte > à 
feguir fu viage para el mar del Sur3y con bonan 
za experimentaron, que por no aver navegado 
aunla;iaitad de la Canal, en tiempo de calma 
los echola corriente antes demedio diadefem-
bocados otra vez en el mar del Norte 5 deípues 
deloqual?entrandoles el viento por el Sudueftc 
ala bucltadelSuefte^atrabefaron la Canal del 
dicho Eftrecho Paííage cen mucha cerrieme, 
de que llegaren à reconocer 5 que de media Ca -
nal para Loefte corria el aguapara lámar del 
NcnCjV 4c i a o ua media Cañal para Leíle, para 
el 
^¿fh * jClmar del Sur̂ còi* quefo vtrifica3qae- dõtro -.de 
ládichaCanalfoñlas ccrrisnces muy diñintós 
qué en las bocas?pot*qae en laCoftx de la Tierra 
de los Eftados- de Olanda, en la v anda del Sur, 
que es Coila de Leííuefte, es la corriente 5 y mat 
grande para Oientê y para derrâ y p©r eftà lari 
zon,y por lo que yo expeiimentèyes naejoi" em> 
becar governando àLeiíuefte coiiNortê y con 
ISÍoroefte, teniendo fe al Sur que al Ssdueíte, por 
que each maíi las Aguas para Oriente en la CaH 
Xial qae fuera de ella jy íiallandofeen el̂  imtjdejL 
Sur en breve tiempo fe hallan - dcfenibocai 
dos, y reciben n̂ enos moiedia. la ge-afe îf 
los Vajeiesj porqup aunque .es bueno te-
atierfe à barlovento la duración de fprcçgpãr 
contra las corrienteŝ puede producir v.n aialfu-' 
cefo j el halíarfe en \xçs3o ca quatro oras defenv 
focadosnovfibien.fedeveconfiderar 9 que por 
Correi! mucho las aguas en U Co ft a de el Sur 
Oriental para d OnentÇjferàconyemeíite rio 
dexarfe vencer de ellas para ievante?y governar 
aí Occidente, y al JSIonoroefte 5 y a lo menos al 
,Oeftc,y Sudueñê por quanto enapartandofe de 
Ja boca del Sur del dichopaííage azia elSuduefc! 
fe corren las aguas 4z¡a el rumbo dicàa^y àlos 
~ de-
fipph del Occidente , y 4 d Ñoroefte*) . ^ ' 
; A demás de todo lo referido-, deven confia 
3erar lo^curioíbsnavegantes, fobre h navega-
ción del dicho P^[age de San Vicente \ u del 
£fóyre,q[i: en el eftan miíy fugecas las cornea*:' 
tes(àfeguiríucurfo paralas partesà donde las 
çefian los yientoŝ y afsi en rcynando losNcrtesí 
yíps Sures ç̂ en para Le0e?y en tiempos de Noĵ ' 
^%§¿c|c5fySucftcs3parael Sadueftepara el 
,Oç|er^pa|:aclNoroefte, fuera dela Canal, fe-
gun queda dichc,lo qual a demás que afsi lo he . 
colegido de muchos Au tores que han navegad© 
Aquellos parages ,1o he experimentado en tres ̂  
viageŝ quepor ellos he hecho para las Afalu-
cas,China>y Europa i con las Naciones que Los 
hazcnxodos los años. 
,./: De lâs mareas,y quenta de la Luna, para la 
navegación del Pajfage del Mayre, quentan en 
fuviagelosNodalcSjquedañodexéis». obfer- A^%t 
varón à veinte y tres dcEncro,enocho.dc Luna 
qen ias Coitas del Norte enlaenfenacki delBm 
SmejfoSxxzla baxa mar à las nueve oras, y dos 
quintos de la mañanaren tal manera que quid© 
enEfpañaes pleamar,allàesbata mar,y las im 
aça^alreípeíto. 
Cap.IX. detas mareas del Mar delNorie] 
CORRIENTES D E L l f S ^ G V J P D E 
los Paffages de Brovers^y de la Roche al Orietiy 
te del de San VkeYite, u del ' ' ' * 
• Afayre. : 
E las corrientes de los Pajfages de Bro± 
versydelaRoch}, ay ráuy poco1 que 
dezir,porque por averies defeubier-» 
to,y navegado Brovers el año de*1643,y Ari to-
n iode laRcchée laño de 1078. y ambos acci-
dentalmentc3no handexadoen (us Derroteí'os 
exaftas noticias del curio delas aguas ériVèèçti* 
chos PaffageSídiziendo folamente EnriqueBro 
verseen fu Paífage ( que falfaiwnte'fupone 
eftar en feséta y dos grados, no eftádo en' rria^q 
eneinquèta ycinco5yen cinquenta y íiecc y me-
dio)expenmentò que las Aguas del mar del Sur 
cnibocaron en cljcorriendo para el Nordefte, y 
para el Norte con mucha fuerça/y que en la bo-
ca de la Canal perla parte del Nordefle, azia. 
donde demora con poca diierencia, corre vna 
. parte de las Aguas para Lcíle, y otra para el Su-
duefte. 
Del Pdjfave de Antonio de la Roche^ tam-, 
P0: 
ItdetStfr enU "ke^gAu^xdMagallmcA. 66 
poco que avifar de las corrientes,<quc aunque ü 
hallacn fu Derrotero j que coa vientos del me-
dio .dia dcfeiiibocò por fu PaíTáge, f.aicnJo cu 
Breve tiempo.delmardel Sur al mar del Norte, 
no por eífo fe puede dezir, que el aver viílo que 
las AguascornanparaLeRe,y para elNordefte, 
y otros rumbos, que feràn aquellas las ciertas, 
quando la mucha fuerza de los vientes Audra-
V^yJ:a|pcarcfiflencia de la tierra, contra los 
èiî ps,yrefluxos de tantaseíhechuras •> pvecifa-
nicntehadeícrmucha caufa,de que, allí̂ fean 
irrcguLu-cs las corrientes, y afsi para donde los 
vientes cmpclierenlas Aguasa tengo por ciertô  
quç para alli irán menos en tiempo de calmas 
- .quífçguiràalu curio natural para eiatrar5 y fajir 
encimar del Norte, y en el del Sur, por donde 
n̂ eno&refiílencia haUarcn. 
C A P I T V L O X. 
D E L J S C O R R I E N T E S , T M J R E J S 
delas Navegaciónes del Cavo de Buena Efye-
rança^al Oriente .y à Us Philifinas y 
¿kfalucas. 
Por quanto dcfde el Cavo de Bueua Efpe-
Rz ran-
Cap.X.de Idsmmreas^n foi-vUges'del\ -J 
rkhzja para elÜfientc íchazítnlos ^jespóf 
dc-deiítroj-y pov d̂ fatm de:l& Isla de- San&òi 
rcnfo.u de Ád'adaga[c¿j>{o¿xxj ccniolos tiemi 
pos dànlugiir, y afsimefmo fe hazenenel Oiuenr 
te oteas ditefcnces navegaciones, por todas eí̂  
tascaufas) ire poniendo par a mayor clandad ld> 
que à cada vna ie percenece diñintaniente. 
C O R R I E N T E S D E L J S ¿ G V J S E N 
la denota que fe haZjC delCá<vo dtJ bmna EÇp^ 
ran&a al Oriente for entre U -IsU"d&-'^'\ 
San Lorenzo, jy Àdo&am^ -
bique. - "• > '¡•'-••vwít 
juTaxerA T"\Elos muchos movimientos, y comtrt̂  
M ees del Mar ̂  refiere AiKonio de' :ííaxer; 
p i . i ra, noticiado de las muchas expenerv, 
*3P'95t fías de los Cofmographos,y Pilotos Portugue-! 
fes, quecontmuamcnte Navegan la Carrera de 
la India Oriental, que en las conjunciones de 
Luna corren las Aguas al Sue (le por entre el 
Cavo de buena Efperán&a 3 y la Jsla de San Lo* 
renfo, por toda la Cofta hajía Ado^amíique^y 
hafta el Cavo de Guarda fu,y añade mas.que en 
labocbdelMtr Roxo) corréalas Aguas.«diÉde 
O r k n è j e f d e e l C t v p d e B u t M Efjterança. 6q 
Oâíaoíc haíU Abril> bue)yen por cl mefino rit-
bo al Sadueftci lo-qual afsi cambíenlo fíente 
Saasy fesuneldichoAuccr-Naxcra,en laCofta âle"iin 
éntrelos fenos Arábico, y Perneo corren al Su- f» Derr0m 
ò w f à ^ y m o À U s I s U s d e lraídhia,u ¿!eMal- 2 ^ t % 
diví^mdiáoLünanueva,luegoempiezaàco- *dvertcnj 
rrer del Golfo de Zeylw, à Oefluducftc,afsi por 7" g/*'-
leparte de deatro, como por la de afuera 3 y vi-
pi«ÍUÍQidelosYaxos, y del Seno dicho,cori'cn 
faYA%t$ dichas hlas de Valdivia hañalaLuna 
nueva de Abril, y dcfde Abril, hafca la Luna 
nueva de Octubrc,coiTen àLeftc,y à Lcfnordcf 
te de las hhspara Zeylangox dedentro,y por de 
íuera para los bax os? y para el feno de Véngala, 
comendo todo aquel Mar, advirtiendo nias 
Hax̂ ep, que es muy cítraño 3 y admirable ver 1 
en efta navegación de la India OrienLal̂ iimpe* 
tu con que las aguas corren al Suduefte. 3 dcfde 
el Cavo delas corrientes,al Cavo de Buena. Ef; 
\peranfa9 F'ĝ '̂ á 
•Dcfta dicha Derrota advierte Manuel de 
wen de Pi 
riaueredo.aae .navegando cerca de la Çofta pa- lo¡0S4 ài" 
ta A4ozjambique3cQx\:tn las aguas a lo largo de /*, à foL 
la Úena al Sudaeftê  que •yeadQ.pchWHâ u.úçn 5^ 
'ur.d le-
Cap.X. de las m a r e a s ¿ n los vUjesdel 
kguas a la l̂ar t̂ as fie lo que fe debe>que hazc 
el Agua reveía ctra vez para Lcfte.y pata Ja, If-
la de San Lorenzo, y que en ted a la Coft̂  ^ 
Àãouambi^ue, ha ña Cavo Delgado • y Islas de 
Quirimba, corren las aguas al Sur,, y quanto 
saa en fu mas fuerza tienen los ponientes, mas corren ,7 
^ f i l j T ĉ§un Saaeníuviagedelalndia por dedentro, 
àdázlalsla deZacatora , para .Coa*corren las 
aguas à Leftoordeíle, efpecialmente en laXuria 
nueva?ymucho paraLefle? junto ala boca del 
Eufchio, Fiftrecho de Meca, que es el Mar Ro^ifkiadç 
Z l j i U fegun el Padre'Eufebio ? quatro oras yerve h , 
r̂ io/fl. niar Bermeja jocho oras repofa. >. 
D E L A S C O R R I E N T E S D E t Á S 
yíguas^en la Dcrrotapara lalndia OrientaU for 
defuera de la Isla de San Lo - -
renco* 
N la Derrota que fe haze, defde el Canjo de 
Buena Efperanfap¿ira la India, por dç-
fuera Aú&Isla de San Lorenco-> figuiédo 
SáA cn fu la Derrota de la Isla de Diego Rodrigúemele cf-
Derra/c - tàcn Veinte tirados-.dize Valentin de Saa, que 
in - corren las aguas al Ncroeñe,pero de veinte gra 
í'/áJT* dos paraadelante dela vanda del Sur de la,^Íg-
nea* 
A f o i A 5. 
Oriente Jefde elCavo de Buena "Efperanzla. 6% 
tiédj orrcn las aguas pava Oeftè, y en paííahcío 
li* / igi'a Pai'a ĉ  Norte, corrê para d Novccftc, 
iioc^ndüniascüe Autoî quc bolvicndo^ la ín 
aparad Cauo de Buena Efferan^a por de 
dentrosque entre Aídz^ambique-iy la Ida de San 
Lorente corren cenias bricas las Aguas para el 
Sufúducíle hafta veinte y feis grados3añadiendo 
m-ãsaciuc de treinta y vn grados para adelante* 
á¿'fim Cdkjo de Buena Efferan^a en lebrero 5 y 
erílríehtrada de Marzo^on los levantes, corre» 
duchólas A ̂ uas àOeífuduefte àbnfcarlaCof-
ta. 
D E L A S C O R R I E N T E S D E L A S 
AgU( s3j fus mareas, en lo demás de la Inditt 
OrientaL 
Or lo que he hallado en los Derroteros 
Portuguefes , y efpccialmcnte ,cn el de 
Valentín de Saa a en la Pene u de G M sla*fil 
lo. 
^r^Orw^ccrrenlas Aguas al Suduefté? yea 
el tiempo contrario para Nornordeíle , fegun ^ " J * 
iíoyan 5y en la Derrota de Coa para Malaca-) fus Dcrro 
quefe haze en d mes de Abril5ccrrenconlos po 'ZlL^fy 
menteslas Aguas para lasenfen*adas de Véngala 35- y & 
fuertemente ü esfuerce ¿y lentamentê  fi çs po- A fol ^ 
ca 
'Galp.X. Je Us r i m é a i en tos '<vm§s "dei 
co¿Irienco,y en d mes de Mayo , yendo vcíná 
leguas apartados de Nicubar 3 ccixen tamBien 
con mucha pujanza para V é n g a l a , tronío qual 
forcee que concueidaNaxera, que dize, que en. 
i las Islas que eflàn j unco al Golfo de V é n g a l a , de 
Abrilhafta AgoftOjCorrealas Aguas al N[ortè,y 
en la Cofta ¿¿ Cambaya navegado para I b f m i * 
l(i p̂ ra el Seno de J/'̂ advirticndo que los fla -
xos,y icfluxos fon tales en la Coila dela C h i n a i 
quenoayinn̂ que vna creciente, y vna men-j 
guante en vf inte y quatro oras creciendo en dos 
- eras canto el agua en el M a r de Cambaba j qúç 
filtra con gran ydocidad treinta fcgüas látíes-i 
lía adentro5en la qual para que la gente ño peli-. 
gre tocan en las dichas do5 oras vna eampana 
paraquelagentç fe recoja/ibien que à tttíitic 
parees que aunque Haxera es verdadero en lo 
cjueefcübtjque feràn jnuchas las campabas qué 
€n diftintaspartes fç tocaràn,porque à vna feia 
po fe puede ojr en treinta leguas, y afsi dexando 
çfto aparte.bolvkndo àfeguirfu difeurfo ,-di-
go,quc fcii tan extraordinarias las mareas cu al 
gunas parteŝ quelas mayores creciçnces, y mea-'; 
guantes del mar,que fe hâ en en la conjunción, 
y opoficioA de la Luna fon en la Cofta de la Chis 
na 
tUfisfâo dias,defpü€s de la conjupciçn y 'ppofh 
, Y bolviciido à confiderar la Derrota de 
fjpfjt Mdlaca3k adviertê quc en d mes de Sep 
tjembte'dizen Saa,y otrosPortuguefes ̂ que fc S4é ^fo , 
<kY¿*íchcr cuidado en efta Derrota con lasco- £>^"" 
. , AI d* Ge* P* 
jĵ emes delas Aguas,porquc tanto Abante, C M r* M«UÍ 
e l C a v o deCamorln, llevan por la mayor parte "¡Xf ^ 
îçpçrieq.tes aios Vajdes para d¿ tro-de la JsU .,j»iM*7s 
dc ^eylm^como enla Derrota de Aízlacapar* , * l ^ 
Çtoa&n la Man?on,que cs-cn el mes que fe nave-: ; 
ĝ >corren las Aguas para fuera/alvo de quinze / 
de.Febrero para adelantê porque entonces buel 
fajara adentro, 
v porque delasDerrotasdel orientê  ha S.¿ 
'^ mas queo-tro Curiofo,Valcntin. de Saa. .que ; 
;;̂ |iii4ĵ damento,y..cxperienciaslaseferivíò por \ 
íÇj|̂ s.caufas,y por no faltar ala verdad 5fuvfiai>: 
•meta lo que con poco fundamento efgrivca 
otros muchos navegantes Eftrangeros > buelvo -
à.dezir ccnèi, enla Dorrota de Cochin para 
Pjsertopequem, que en ella no ay cofa notable 
que notar,pero en la Derrota de I\4alacapara 
las Phiiipwaspatios eftrechos paffages de mu-
chas Islas, y, Tierra Firmed Malaca mhlzyo 
. - S (que 
( que es el cieiTippiiias commbdo ) y no obftan* 
tcciicrlüídizcSáa ,qucnavegà'nJo por laCa-
DeVZÍ" de el Eftrechollw ¿úhs Aguas alos -V ajeles 
ro de ph para ja media Canal3ypòr efta razones neceífa? 
^ no navegaría con viento > o dar rondo para no 
33 n í t perdedcjcomo otí os .muchos fe han perdidoen 
jjtí,. çlla3porlo qual ,porquelas Aguas llaman cen 
iüscomzntts para-los.Boquerones > es'mejor nà^ 
ŷ gar'porla vanda deli TierraFirme3guardan:-
• doíe fiempre de las muchas revefas3y bacos, ade 
mas de lo qual,fe deve repararaqenla buelta de 
d fiar a Malaca, corren- las Aguaspa-rael 
Sueñe íobre los baxos de .Bèrmo; • ; 1 
Bolviendo àprofeguir SaaíusDerrotaŝ re-
^ p f i -ficri'masadalahte-cnlaDferrotardcla/j/rf̂ Ciff 
36. héa dor para MacaoyChinajyxz à vezes:en: Agof-
J*1 %QjK avSeptiembre reynan los Norteŝ y los'Nor 
deftest losLefnofdeftesjtaníuertes que echam 
Jas. AguaS'áQelte para arriba del Rio de Cófr-
-/:̂ azia'pcnicntc3 y dizc mas5que.civaquieil:a 
.Cofia es cabeza de Agua à los cinco días deia 
Luna nucva.y à vezes masj menoŝ y que entre 
iiochc.ydia noay-mas de vna marca , yquc-'de 
Aguas vivas hinche cinco biazas. y-
• Y.dc laDcrrota de Pttb GataonparA tlUtin 
Oriente >defde el Cavo de Buena Efperan&A. 70 
sbeo^ypjrá Us IsUs.de Çant^on^yjeílapon, ad-
yierrc^quc ariaveíando à Cataon fe ha de repa-
rar, que las Aguas llaman .parala enfenada .de 
Coquirichinaj] que yendo en bufea á&Chincheo, 
co.rren mucho las Aguas paraèl, y que cnti-e las 
JsUs de Lumpo7j el Puerto coreen medianameu 
tejnchiendo 3 y baciando las Aguas à Lò lavgQ 
4cla Coila. 
4 DePtdoCataonparaMdcaono notaoacU 
el dicho Autor tocante alas comentes 3 pero al-
gunos Olandefesdizcn, que en aquellos ocho 
boquerones corren las Aguas para donde las ¡lie-
vanlos vicntos3lo qual es cicrto,y que fucedeto 
pi'opio junto à las Islas del Gato,* donde corren 
mucholas Aguasólas mareasjparticulavínentft 
por el Eftrecho mucho con las mareas de Aguas s** * M 
vivas. ' ^ 
. . . Y de Mgtaopara Sian y partiendo del IA~ 
,fon para la China, dizc otra vez, que las Aguas 
tanto abante con Pulo Condor corren en fus ma- A 45-
;reascon mucha fuerza para PuloP^xao yqtâ 
afsi lo llaman les Portugucfes. 
Dela Derrota de Sian para la China <c[\t. íe 
navega en Mayo hafta lunio., que fon los -mefes 
ipreciloSjdizcSa^queatravefandp los Pontons, 
Sz que 
que aunqúe fé tenga cl" viento largo i>ó fe dcve 
mándar ari-ivar,poi'quc las Aguas vivas cortea 
•jnuGhoalÑotd f̂te;--- ^ • 
C A P I T V L O XI. 
m L A S C O R R I E N T E S , 7 M A R E A S , 
del Mar delStír,defde los Eftrechos de Anlarn ^ 
$ Tierras de la Compama de Oldnda i bufia 
elRejno de Chile,. 
• > • . . .* = , • i 
A fido tan poca la cunofidad de los que 
navegan en el már del Su¥> qfl& $s'ptt] 
cifo dezir,que por eftacaufa no-han eft 
cri to Derrotas de aquellas Coftas,fino esalgü^ 
nos5y raros Cofmographos Efpañoks, que in-] 
formados de algunos Navegantes han eferito 
"algô unq&e muy poco defte particular, en que 
•mucho ay que efpecular de aquel dilatado 
mar. : 
C O R R I E N T E S D E L M A R D E L S V R 
por la parte del Norte de la EqmnociaL 
Or aver fidoj-yíer tanta lacodicia délos Irí-
glefeŝ que deíde que .las Indias fe han def 
•Cubierto, han citiplcado muchos ddlôs fusvi-
•das , y caudales en enibeftigav-los Eftrcchos, y 
Paífagesdci mar del Norcc-ai del Sur, ha fido 
vno de les cjue han heredado cfta natural codir. 
ciâ y curiofidad^ThcmàsPccbcjInglèŝ qucha-
llandofe conmuchasnoticias,ycxpcricncia dcla 
navegación, y delaCofmogíaphia, defpuesdc 
áver navegado vciiue-yocho.años;ocupadosen 
"•ever hecho ccho vjages à la India Oriental ̂ y à 
la China-diez y íeis añes 5 ocupólos doze en cô  
-merciar,y piratearen las IndiasOcddentaks5dc 
las quaies,reíogiendoíe ( como dize en fu.Dê  
• trotero i buen vivir) pafsò à fu Patria Inglàte* 
r r a , d año de 1669. y defpuesde avereftado en 
-acjueiReynoquatro años, el año de 1615.con 
:. 'Otros Gôpaneros5armarô m el Puerto de Brtfiol 
vna Naodequinientas toneladas? co quarenta y 
quatro cañoneŝ y dos fragatas ligeras de à cien-
to .y cinquenta toneladas, y en cada vna diez y 
ocho cañones de Artilleria,y preteflo deque iba 
ĉomerciar a las JsUs de C^narid^ a donde arri-
; bâióncòn fus tres Vageles, y poífaî on con do-
• ciencosyfefenta hombres que llevavan,derecba 
jmente àcomerciar i las Islas de las Malucas 5 jy 
deUsPhilfywas ,paííando poj el Paííage de el 
Maŷ  
: y* CapiXl. Âe las mareasyt corrimos 
Ktayrijcomo muchos pa'ífanji y han paffad o., 
«•: ' Tclcfpties de q íe detuvievõ en aquellas.pai: 
tós veinte y feismefes,/ algunos dias,pareçiçadc^ 
k A dicho Thomas Peche, que de las Philipmas 
podría bolvei'à Inglaterra por el Eftrecho de 
¡ 4 w m en mas breve tiempo qus por el OriçntCj 
y que por d Eftrecho de Magallanes, de terinino 
feguÍH la dicha Derrota con fu Navio grande, 
y otro pequeño, por averíele el otro apártadp 
eon mal tiempo^.peor intento del que le go ver 
nava,y a viendo y a navegadofegun dize ha{|^ 
•ciento y veinte leguas à dentro del £ftíechòde 
JÍmañ, refiere, que por fer ya- inu.y; çntradp çl 
mes de Oíttibrejen que los vientos Septentrio-
nales reynan mucho, y empelen las Aguas del 
;,'NõrÉe para eiSur rquê las corrientes deí dichp 
~ffixtA\Q-de sinian&xyn. tantas y y tan fuer,tes^q 
fi én él fe huviera detenido mas3quc fin duda hu 
\ viera perecido3por lo. qual, íkndok precifo bol-
„• ver atrás jCoflcandolaCoíla delas Californias 
( dcfpues de aver falido de-laCanal de Anian )y 
- las ele la NucvaEfpaña5y Perujaliò por el Ellrè-
cho de A4.'igaüánes al mar del Norte, el año de 
de 1671.echando antes veinte y íeis hombrçs 
•muertos al Agua, y treinta vivos >por no tener 
con 
• Del Mar del Sur fot et I f n z: 
coaqúc fuftcríçarlos, y áv'etr ewtendido^acicl̂  
qaeriaó lebaiitarconíusVageiés^y riquekasidic 
hs qualê ferian hiuchasxle.vh VagcLdc Bfpaño 
ks qáe agreísò enla Çolla àc íslsl&de, LM£O??¿ 
iegun̂ refiqre. . • ' •. p 
• r • Pôrio qual jdexando aparte todo lo demás 
que en-elviage defte Autoí fe refiere; y ¡tocando: 
foloícu el particular de las cornentes, diẑ  ̂ qúc 
^^idóíp^ròew el Eñrecho d t - ^ m m ^ h ú l h 
que defde la pup ta del Cavo Mendodm de Cdi \ 
forma fafa mas de veinte leguas la canaladeu-; 
tro corríanlas Aguas para ellSterdeík^pèiK) que 
alo largo dcla Cofta deEJfo,corren para el Sur 
fudú¿ñé,.hafta]as Canales que hazenla tie'iira de 
iáCoMp'añia^ ¡aisla de Hiphen^zzmwítiio* 
nen otralslállâmadala fierra dé los Efiadp$d& 
©laríkài de las qüales dichas Canales.adviertê  
qü¿en todos tiempos fon-miichasi yigrâodeslas 
•corrientes de las.Águas parad: mat* del Sk t̂yâp*-
rechanxnteial Sur^hiftanusdè veiiatoáeg»asra-= 
la mar a íuera>pbrqueílèfpues fígtieia; bi-^gàas 
fu curio para Qcddente/icndo eftadâ aufaud®, 
qxje-foaítan m'dleftá lánavcgácion d^lksiPbilipi-
iids fnr-a-í^Nue'óa Effkña; todo laqu Îiî  roi^-
^ho.maslialliará^hcmiDfQinjd^ îa '̂dtí'dkhe 
'CapíXt. de Us Ware ai $ corrientes 
TfiomàsPechCjque el año de 16^9. fe imprimió 
eá las Lenguas,Fi*ancefa3y ínglefaen muchas paLv 
tes de OUnda,de Francia^ delnglaterrazn me-
liós- ddveinte pliegos de papel ,cotTipuefto cu-
quartô además de lo qual,puedo affegurar que 
he yifto al Aut.ov muchas vezeŝ l año de 82.83; 
y Rq.znQlartdÁ > que cenia ê  fu Compañía va 
MçftÍ2Pr£fpaiíoi 3 nacido en Philipms:¿ ¡juntâ  
ínèntiej:odvi}Sângley3y,ambos muy ladinos>y 
dados alanavegácionjy CoímographiajCcn los 
quales entiendo queavràbuelto al mar del Sur > 
b zhsPkiiífMasfl los vaos, y otros fiu ley al-j 
gunà, ^ 
; :' , Deñas.dichás partes áv¿t Ceípedes, hablan "-i 
^rrf.' - do de los viages qtfc feliazende la Nueva Efpa 
ibtajfd. fágj ¡as PhitípinaSyQ^xt en falierído delias ay mu-
^ - chas Aguas3y corrientes, y aunque no fe explica 
más diziendo para dondecorren^aílala común 
opion,y experiencias defaberfe, que para Occí-
dentê ues ano fei:afsi,no fueran tan brevemeu 
te los Navios de Acapulco a las Phelipinas}n\ car 
darán tanto en bolver. 
Y en io que mira à toda la demás navegad 
ccfpedes, diGn que fe haze de U Ni&faja Efpañapara el Pe 
Yffihs ^^^uèlye Gef̂ edes ànoticiarpor las indi vidu a 
•BelMar delSmpor^l iJorte*. 11 
% acucias que tuvo. Je Jas i)ayc;gacioacs deir 
\xm del S.u.r?quelo$ y cada v alcs,;y vientos iures 
rcyna.cn.aquel.marlairinyor parce ckl.año^obii 
gádoi q coj:ran las Aguas del Eftrecho Magálla 
iiî o paralaJS^/z/^/^yPL-ovincias delaT/VrM 
F/rw .pov elmar delSur para las ¿/Í? Nueva E f 
p#n4.$çtc\X% navegación del Norte para el Sur, 
es fieaipre illas difiçuUoía, quando vientan los 
dichos vientosSuixsjy al contrario muy fácil en 
losmefesdeAbnl.Mayo^Àgofto^Scpucnbrc^y 
parte de Octubre, que. rey nan los Nortes', y las 
Bncas que íirven para navegar del Norte para 
el Sui-jíi biendize Pedro deSyriahablando de la W ' * cn 
CQfta.de Eananià3que baxa tato el Agua cn ella, \¿ nave-. 
que dexa enjútala Playa por efpacio dedos le- f^/^' 
guas. 
J l ^ L A S ^ CORRIENTES D E L A S 
•^gms^rulmav del Sí4}\dcfole U EquiriGCtal por 
. la-parte Anflral-hajta elReyno de Chile-y y • 
. . Isla ¿le Chile. -J . . 
j ,: ll* - ' 
Vnque ha ávido muchos curiofgs qw 
haneícrito algunas Derrotas de la nave 
gacionÂuftral,han fido tandeo de!i-
gentcslosqucjian fido EfpañQÍes, ̂ quenojas 
T ,nv" 
Cdp.Xí.delts mareasy corrientes 
irnpviiTiieron?y aprobaroiijpAi-a qac de fus expe 
riendas y y avilidacks tüvicíícmos noticiadlos 
que las defeamos, y afsi, porqueefta cmifsiort 
ha fido tanque por ella no fe halla êrteza de las: 
pai'ticularescorneceŝ y m.ireas en aquellas GoG 
tas,ti'aui*c folo de poner aqaivna noticia gene-, 
ral que he hallado en los Derroteros de los Ef-
trangeros, que defde la Region del Norte han 
paflado por la del Sur jilas Islas de XzsMala* 
castor cuya caufâ y la de que no es coílumbre 
hazer eflos vi ages cerca de las tierras de Chile ¿y 
•delPeru > no pueden dar noticia individual de 
las mareas, en los Puertos de aquellas Coftas , à 
cuya vida de las de Chile, aunque he paííado, 
por aver fido por el dicho accidente 5de mas à 
mas de mis experiencias,me valdré de otras ma-
chascara lo que aora iré diziendo, y de las del 
Mayre ,y Efcouten a fu compañero, y otros que 
viajaron por el mar del Sur a las Malucas'- y re-
fiere en fus DciTO.ras3que aviendo llegado alas Is 
lastífc han Fernandez, , que eftàn en treinta y 
trcsgrados3y quarenta y ocho minutos Auñra-
fyUe/il ^QS> quedeípuesde aver dado fondo en la Isla 
15- -i frl. principal, que tiene vn buen Puerto por la parte 
J ** üriental3que eftaudo con fu Nave en quarenta 
bra -1 
• Del Mar é l Sur por el Norte. 74 
-brazas en el dicho -Pumoyfu.e tal la corriente pa 
-ralamáis que los aparcó de tierra aquella no-
che quatromillasiporcuyacaufa, figuiendo íu 
yià^ç fiara Us AfAucas por entre muchas Islas 
junCQ-àlaCofta de la Nueva Gmnea-t y por en-
tre las $ Salomon-y y otras, hallaron,. que Siem-
pre corrian las Aguas para O¿cidente, y parA U 
Equinociais lo qual afsi (e puede ver en fu diehp 
¡Derrotero,.]?:en otros muchos que ay efericos 
•deñeviageen diferentes lenguas, pareciendo-
,nie por lo que la experiençwy^ ha .enfeñado en 
dpsvezes qhc hecho efte viage defde Terrenate 
a Europa^ <vna je Europa arferrenate, que lás 
•Aguas coreen entre Us Islas de Salomon ,̂  y en-
.treprras que fe ven ai lSlovte,y al Sur delias) pa-
•ra la Eníenada Auftrai de U Nueva Gu-ima^x. 
¿que el año do \ 6ii.pb_fervamos algunos; cui'io-
fos,que las corrientes iban para aquellas ..parces 
Auílralcs en tiempos de calmas, y de poco' vicn-
tOjperoreynandolos vientos Auílrales ,rcon;en 
las Aguas para la Equinocial^ con las Brizas pa 
raP.onieiue, y en todos tiempos, en los ...Golfos 
del mar del Sur,dcfde vernte grados del Su.r,í.uí* 
ta quarenta del Nor,te,(iempre; van las Aguas pa 
,r-aOçcidente?mas enlasÇoítasácUNii-e/va Ejr 
> : : Tz p a-
Cáp.XL de Us marcas3y comentes 
fana de. la ̂ Tierra firme ̂  de el Peru,y Recrío dé 
Chile, porque nc he cftado en ellas, íino es folo 
en algunas de la Tierra Firme3 en tiempo de mí 
n^ocedad,no puedo hazer mas exapta relación 
dcfusmareas-ycorncntcs^quedezif que quan-
do reynan los vientes Auftrales, corre las Aguas 
para el Ponientc,para el Noroeñe3y parad Nor-
»te3y en particularafcgun fe hallan las enfcfiadas/y 
cavos de aquellas Coilas, de que digo, qtVe fita 
d!as,y en todas las demás del Mundo, fon taa^ 
• tâSjV tan irrcgulareslas marcjs5y corrientes^pa-
íeccfer cierto,queno fcnla-totalcmhde ellas; 
i los afpedos que entre ú tienen èl SM 5 y Luna>. 
•porque aunque esvcrdad.quelaLuna tiene do-, 
rniniofobre las Aguas,como fobre otras mü^ 
chas cofas aquaks, y terreftres 1c tíeney no ckvé 
de fer fobre las "Aguas bailante fu dominación 
parafupedi tadasin to turn regularmente, 
Yeldezir muchos que fe precian de Theo" 
riecs^y Pradiccs Marineros, que en el mar del 
Sur no crecen/y menguan las Aguas como en el 
mard'jl Norte/aunque de aquellas Coilas n o 
tengo partuulares experiendas de los flux os, y 
reíluxcs,cc.utt'a lacpinica de los que defiendeo, 
qucnocreccn.y n^nguanlas-Aguas en- lasRíbeH 
jas 
Del Mar del Sm for el Nor tf. ^ n<¡ 
nsdcl mar delSur?feme ofrecedezir,que klcV 
à< ay amientes que entrant f.ilcn,atrabefàHclo 
los golfos, es precifo que aya marea , y . m̂ yor-
n cite eseño mánifiefto, por lo queen-L Gorgoz 
na fe experimenta , y ve también en los Eítre-̂  
á ^ ^ z ^ d e A í a g a l l m e s J e l M a y r e , de Bra 
versy de la Koch} ? que tienen muchos, y grant 
<ks-fiuxosjrefluxc%ccntinuánienfe,coinoafsi-i 
mefrno le c ieneri 1 as Islas de Juan Eernande^, y 
las Cofias de la Nueva Gttineajx diferentes nem 
posqucm£//rt^^. 
C A P I T V L O xir. 
DH L O S VIENTOS G E N E R A L E S 
particulares que reynan en el M a r Otee ano, def̂  
"'A deoôhema y tres grados Septentrionales ' 
• • ' Efpisbergê hajla ¡a Linea E^uim-
ciaL 
i • i l l . , • r 
.Vanelo por ks fuperiores caufas fe ve ter-i 
minar las ínferiorcŝ tam'oien per con-
fequentc fe ccnccc. que las inferieres fu 
êditan à Lis fúpericres algunas vezestf afsi íkiv, 
do elHcj;nento del ayrê fegundĉ fcguji.dot̂  
4 ' den 
do en fi 
C a p . X I L de los atentos generales, y fatthularts , 
den natural de los clçmcncos, fiendo .inferior ¿i 
de el fuego, le fuele altcrar,y pervertir, porque, 
ocupando como ocupa la fupertície del Agua, y 
dcla tierra , refieren los Autores que tratan de 
í/m^/'/Vjyefpecialmcnte el Capitán Lorenzo 
Eerrer3y Maldpnado,quc la naturaleza delayre* 
imagen 49 es calida^ hunaedâ U húmeda en fumo grado,, 
eJy™./9t . •P0rSuc recive las húmedas exalaciones de la, 
55* agua,y dela tieira,por cuyacaufa,dexãd.o.àpar7 
fp otras muchascalidades,y propiedades deefte 
elementô profigocon lo precifo , advirçieqdQ, 
que continuamente hazcnotables demoftraciõ 
nesjvariedadesjy mudanzas, porque efta^fçw-
es dividida en tres regiones,© partes conocidas, 
que producen por íus di iliacas propiedades 7 diC-
tintosefe¿los,porque íiendola vna region fup̂  
nor,laotra media>y la otra inferior, fien,la,fu-
pcnoi-feengendranlas Cometas por-la veciu-
dad que tiene con el fuego, claro es, que diílin-
tosíeran fusefe¿losdclosde la region media, 
.en que fe congelan las plufesjas naves, los ra-
.yos;la?:picdras,ylas tempeílades,lo qual fucede 
por citar mas apartada del fuego,comp en la in-
-ferior,quc esl̂  nías baxa:y àdonde havicap lq$ 
Jiom^r^y anunaleSjfe caufan grandes accideu-
, «' " tes. 
EnelOcceanô defde Sagrados ala Equinoc. "¡6 
teSjCÍlando vnas vezcsauscaliente, y otrasinc-
nos;y à vezes tria cen notables mudanzas, ref-
peóto la havítacicn de las gentes, ocaíionando 
eñ^s^y otros muchos efeito5 ,los vapores t^ue 
del agua,ydela tierrafuben,porqu£ eña varie-, 
dad nace de lagrofeza de la Region íuperior,por 
que la parte cenca vacar ía en iu grofeza por ef-
tas alteraciones 5 pero la fuperficie convexa de 
la inferior , junta con la concava de la 
mediais clara/ui que alguna deftas alteracio-
nes la enturbien5porque eita parte del ayre,cs la 
medianera de la viftajdel oydo3y del dolor, que 
es lo que en fuma dize cite Autor, queen mucha 
parte concuerda con Naxera, que refiere (obre 
losvientos3y fus antiguas, y prefentes diferen-
cias de nombres ,c i tandoà Betrubio,que va 
Egipcio3Uamado Andrcnio Cyrtheftes, hizo en 
-¿íthenas vna torre de Marmol muy alta , y de 
ocho Angulos,y encada vno de les quales^cnia 
la Imagen de v n viento.y afsi fe lee^que en tiem-
po de Tholomeo^afe navegava con doze vien-
tos fkuades en las cortaduras de los circules de 
la esfera con Onzonte^ defpues los navegantes 
del mar Occeano^Caftellanos.y Portuguefes ere 
cieron el dicho numero de vientos hafta treinta 
y dos^ 
fu regtváe 
t > 4e »4Vt 
g Clónica. 
4'M 74. 
Ç4p. 'X^Jf lpsmerU0$$ettffales.y parttçtiUr^ 
y^QSi, a^coníid^ra îoadcia difcrcncia- daLO,^, 
zomed̂ vidida-en uviucay dos .partes iguak^ 
. .. Ccn que-deviendo fer los Piío:ros;,comoení: 
aqucllçs deaiposlos cran̂ giandes Mathcmatii 
cos3y Cofrnographos, oy por la mayor parce no-
faben muchos deita Monarquia coU alguna dft 
laMathcmaticarCofmographia? y Hidrogsa^ 
phiâ que fon partes íumamente neceííavias pai 
ra faber exercer efte Arte de Pilotage* cn que he 
conocido algunos tan ignorantes 3 ejerciendo 
el Arte de Pilotos cn los Navios de fu.fyUgQÍV 
tad5y de fus Vaííallos,quc apenas fabian leer le-, 
tra demoldcjfobrelo qual, haxiedQleŝ gVI'ft̂  
preguntas,no Cabiendo lecivii efeny ir,fin reípo-
der3rcípondian3con tanta fatisfacio como fifue-, 
san ios mas fabios Cofrnographos del Nfŷ d%,i. 
de que fe rtgtie:que no fabiendo circuios mayo r: 
rcs.ni menores, por no faber leer : may mal po-
dran faber .los movimientos de los Cielos?,,,̂ ' 
fus Planetas, ni conocer las alteraciones, de log* 
vicntosjlas corrientes de las aguas,.y la v^riaciô 
^T'/.t'/í delaAgujajporquc à todas cftas colas no bada-
^[trahgi- la memona3ylaexpencciapara cornpvehcndcr-
7lp.icJ'M l̂ s íinmuchaTheoricaty ais i digo alaletra, con 
i lS ' Antonio-de Naxcra^ue todo lo q^pertenece 
àla 
3th diferencia de los afpcclosjo deven por lo ge 
íifraifabedos Pilotoŝ porque fiendo lupicer ry 
Mercurio feñores del Afcendente3yíc miraren 
entraunbos de algún afpecto, y mas íi eftuv leiícn 
\ n amiftadjV parcialidad del Signo Afcendente¿ 
mirMd©lò alguno de ellos de algún aípedo/ig* 
ptfiaarmnéhos viencoŝ orque cftos des Planeé 
táŝ íignifican vientos. 
ií nrÈaŝ aplicaeiones de Maree à Saturno, muí-
íi-fÉHmwientos fucrtesjconnuves que corrom-
periéiayic. 
''' Mercuriô junto con el Sol en mafionAcrea; 
çaufa vientos, ervicntcs. 
La aplicación de Mercurio con Saturno e» 
Signò/Ácrco, anuncia difeurío de vieP-tos,con 
tanto que nofe'&Satumo retrogadô  qucrotal̂  
mente impide los vientos. 
/ V1. Mcrcurib aplicado con Marte, ò junto por 
cuerpo?y en maníion que mueftra vientoŝ  le-
vanta vientos calidos.y engendra en el ayre er-
venciâ y mangas, principalmente Marte retro-; 
'gado, y en todo lo demasíe acbftumbrá entre 
navegantes Peritos 3conocer las demás feñaíes 
delas cempeftades.porios afpeéios Orizontales 
dclSô y delaLunaíporloqual, ypornohaxW 
V lar-
lirgbscftosdifcurfosviré'aora hazicndo^brev^ 
ixkcion de.todoslos viencos que rèyhltf èn- e l 
mar O-ceanójempezando primero por lás Cof-
tásSepccncrionales^y Europea^ haftala Jéfr/^é 
''hrrffiáyj la. Gttwea^ defpaes regu iré el ordeitd^ 
todas las de America, defde las-dos Grolkftd¿á£¡ 
bajía el Rio de las Amazonas¿vdkriáoütfS ÇMátã 
eñe efefto del Athlas delMundo AquatiiC^^d^tà 
Gran Luz de la Mareen cinco partes, que fon l i -
bros de Mar los vaos, ylos ocros ,-compueftos 
•por han Vanloony Nicolas han Vòogbt l Ohátf"' 
defes^Aíaeflros de 'A4atheM4th&s-tfUèf-€còp$ld~ 
ron efías noticias de los Derroperos^ef^iéHcà^s 
de los mas afifados Navegantes de todas las 
Naciones, en cuyas obras lo podra ver el Curió-
ÍO5 ò el que dudare creer efta verdad. , 
M A K E S , T C O S T A S D E L N O R T E , 
de Europa, de Levante, de Africa- y y 
Guinea. 
N todas las Cofias ,y Archipiélagos del 
Norte dcla Tartaria de Fina Marca^y 
de la nueva ZemMa^vcyam de Septiem-
bre à Mayo los fnosNorteSjquehieUn aquetos 
Gcl-
oíd¡n?í|aípence en dichas parces losrPon̂ nccŝ  / « ^ 
(QÍ^^re&aquella Coila, pero con eAàr mas 
^ ĵf̂ FíoJàrCofl̂  de Spskrge .ú principio dtel' 
z&jk&ít&é eU%'mticho los vientos Qrientâ  
4.4^<vlósSu£esi como en la1 Isla dê  
fyk^ú^^^l v̂i'Oñtan mucho los Süducftesjlát 
mm&t ̂ $ 4 t l año pár \â$ par tes del Sep m tt&i 
ytí̂ lPoiiknteyy par las del̂ medjo dia cierços :'̂ ; 
en las Goftas* dtlMwBáltico > y deDimarHar* 
<¿ ¡ jd̂ Mai'̂ Qa Septiembre vientan ? general̂  
IñWt^iosieftes hafta c| Saefte, el cavío de4<ps 
levantes, que fqelen paífar al Sur: y quando áy 
Calmas en aquellas Codas en Verano, entran 
;|> t̂.-dríÍ< îeiitelòSTÍerttQŝ dandola:bueltappr 
elSur Hafta fix arfe en Le-fte s mas defde Septiem-
bre àiMarzoque reynanlos Ponientes j Noroef" 
teŝ y Nortesjfuelen eflos.meftiios vientos rey-
har én las Coilas de Amburgú^ de Qlandd hafla 
, Marides^ todos ordinArianxnte enlhie'mOjGon 
•muchâ icírvpeftade'sentre todas aquellas Cof-
. :.tas3yl&lis3yppr;eíla.caufa ̂ Iqs, y ágelos' :de,vgíi 
ÍC-.- Y z en-
terray de Efcocid. • • . « z z z m n c loi 
'eji ^çranQii'eymn géneralmcxitc/ to^ivicatò^í 
NMd^fesjLc ftes^ Sucftçs^y iuele^OiiteapGnjCc \ 
la§ l%gUtêrr4,y de -J^^/^qãc/ lb^ba^jãn-)^^ 
% embates permanecer en Vera im idoá^y ttucst 
j^O; en Flande./ jquaconao- que da diçho oi EBcrdar̂  
^fta5 .dichas par£cs,^yjaan m. I hi^ttmAm^á& w-
tçs^ptentrionãjcs ¿.y Ponkntesiqüe ñidén pafír/ 
for haíta el Suduçfte, que dura. qüatto¡¿á¡dnecí; 
djaM:^1"^ vezes-fíyas¿ ; _ / : - j - - w^^itv^v^i 
i;v Snl^CoñasdePdnieLite àz ín^atena^di i 
Jrlandajtcynzn lamayor parte del año-lãs Pof 
iãpnç€s,y\a$ Nortes coíi;4fev^ia>dbqaea£al-r 
ta de ellos.entr^u los Levantes, y Sueñes^ y por 
efta caufa Je arriefg.an poços à Navegar e^Ibkr?: 
#0 por la parte Septentrional de Inglaterra r n ú 
pç.r folo el rigor de los vientos, fino, íambicn^ 
porque en la Caña del Nor te de Inghtema^yM 
i-: i" tes; 
losaguagcs.. i . w i ^-¿: í^if^\^ 
; % Mnfefam^id® hibierno: en làs-Go&ssú&Ldi 
ft^á^dli^muádho lo^Nbvoèfces^ Nortes- pe-* 
•rcrtWbfiiatól^àazc-íadicharGoftá. con i a de 
Ó/̂ ^^tóek'V^eraha teyaan los LefcesiNotr 
defceŝ Saéíteŝ aunque en ias dichas Coicas ¿& 
C d k ú é ^ r k & á m è u r g ô aya Calma) dentro de ios' 
]?é®Kol¿füeracnelMat faltan bi-izas qué1 
CMron haftaxlpaffo de Ck/^, y a vezes haftá ¿t 
•mar.Occcano/i bicn̂ que en falta, delias fudeia 
enítaíksieftes^y Suefteŝ tnas fi entran losPô  
ipe«esi(uekn;durat quinze diaslenla Cánal d¿ 
• J n g l a t e r m à é o n à ç , en Febî ro¿,y enfSepdmteè 
ibn^aaytío^pnoòslos Noxoeftes ¿ y S'itóSê  y à 
- Btter(ade la Canal dcfaglaterra, q. es entre Us 
fJMa?:ba$- la Enfenada deWrf^^reynã general 
\mMts deíde Septiembre à MarzolcsKoVteyos; 
^©roeftes^nientesj.y Sudueñes liafla m<£dío 
diâ uefueten liamarfe à tierra.,;y quedar haító 
lanoatô eynandolos Suefíê -̂Sui-es-. 3 fiends 
pQceíla-aiufa-peligrofalan t̂ega 
r C*'-Y:C 
los Nordcfccs Lefccs3y Sueftes, y a faka dç cilç^' 
Jos Noro^fccs^uéríon :muy fofp¿eho{os?.0$)iiQ 
gísimeím^lo foillosponkaces aliisio'qualv^fc 
clÊbçíentcnder>njofolo d&las dichasGoíca*, Çni&i 
tambkn de tocks la&demàs que ay/ .hafôaíl^^r 
M}dz£ i sèoa , cohàtr idQ'h$ de ViMzyfc idc , 
i-i Los-viea^ 
;la;Cofta Portugal y ¿fc/aí? .7¿2 - f i » ^ 
dcidc fin de AgofcOjhaftaFebrerOyentteíIiídiçh^ 
Roca, jy el Camo de ^^^m/^icaEaSílíWÊhos 
•Nortes IsforocftcsyPonièntòjy Suducfees.'-íi bic 
q u é à l a cniraLdajyfaUdadd/lbiémcl^l^^y!-. 
ataramchoLos/Nordáftes'i q u e ; ' ^ p m ^ ^ k s 
»3pal&n!hafta ^ef cerque esel vienco que^iíditíiariá 
nientereynad Verano en codas ias .CoÍEasçlc 
•Eípaña,fn;as'caínpocc) citable ehtrc:¡caV-os-T que 
iodos los que m v e g a ü ¿/f/̂ í1 el N o r t e - ¿ y -def-
ide. Galicia-, y Portugalpara£&di'Z¿: \ ;yf '¿r*:e l 
•'.Ejhecho-, experimentan que to<k¡slos vien-
...tòs.ican. qije navegan hafca.el Cavo San 
'.Vicente, les' calmáia en el , y ceñirán-Oi'di-
; -nammenteios ipi les , 7 .Suefces .loiqaaíiíejcêfx-. 
•*J6Í¿ tica-
¡Sfaxaraen 
/̂Wconbvizas, y levantes , yendo parati Poniê 
t¿;hallavfehan, entre Gavos Oefces3 y !Sikliaetes, 
tcynarídòí afsimefmo s enla Cofu de Btíílperiái 
t{\ Vetanõxnucho los Lefces, y Suefces^oal^en 
lâálde Bfpaña, pero en ambas Coftas fégun Nâ^ 
Xêra ? reynan. defde Março 3 à Septiembre loâ p ^ i m i e 
S\xdtc$>Smcs,y Sudueftes. ; " veg*?**. 
cul u-g^ t l H^x -Jldcdirnraneoydc Agofto a Mar 4-M 75-
ço vientan mucho losPoniétcs, SudaefteSay Su 
•Srtíá¿-iNo-rócftcs¿y Mortes, que vno ,yotfosfe 
adulteran por iobre aquellas tierras de fus Islas; 
y Coftas que-producen machas tormenta?, efpe^ 
Coalment̂ e md^drchif ieUgo, à donde los&uef-
x & i yiosSuducftes fon muy• fofpécHofòs V pero 
^ í f t i â f e sNorósen el Vetanfoi defefe ípeb^rd à 
>?A^G#o5fonmuygenerales en los Mares à t \ L è « 
itOante losNordeftCs/Lcftes, y Sueilis-ferenoŝ ' 
Entrelas Islas ¿If/^Tírcfr^j, y delaMade-
ta fpn muy ordinarios en el Verano los Pohreiv 
-tes, y los Sudueftes à las mañanas, y à ias tar-
des los Nortes3 y Nordeftes, fi bien 3 que por la 
panede Leñe de lasdichas Islas/uele aver algu-




í&ierap'ies TOMOS Sbptciitrionates;̂  
^^fija-çhaiu^rçad os Norses 'quailda^go^É 
• çntrap S u íes j y al Bqniemo de k¿ dicMkŝ  tíKí 
ciéxjuenca kgu^s^enYcrang^éday^efej^tóáL 
^jcntt'andolos Fomentes àfàkaisÀlto^pròn 
que en aquel tiempo, los Nortes'íàéím^ai 
^ m & ^ m fegunCefpedes, y atíioá^m^3^^ 
l-anochoy-qainzedias,. ••S-",HWS* hxotmúhA 
5.... Hall anfe. afsirai fmo,. por lapas 
de las dichas Islas en Verano, de treinta y-
quarenta gradoslos Normes, y^oroaftesi "i 
v , Enf^fes Islas ^ e J ^ s C m m k s ^ f m ^ à ^ i 
jj^ks ñiíevfjdeld^ 
t̂fp̂ ê l̂ iteft̂ Sjy; Suíítes de la Coí tú-d^-Bei^ 
wr^4p.^ítalç§ ai. a nochecer ceffan ^ y entrai 
H9.t'qes3ygrî as que duran poCQ»y feuâlvetnà m y 
tĝ de î çdianot-he adelante ̂  .rpas;deM Ŝ.ê tii(Í-;: 
l̂ l̂híiíla3SIavídAd9J.tielem fcr muchos,y .ordiî r; 
li^l^s^Qroeftes^ defde NavidadjàMarço IpA 
l^cgá, y^Qj:dóñes-frefcos -j n'*cnos;al:,Po,aieiac4 
",.10^ "̂ que 
í ' M ^ l Õ c e e M ^ defde igmdós a U E q m m c - E i 
i ^ m t o d Q d^ñoa^ cámasi^^uaiímtà Jeguas 
îB^nicnte deias dichasJslas no faltan vkikos, 
feganyol^eexpei'imentado machas vezes > fe 
xeconocidQ fer verdad lo que dize Ccfpcdcs, 
d d G o l f o J e L s D a m # s , q \ i z end Verano tiene 
idefde Febrero àAgoflo Brizas, que íuekn du-
narhaftaOí5tabre3navegandoporla.parre del 
Norte dela Equinocial^ defde Oítubre adelãt^ 
Cmpiezanlps êndavales.calnias, y Vracanes: fi 
lííeii^Hecaefte Golfo las calmaŝ y Vracancs, fe 
liallanenèl comunmente, en la Derrota de la 
'Beréiudafaro, los Azores ; y pocas veze s en las-
demás.. 
Para navegar bien las Codas de Gmnea, de 
^ d d ^ P ^ d ^ - U - M i n a , hafia la Isla de Santo 
f t h i m í ^ C a ^ v ò de Lope C^^j/f^aclviert^Va-
l̂ t¿mécSáa^ quecsneceííario falir de k s Islas 
ick&téoiKep'de de/de Septiembre à Marzo, que 
fe haze aquella navegación de aquellas Goftas,--
porque enlosdichos tiempos no faltanyirntes? 
Oeikŝ y Oefnoroeftcs, defde el n & â i ô ékàykm^ 
Î noche, en que he experimentado > 5 ( p é í ü d h n 
reynar algunos vientos Septentrioi^^^^ísi 
dexandò cito apartc3y paííando à fcguk là̂ Re" 
lacion deñe Autor̂ y de otiosmucliospdigb ê' 
• ^ X fo t 
$ap¿lKÍ-ky[e lás ^;imWgehcr^l&s.y^f^{;ic^Ures 
e|í̂ |;'làs- mañams.cn las dichas Oo'ílas', í̂ yn t̂i 
Jiufta modio dia los Nordcftcs, y defdc Mav̂ Q;a 
:l>t;pucmbve.'losSueftes ,7 Suiueftes 5 y pocas vê  
v^çslosSuducftcs,quevicucan mucho enchas 
r.CckaSjdcbáxo dcia L i n e a Equinocial} y ha,fta 
•. -YĴ Q , y dosgra-dcs para cl Norte», y \WA d Sus 
W w . ^ C elk/eguhafsiíe.cxpenmenta?y lo.íicáielSl^ 
J*p.*f*L xçricaparte, • . ,. 
C O S T A S D E J M E R I C J , D p m E 
iàs, Cofias-Je la N m v a y V j e x a - Crohm^f.-^tt-Q 
idáelÂíar- Qcceano > y fus Coifas,, Q f ç i d w m l e s ^ 
hafia el Rio de las A m a z j o n a s ^ . ^ y l ^ i ^ ^ 
:' . / ''Eqmnocial pot la farte dei . : 
1 , . - \ . . . v . Norte: ,v • • • 
^Ypueftoqueporlo que toca à los Vientes 
- 'fgen€rak'S',y'particul.Uv*que reynaneiilcs 
.:;:.i.Ê;olfôá̂ Cofiías dei Mar Occcano de el 
Ncnc/deEurcpAtde Africa ? de.Levante, :y de 
Gii'wt's , he ya. hecho rclaci.cn hafta-/̂  L i n e a 
hcjuirioai-l^it es el limite per-vna 'farte.;.para 
mayerclaridadbuclvo acentiintar poi' la ocra 
defde/.-tf ¿-/c-.- Crolrí.-íli.is for toda la A m e r i c a 
lesGoItcs/yAJcfias del inar del Norte Qcaiden* 
tal, 
JS5í ef&ice-ànofófde Bi* tgftádos * í a Eqmnoc-ç $ t 
.taljhafta k'dicha^^/ffflwW,^Rioidcdas A m a -
Pana GU/O fin, -aprovíchandoqie primer̂ '-
mcmc de ias^xpctienaâs dclds q̂ e -lî vcgan 
A é ã c O í m d a y defde In§aterra z \ ^ Pcícjuenas 
xdè lasdos. Grdandiasy de Terfjtnow)valiendo -
¿l̂ íus. Derroteros, he hallado en ti de'Tba-
was Rupe,y.enlos de otroŝ que defde Abrrl h & 
..BAgoftô, reynan en las Coftas de Us dosGrol** ^ ^ ' Z 
"'̂ «wliá'-Brikaŝ  algunas vezes templados vien" Jo* GroU 
• tô^Norte,pcrodcídô:AgoftoháftaO£hibre 
•Vientan ordinariamente les lSíoroeñes5ylosPo i ^ r ^ s 
nientcs,que dcfdclulio hada Agoíto reynan en Z^ntâ* 
Xbdà]&CoftadelaVirgM€a,dela Carol ina,y-dè V9t 
TbT4tff? t̂raycndo cohíÀgo en algvmas ocafio 
nes tormentas del Nortc^dclSuducfe, reynan 
dótáfeñnefmú eftes dichos vieiitos Sudueftcs,' 
; \V^^tBMilàsdichas parres Ics-mcfes àz Oizic 
: î-ejEneroj'Fch't̂ roymenos eneUíolfo de A4e\ 
x;Ví?5:poi-c]ue de Septiembre à Marzo vientan t'rf 
.él los'Ncrtes,y de Marzoà SeptiembrelósNor-
':ícje:(ces-áy-Terrales en las'Coítas àrXzFlorida-y de 
ía H¿?faf?a, y. en Us de la Ntievá'Efpami Left es, 
y Sucítcs/aunquc dize Ki-ixcra-V̂ ufe'enlas' CofJ mxcrvt 
tas,y Enfenadasde.la'NtiWik¿£ff¿na;yGtifode r;i?-*faL 
¡rj X z 'Ale - 75' 
Marzo às'&̂ .d̂ ^ 
Nort̂ sJ^qUA^auq-íparccc tener algüaa • aí^Etei 
.cia;íio csbâftante para oponcrfca.lp .diçho'>p^^? 
{UQpinio escafilamefma que. figa^y ̂ fjia^fp)^ 
muy çqnocicb eft a verdad Cíitf c,Jos q ií̂ T;ggãte 
carrera delas Indias , y que los T̂ rralesArcftííiHfe 
en muchas partes de ellas haftalaŝ ûê ê y-dkâ  
dei dia3entraado defpues los viemos 4q la m m 
enlas jsUs de Barlovento, y CoJ lMd^MSÍhrjrm, 
'SM* foi Firmeyíobtz lo qual buelve à referir Sai,que de 
5^lS' las Ifasde la Mona^del Aíonil lo ¿y d e j a Saonti 
para adelante vientan ias Brizas deíde Mayoà 
AgoftQ3y defde allí adelante los Noites;: -&nd6'-
las Brizas tan recias en las Coitas AtiGmásm^de^^ 
Ç a r t a g e m y de S a n t a M a r t a s que-fê  fe^tè^ 
deni^yçgar muchas vezes cen ellas fuŝ GofÇs. 
^•Dèlasi3crrotasquc fe hazen dcfd.e lítsIslas 
de Barhnjpitofax a la N u e v a E ¡ p a m , j -p'^ra e l 
Cavo de S a n jintansk experimenta cada dia, y 
Ciftd** refiere Ccfpedes, que vientan ordinariamente 
w* las Brizas en ellbierno, cnti-ando deípues alíiu-
dejiiAjc ttascaknaà do Mayo a Agotco, y juiuahleiirê i'' 
*lS¿' * falta de ellas muchos Vendavales. 
Y ¿exaudo aparte :cftas.CQÍag,í,n&aue no 
t ^ ^ ' k l b ú í ^ M ó m á c i y crffiis' Derrotas cfó l̂ s 
(fch^Mte^âf á la Enfenàda de ta:Ni¿eV4 È(p&{. 
^qlt^ffahdo los V ágeles a ícgüir corno de* 
và£^2fDÊ|í:cita por el Surde Santo Domngd^ 
a f u è ^ d è l ò s Ptier tos de Ocoa, y de Cèféçepm} 
qu^ÜeY^nNavegarhaftafeis leguas al SuL';par a 
afsm í̂̂ áeteŝ ÁlñTtasckla dicha Isla, y gozar 
lasícd^iíààsBriz a s que rey nan de mar en tuei* a. 
*™ ^ C A r i T V L O XÍII. 1' 
W M S ^ V I E N T O S G E N E R A L E S 
f ^ t i M u í a ^ q u e reynan en las Cofias de C o n g o ^ 
J$M§?l#lj>de^ó? CafresJjafia eiCa-vo de 'ÉdenÚ 
^ t i ã f i f a f d e fos de las Cofias d e l B f J p j " 
zvh 12$$iàíks;Zàtr-e lajqudcsfe v m p o r l a 
V'- " '̂fdtte dèl S m de la Equinocial , los 
\ r- ¿h : .' Golfos del A f a r Qcceano 
-.irr)r- Meridional: " 1 ' ' ... 
D E C O N G O ^ j N G Q h á , 
Cafres„ . JET̂  
p^íí t fe díthas Caicasjí^conur^airiente. 
tío/es h en 
C4p.Xni. dt las vientosgenerales>y farí-iciiUre.S---
frçqucntan ios Portuguefcs: nota Don Lazaí<>' 
jxsirtla* d^FlorcSî íi-n difeinguir) que en-dbsn^f^*ii' 
Tp^'c* los VÍCHEOS SureSjOCto parcícuiarizando - mas-ó-íV 
13 .yà, 318 ta materia los navegaaces,y Coíniographos .L t í * 
fitanos,y entre clios Saa,dize? que el tiempo c3£ 
SA« en fu vientos generales fob re el C a v o de Lope G o n t ^ ^ 
^cr7irZ /^'es ^ AbriiaSeptiembrcen que i;e.ynaií'los 
à foi '47- Sures Sueftes, y Suducftes,y en particular, quxO 
\?\'u '\I' çfcíde ^ ^ /̂̂  Goftz>deZj,hafla el R i o ¿ l e 
Ço??<ro,no fe pueden Los Vageles hazev à ia- vela.;¿. 
en demanda de^^¿/3üdcmas adelante3ò m á s 
atraSjfmocspor la mañana,y defpues qae é l 
victo Sur llamare à tierrajralabuelta del m e t i : 
hafta las onze dei dia?deviendofe adv£vtif-dct?t¿¿ " 
navegación-mas,qaunque el viento Sudaeftc 
•fucleabonanzar de medianoche paracld&V^n.. 
fajiendp à la mar à fuera,falcâ  de Mayo à S'cp -
tiembrç , fuele aver en aquellas Ceftas nr* l i -
dias viraconespor .las tardes , y povlas-niafi-a.-
nas terrales ,.que fuelen fer baftantes pa.ra 
vencer las corrientes q̂ue como queda dicho 
en íu lugar^n fuertes3y muchas para fuera cja 
las Cotias de L o a n d a ^ afsi para ir del Norte p 
rav;iSur5%uiendoaquellasCoftasjia defer en 
tiem̂ As-q'uc las aguas corren defde Septkm b'ie 
" É n lasCoflds de Congo^ngolay Cafres. 04 
aMai'zopAra d SÍU*¿ y para la uei-ra 3- poi-quc ej-l 
d cicmpo concrano 3 luzicndcfc eíLi Derrota 
por las dichasCoftAsde G u i n e a , j d e Congo-pa*-
Angola j no fe hazc otr a cofa que bar-lôvcn-
tcarenvald -̂y acatar lagcntc?rcípc¿to:d que de 
Marzo aScpticmbrCjdcfdc^^/^ p¿ira cl C a -
mode Buena E f p e r a n z j a ^ k n t m ordinal iamc-
te leis Sücílcs; los Sures, y los Suducftes y lo qual 
fe en tiende cerca de la dichaCoíla.porque fuera 
depila vientan en el dicho tiempo los Oeítes, y 
Oefnoroeftes/egun Saa; y otro? muchos:que la Sa, vt 
hane-xf e-rimentado, y fabido de los que contí: P*:̂ 0}** 
nuamente navegan aquella Cofta para • j^ngoiii '^'/.i),in-
ventando por Febrere-Marzo;y parte de Abril; ĉ  ^j™ 
en e lCavo de Buena •^ít\i;/^,SLKfte^/Sufue{'¿' fi. i¿. 
'tes.-,y Surcs.y eh Abril, y Mayceneftos^tóíiró-
íes>íordeftes;y Levanres.aunque íil¿unas vezc-s 
fuden vendar los Noròeftes que de ordinario 
íaden dar la buelta halt vi el Suducñe, írendo de 
mas a mas unta la defiirualdad de teraple'í éíV él ''' , 
Cavo de Buena íy^^v^.^que^V-Vei^ild-ciifi'"* 
•pieza deíde principio de Enero, y-.aoabá à-vtintfc •. 
y .cinco de Mayo5en el qual mes empiezan/dguíá 
•Hax.cra3' à ventar losOcftê ()efn:oroeftcs3yStif-
duelks alguna-s 'vczcs/pcfb'en lo mas de los-me- J?ÍJ 7;-
fes 
A 
Cap.XIÍÍJe tos vientos generates, y par t t cuUrè} 
fes dellblerno rcyaanlos LcdeSjy LCÍTUÇÍIÍX 
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c ctdares de las Cofias ielBraJiL„de[de el Rio ¿/<? 
las Ama£jon#s d Rio de U 
P la ta , 
Vnque muchos Caftellanos Han navegâ  
à o ^ n w t g à w d e f d e E f p a n a a l Rio dela 
P l a t a enbtterios ayresfon tan pocos los 
Derroteros que han hafta aora imprcíío^ucpa-, 
ra íaber los vientos que en aquellas Coilas rey -
«anjineesforxoforecurrirá los de los Porta*. 
guefcs,porque à demás de íer todos nvay curio-* 
ios/onmuy cicrtos,y efaitos^orlas continuas 
experiencias que los navegantes de P o r t u ^ k i c -
srien,navegañdo incefan temen te aquellos mares 
iodos los año53y afsi con eíla continuada expe-, 
ricncia de aquellas parteŝ e los vientos que rey 
^eti U nan ro<j0 cj año çn clln5jtlizen Valentin de Saa, 
Antonio de Naxera, en fus Derroteros, y Li 
'ií ffA u •̂ ros L'c Navcgacion:quc en efta dicha Ccfta co 
x. tren los vientos Lcftesjy Lefnordeftes defde Sep 
ty*c*p4- tiembre à Marzo? y qne del mes de MJrzo haftt 
fot*?2" Agofto vientan los Leífueftes,Sueftes,yalgunas 
ve-
auedczú* en orden ales vicncos ^ncrales que 
"'fcñ âla-reynarf; -• r '- • • *: - -
D E L O S V I E N T O S G E N E R A L E S 
q u e r e y n a n f o r ^ c d í ò Fleoen el Golfo Etiópico^ 
navegando defde la EquinocialLzfía tre:n-\. 
:id gfddos de latitud d t í f . ~ ' \ 
il̂ la* Navegación que algunas vezcsíiá?, 
• • 'Ztn ias NaciòneSsCndemancia delaRe* 
' - • yfuílral Aía(raUantca\ \m tratado 
.^níiqits luán, y Iacob,le Mayre? con Guillermo En̂ f/ff 
Gdtttelfe lifcouten?quede Septiembre à M k í â 
¿ 0 m m d í M ^ m * y X a ' C o m p a u e r o i -q&znii&ii. ^/'^T'^ 
rMqfyfaebiahailaj. Is'las de M a r t i n Véiezj-concn i i. 
t íones^ydeícleiasíslasdichasadclance^odèf f^'^ 
. teŝ ype-r lo que toca al lbierno,di/x'el uich<?&] 
riq'-j^IuaiiiquehixoeftcviiigídbxyQze^ J í l l ^ i 
MiMciyúyf Agofto veynanlos S_ud;upftei.v yySi?f ^>-v 
<6s'.,,- íávoxecieado áclb experiendâ vt̂ Tlbian 
^ / Y tam-
C r f . X l I I . de los vientos generales y j f articulares 
también cofa muy fabida,queàvn grado del& 
.parte del Norte dela Equinocialo y à otro de la 
parte del Sur, y debaxo de ella5fon por Ag cfto 
muchas las calmas, y defpues algunas las tor-
mentas. 
D E L O S V I E N T O S G E N E R A L E S , T 
particulares de la TLe^jon Auflral. Magallanka, 
for lafarte del Norte-¡en el mar Occeanoy por la, 
Au^ra len el del S u r ̂ defde Buenos a j -
res a l R ejno de Chile* 
Or lo qwteía experiencia mejha cnfeñá: 
do deñanavegacion ,7 Derrotas.Aufira-
/^entresviagesqhé hecho para aqué-
lla Region, y por lo que también he hallado en 
los viages de Magallanesjdel Comendador Fray 
lofredeLoayfaídelos Nodales del Mayrc, de 
BrovcrSjde la Roche, y de otros muchos Auto-
resaque loscompufieron por propias experien̂  
cias.y fobre todos» Pedro Sarmiento de Gam-
boa^ los Nodalesjen la Cofta del Norte M a g a -
liante a^defde Buenos a j r e s ^ h entrada Oriental 
delEflrecho de Aíagal lanes .àz Marzo àSeptierrv 
brereynan en toda ella los Nortes 3 los Nordef-
tes,y Leñeŝ y quando eftos vientos íaltan êntra 
luego 
25̂  la Region láufirat AdAgatlanica, %6 
Uiego los Sueñes, que k reducen a Sures, y per-
manecen en Suertes, y fon vientos, que la ma* 
yorparte del Verano hazen fus acojnetimien-
tos,durando poco, pues íi durarán mucho, no 
huviera quien pudiefe navegar aquellos mares, 
ydefdeladicha boca de Leftc del dicho Estre-
cho de Magallanes} hafta m as de duden tas y cin 
quenta leguas adelante paraLeílc, y Leííueíle 
(que es como fuera deCavos) fe van corriendo 
las Coilas del Norte é los Paffages del Aíayre^ 
de Brokers, y de la Roche ¡ y vientan en el dicho 
tiempo de fu Verano los Nortes, y Nornordef-
tes, y en faltando eños3los Sudueftes,y Sures ,y 
raras vezes otros3con diferencia?que en el vig or 
del Verano Auftral,que es por Diziembre3y Ene-
ro,reynanmas los Nordeftes^y Lcftes, que los 
Sudueftes^ OeífudueftesDque duran poco, p ero 
, en todo lo reftante del año que es lbierno3de!dc 
principio de Marzo en aquella Regicn,reynan 
contmuamentelos Surcs}y lcsSudueftcs,y.a!gu 
nas vezes los Oeííudueíles, y todos con mucha 
fuerza. 
En toda la otra Coftadel Mar del Sür,dcla 
dicha Region defde elPaJfage de la Rochcycoxú¿~ 
do ala mira de las bocas de los dichos Paf¡ages> 
Yz yEÍ 
Cap. X l ' I IJe los mentos generales, y p á r t r n U r e s 
yEftrccho de Magallanes luíta V a l d w i a j ç y x m i . 
ordiaarianiente en cl dicho ̂ erano algunas Bri 
zaŝ y Sadueftcsjos quaks^aanquo fuclcn fer cor 
mtncofos, los deshazen algunos Noroeftcs, y. 
Norces^uc permanecen poco, paffando a íer 
Brizas^ Suefces 3 rcynaado en todo lo demás, 
del añOjq es el Ibierno Otoñóles Primavera def 
tas dichas patees mucho los Sueftes l̂os Sures^ 
Suducftcsjqlos en el mar de aquellas Coilas fe 
fuele covevtir cnOeftes tormétcfosjporlo qual, 
los propios mefes para navegar las dichas coftas 
del NovtCjV del Sur Afagallante as JLQVI de Septic 
bre à Marzo, y de todps cftos los mejores. N o -
yicbrCjDizicbr^Enero^y parte de Febrero:cón 
que faliendo de Valdiviano de Balparaifo deChi-
le por 0¿tubre,ó Noviembre, para el Eíhecho, 
y dèl para Europa, ay muy baftame tiempo pa-. 
rapaíTarporchòpor los Paífages que eftari al 
OrieníC dc¿¿ <Tierrá delFuego^cxo quien defde 
LZ/w^quifierc hazer eRa navegación ^hamencf-
ter íahr del CalUo por íulio 9 b por Agoflo a 
mas rardar/paranoexponerfeà quevn tiempo 
contiario(que puede durar vn mes) no le haga 
emprender tarde efte viage^que es neceííano ha-
zer cu tiempo limi tado?y aísi lo mas acertado 
es 
v: "De U Regdn Aufiral Magdlamcd, 8 1 . 
is emprender femejantes viages5y to Jas las co-.. 
fas de la Navegación,con mas íobra de -tiempo, 
que connecefsidaddèl, 
C A P I T V L O XIV, 
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particulares que rey nan enlos Atores, y. Cofias' 
Q r females y Ãderidionales de Mompatapa^de] 
Aío^jamViqae.y de la Abefmia hafia e l A í a ^ 
Roxo,y de todas la$ demás del 
Oriente bajía las Philip 
pinas. 
Arahazer Relación de los vientos gene--
i-aleŝ  particulares-que reynan por todxz, \ 
la India Oriental Jo'afia las Islas de las 
VhçUpmas^nt es forzofo contefl ar im difeurfo 
con todos los Autores3y Cofmogvaphos de na-
vegación pürxugucfeŝ que ion los que mas;:na- -
vegan aquellos in:\x£Syyfas Archipiélagos y ^ 0 ^ • 
que no fuera razonable valer me de los Derrote*. 
ros de. otras Naciones,quando de parces tan dif 
tanteç/eria fácil tener por verdad-muchas men. 
tiras que efcrivenlos EñraiigcTOs, y aísi üendo . 
los, 
C a ^ X l H Í J e los njhntos ̂ n e r à l e s ^ j f aniculares 
losPorcugüefeslos que inccfantcmcnte nave-
gan aquellos mares (aunque en demarcaciones 
fuelenfer inciertos,porlascompetencias que ay 
entre CaftiUa,y Portugal )haziendo veraadera 
Relación de lo queen ellas fucede,voy con eíla 
ocaíion ííguiendo à fus acertadas experien-
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particulares de l a navegación ^entre el Cavo de 
' BuenaEfpermz^a^y el M a r Roxo,y 
Golfos del Oriente> 
Siguiendo, puesta la letríi à los Coímogta-phos,y Navegantes Portuguefles, íiguirè 
aora álosque hanTecopilado lasexperié-
cias dé los Pilotos de aquél-Reyno, como Cof-
mographosmayores dèl^à Antonio de Maxera, 
y a Valentin de Saa en fus Derrotas, porque -
aunque dize Serrano (afsimefmo Cofmogra-
phoPortugues)que los Pilotos de aquel Rey-
no/onpoco cietitificoSjComo por todas partes 
ay vn poco mas3c) menos , en cftecafo es forzo-
fo feguir las experiencias, que comunmente fe1 
hallan examinadas por continuas Navega-
ciones /porque íiempre; tiene mucho^peli-í 
gro-
D e las Cofias \ y M a r e s del Orlente] 
gro el pretender introduzir novedades, poco 
examinadasconia efperiencia : .por Io qual digo 
con Naxera, y Valentia de Saa, que fe tiene por ¿VWAW* 
efpeviencia en la India Oriental^no reguhrfe-los y^'y 74" 
vientos3porel curfadelSoijComoenEfpaña.por Sm 
A 1 _ I T Derrotai 
que eítando las vnas, y las o tras Provincias de la onerahr 
parte del Norte, no fon los Mefes de f u Verano, ^ 
como los de Efpaña, antes fi foncontrariosjfiea 
do en vna parte Vcrano/quado en otra es Ibier* 
no, no aconteciendo efto folo de baxo de vn Cli 
ma l ino también de baxo de vn Paralelo pro-
pviOjpaíTando i tal eftremo la diferencia de tem* 
pies, que en la punta'de vna tierra, à que llaman 
.'C^¿í?,endiftancia de vn .tiro de piedra', tiene 
dos tiempos, porque en llegando vna Nave a 
dicha punta a' termino,que pueda divifar ambas 
Coftas,de q f¿ forma la püta,en mcd¿odellüs,,y¿ 
do con el viento de la parte de la vna, luego les 
dà à las vel as de Proa vn embate de viento con-
trario, que inmediatamente, fiemen las-veías 
de Popa,hallandofe en tan pequeño efpaci&dos 
vientos cotranos, que participa de dos tiempos 
delos.quaIes,el vno esVerano,y elotrocslbrer-
no, experimentandofe efto con mas rigor cmcl 
Cwo de Rexalgate.qpz en el Mes de Xulio/c cu -
brcdefcn-acoucs, i>c 
.teŝ . XtTfxkhs vienftü '¡[fnerdes y p d m c u U v è s -
De Ia Derrota que fc íuele hazcr dei C a v o 
de buena EJperart&a por dzdtñtzo9 entre U ls-\ 
U de San Lorenzo, y M c u a m b i q u e , dize Saaà 
quees heceífario emprendevlâ quando mas tar 
àcdcfde e lCavo deBueMEfperanca) à veinte 
.:<ie lulio, hafta quando rcynanlos Surf;s3y losSu-l 
, dueñes;/ dcfpucslosNordcftcs , excepto end 
j propio Cavo dicho deBuenaEfperanca.o^xt co-1 
nao queda advertido en la Relación de fuVera-J 
; nô correnlas aguas 3y los vientos çn diílintos 
tiempos para diferentes parces, deviendofe con 
. fiderar maŝ que en la Derrota de Coa f a r á elC¿t 
njo de Buena Efperançapor M o ^ m b i ^ u e 
. nan mucho al pnncipio de ella las calmas, y con 
mucha fuerza de diez y ocho à veinte y íeis gra-
dos los Sucftcŝ y Sufuqftes, pero de la altura de 
, veinte y feis grados para adelante, fe defcubrejt 
for la Cabeça, dela Isla de San Lorenco > los Í'e-¡ 
• vantes que vàn alargandofe à Leííucftes, y al 
Sueñe en Febrerô  Marzo 5 porque en Abril, y 
Mayo vientan les Nordeftes, y Nornordeíless 
fienclo tales las diferencias de aquellas navega-» 
cioneŝ que navegando de Cochin para Europa^ 
que para navegar defde la India 5 hafta quatro 
gradqs de la vanda del Sur̂ or defuera¿/̂  U l s - . 
t>e Us, Cofias3j M a r e s del Oriente. • §9 
,'I4'âtSan Lorenzo reyñan decjxlínario los Lcf-
tes^yLcfnorckftcs en fus mcícsjy lunaciones buc 
nos,pcrodeftaaltura hafta lacle diez grades, 
.vientanlos Qeítes.yOcínoroeftes fuertesjv con 
lluvias3ficndo calmas cie diez à doze grados, y 
de fu altura para adelante entran los Sueftes,qu© 
ÍOXÍ los que mas reynan en eñe viage ha ft a e lCa* 
njo de'BuenaEjperan^a^xxvíofiz algunas vezes 
acontece durar mucho el viento Oeñe, y Oefno 
roefte hafta altura de diez y ocho grados, fi-bic, 
queen todo Marzo vientan losSueftes,y Suduef 
tes^y en Abril j Mayo Nordeflcs?y Leftes, fegü 
lo refiere Saa en la paite citada ? y hablando de 
los vientos 3 que ordinariamente reynan en .el 
Oriente.^ buelveàdczir Naxcracn fu difeurfp» 
que ya empezó al principio d c f t e j q u e c ñ h De-
rrota que fe faele hazer de Charamandcipara e l 
.2\daU<var3k ím experimentado con tormenta? 
y -mares grueífos, que en emparejando con la 
parte donde participa de la linea de la Cofia t ra f 
verfal,fe hallancalmas.y por el contrariojenuo 
de la India para Char am an del^ot lo qCtal fe pue 
de tener por regla gen eral 5que en las Coilas del 
mar del Orience^nas correfponde d Verano 5 y 
Ibicrnoal cuxfode los v ien tos^uea lmovimié-
^ to 
Gap.XIÍ^. debs vientos generales ̂ j p a r P m l a r es 
tockl Solólos viencosferegubn-más,por ra-
zón àclosGolfos Eftrechos,y puruas,que por otra 
cauía^y afsien la Cofia de /^ /^ /^enLuna nUé-
va,y Iknii de ScpticmbrCjCs.niuy cierto aver Vnà 
terrible tcmpcftadde viento^y aeíla la llamati 
lo's'PcrtUíiucfes la Barra, de Charamadeh de él-
tas partes dizceñe Autor^yyò propio lo he expC 
rimentado en U India en di veifos parages, q tie 
nen feis rnefés de VeiJanô3y otros feis de Ibierno 
cómo en Efpana^ezoendiflintos t k i r i p ó s p o i -
que el Verano defde elEJhecho defmar Roxo h a f 
ta-elCavode Guardafiilc empieza en Septicm-. 
•brejy acaba en Abril ¿y losmefesfonde Vevano, 
porque ventando general^ y regularmente Leí-
tesjy Léfnordefces^que entran pordedentro del 
E f i r e c h o ^ á i elíbiernoOeftes,? y Oefnoroeftes 
quefalen paráfucra3caufàndonac notable admi 
í-acion avcr experimentado la poca regularidad 
que en aquella Regio tiene el tiempo, con el cur 
fo del Sol3que regula en otras partes /generad 
mente los temperamentos, mayormente quan-
do fe ve,que en tan poca diftancia es el Ibierno 
de OrmiiZj como en Ejpar/a,ác Octubre à fin de 
rebrcro,pcK]ue el lanzamiento del mar Perfico, 
en que eftà íituada aquella Isla por el rumbo de 
Oeí> 
• '.;< • D e fas C o f i a i j Mares 'del Norte. 9o 
OefnoreftCjcnefpácio decicutoy cin^ucnú le-
nguas con ías come tes de los Rios Eufrates y T i 
. cres,<\w$páíTañ -potticunaUanáí para el nvaivp̂ ' 
- ticipa de los neñlpos;cle nüeítroCl'i mñ, cu'rfá'vldo 
^ppi^iqueíEfcredioNoroefteSjNotc^^ y f íor-
dcítesjomasdel tiempo delosdíelíosmefes de 
'••d íbierrt'Ojy los del Veranó ion los que faltañ pá 
;'râ-el aôò̂ à demás de lo qúal,^ i i Cofia detain-
v-¿¿W,porquéfe lleg-á mcVs ál'a Equinocial , es .ma-
yoretSerano para poder* navegar en fu tiempo 
' que empieza en Agofro^ acaba en lodoAbnU 
Tiendo todo lo demás íbierno, y por toda efta 
Cõfca 3 defde Adelinde hafia Adoz^ambiquè en 
el Verano ( que es defde ü&ubre liafta 
- fin d<:-Mayo') -vieiKán'generalmente Leites, 
y Lcfnoi-dçftcssy enlos otros Mcfes. del Ibierno 
Oeftésvy Oeínóroeftes^como ya llevo averigua -
; - â o /Ie IdGofia del Cavo de buena Efperanca ? a la 
India y á t m d o 'àSaa, y a o tros muchos Auto-
• i'es, que no he citado por no fer prolixo , y afsi 
• advierto que-quie dudare algunxcofajca a los 
-didicsLibi'os vyDerróterosde los dichos Na-
vegantes, yCófmographos, que vriiformèmen-
t^dizeivlòfeíerido , en-q-ie he pueílo algún cuy-
dado , y mis cortas experiências , adviniendo 
Z z mas 
Çdp . X l l l l J t los <viefltõ$ g e ^ e r a í e s ^ farftcuLres 
mas cie las Derrotas ¿¡el Oriente-, que los nave-
grites de Goa Para O r m n ^ tienen dos mefes, cj 
fon Octubre,y JSlovknibrcquc rey nan los Na-
roe.ñeŝ  Nortes, y Nordcftesj que fe deven apro-
vechar , apartandofe de laCcfta de A r a b í a , que 
tiene muchas calmas; pero haziendoícefta De-, 
rrota en el mes de Enero, fe và abufear al C&QQ 
'deRafalgatei y de Abr i l pura Septiembre, fe na-
vega por Varlovenco de los baxos de Padua^ 
porque afsi fe logran de A b r i l adelante los vien-
tos Oeftes, y Oeííudueftes , con qu^ fe- navega 
bien à la bu el ca del Ñone à buícar la; Colla de_ 
A r a b i a \ y ¿efpues à diverfos rumbos hafya Qr^ 
En la Derrota, y nayegadori de Go-a p a r a 
S a c atora, y Cavo, de G u a r d a f u , reynanvientos 
Septenuionales en A b r i l 5 pero de O r m u u faro, 
Goa,, fe parte ordinariamente .eri todo Agoftó 
hadamediadoScpdernbre,q«ie fuelen ventar las. 
Pcnientes.y Ñcroeftcs, à demás délo qual fiem-[ 
pre en el vrage que fe haze de Goa para -Malaca. 
en AbriijCon i os Ponientes,felogra bien-jorque 
ayudan mucho àlos dichos vicntoslas corrien-
tes, fi bien que fucede al contrario enla Derro-í 
|a3 que de Goa fe haze^n-í M a l a c a en el mes de 
• tíe las Cúfttis} y M m s d e l Orientei 91 
Septicmbre.porque a la orilla de la Cofta ay cal-
mas? y alamar fiemprc viento favorable de Po-' 
mente ôrciue en la Cofta entran les Levantes, 
co qú e fe puède hazer vi age à la v i ña de U L L ^ 
M a l a c a , en tomando fu Cofta, dela qual para 
bol ver a Goa eu Março fon buenos los vientos 
'del Sur, del Suefte, y de LeíTuefte, hafta la I s l i de 
Z e j l a n , porque en'dicho mes reynan por fu al-
tura Nomordeftes, Nordeftes 3 y Lcfnordeftes, 
y Virazonesque muchas fe buclven Nortes, y 
Kornoroeftcsj hallandofe algunas vezes taaibic 
en eftos parages conforme a las Conj unciones* 
en que fe toma eftaCoíta.Oefnoroeítes ŷ O d ^ 
fudueftes. 
.Enla Derrota de M a l a c a para las PheUpi* 
naS) cn'Mayo ,, ylunio, reynan lo's 'Norocfcesj 
Oeftc^yOfiífuclueftes, y en el tiempo, contra-
lioparâ la b a c U à d e M a n i l a par a M a l a c a úvxzí 
tcS)y Lefluefres, quando menos, y quango mas 
Sures 5 .reynando también en aquel Archipiélago 
de Septiembre euadclantcamuy fuertes ios Nor 
tes5 y los Nordeftes,hafta las C o k ú s J e l f a j w j y 
de la Chinan en los diciids-rnefes de Mayo., y 
lunio/y defpucs algunos 
Sures. 
Cap^Xt lL dé los vMNtóygtfer4Íesiyp&iiwldre¿ 
, : . • . . -CmT-V-L-C^. -X.V. - - ^ ' 
P E L O S ' V I E N T O S G E N E R A L E » í T 
j>4rticuíjíreS'de Us Cof ia sy - Gdjüs^ del^Máfi- del 
.' - •  le ¿ilEflrecho de A n i k n hkfia Ids Islaf dê i ' 
¿- - Í lasEhelipinas- \ • — 
Y-tampoco efmtodèias-Gofcas j y-Gçdfos 
^dd in^ 'dclSuÉjque por eft i caüfa me es 
' precifo ceñidme a to quCrde-éllas refiere 
Cefpedcsjy cl Mayre^fobrc los viérvtos, que 
ccfpedfu dizeCefpedes3quclosYcdavales3 y vkhrcsSu-
7r{¡r̂ 1- i'esfotvmuy continuos la aiayot*-pam-del ano, 
fbtakfoL pcioloque-yosG ckcierto eti cftcpar-ticülat, es 
183.7184 queeula pai'tcdctótu* de la E q u i m c u l t c y n n i 
mas que- en la del\Noi-te los Surest Vendava-
lesjoqua^afsilo' experimentan-cada ano m u -
>•'.chas yezeslosÇ-firá^géi^s^^^Eur'opapajfart 
-. a4'as ñdalHcáspopl i -Regiofí Áuf íra l •Aíagalla* 
v mcayy-yo, queuxs :.v-kíges he hc&lò {K>rella lo 
jé pUCtlo aílc-g-urár con mis-propias experiencias, y 
ü /.» /«?(•• lasde AnconíodckiRochè3queaísilorefiereen 
•h. a/,!. ciDerrotero de fu viagcòpor lo qual buelvo à c5 
ti-
y í)ehsCofiasyy Golfos d e l M a r - M S t i t - f t 
tinua* co Cefpedcs^izKdQ^^ fiavegacio-dc k 
Nttevd Efpdña a Gkdtewald>y B m á m a ,p¿rA el 
P e r k y C h i l e h deve hazct' <n [o$ imfcs dcEaerO 
Abril, Mayo jAgoño^y Septicbre,. y parce- de Oc-
tubre , que fon Los mefes enque reynan mas ios 
Ndfces, y las Brizas, y los dfcmàs mefes del año 
Iqs'SureSiySudueñes, con que poder navegajs 
d d ' ú z U Region MagaHank^ y K eyms dç 'Çhihy * 
j del P e r ú a l a mev^iíüfynña; dcfdea donde fa-
Jen las N'a Os de Acopóle apara-Us PhelipJnas^oi 
Noviembre, y Dizienibie;que fon^mefes en que 
foiVckr'taslásBnzas, y algunQs V^tidav^ales, y¿ 
Norces, que no fon malos para la dicha Nave-
gación , que à la^buelta de lasPhelipinas fe haze 
por diílmto rumbo Caliendo de las dichas Islas, 
por Mayo, y lunio, tiempos en qyc fon pòcaslas 
Brüás, y muóhoálos torces, que fe-ha meneílcr 
parà-por lairiaypr altura Septcncrional dd Mar 
Sur bolver à la Ni4èúa\JEjpa?Lt. > 
Por lo que lie reconocido del Derrotero , 
i l l - i / i - Mmtrt 
ddMayre,y del de Eivique luan,quceri: dnnii- >/. ,3.^ 
tós tiempos han navegado ç[ Mar del Sur^paíTan fol'¿*; 
do defde Eüropa for la Region -AHfir a l psira las rtuUc/o. 
M a l U c a s . h c h z W x à o queenkf arte del Sur de 28',4r* 
l i Eífitirtociályfajt'a el̂ Tn&pico. de Carpricor/uo 
' C a p . f f l . de y vientos ¿eneróles , y p ^ ^ c u U r é i 
vientan todo el año de mar enfuetalos yietog 
Auílralcs,Sueftes, Sures, y Suducftes, y e n m h 
> Hgned) y el d icho'Trópico codo el año Brî aŝ y 
-Nortes h t à z U N a e v q G m n e a i y J s l a s deS a l o 0 ^ 
atíode en todo el año reynan mucho en fus Q p i i 
tas las Brizas háfta l a E ^ m n o c i d por la parte de 
dSur,peroporli del.-Norte en e l J Í r c M f i e l a g 
d e S t L a u w o f l antes del de Septiebre \ Febre-* 
ro ias Brizas^yNortesjy de Febrero à Agqfto,' 
Sures, Vendavales, y Ponientes, y todos poco 
durables, pero no por eíío faltan- vientos para 
mvegar para todas partes por el Sur del B ^ m ^ 
dor, - . • •- , . 
.-. '^dguja de marear en lodas fas G o l f o s , Cojlasy 
\... Epxchos:PaJfagesy y Archipié lagos de los 
JSd^fesdel M u n d o t. 
Vnquedelas variaciones dç la Ag.ujade 
marear,-hãefcrito muchos en Derrotê  
ros?y en muchos Libros de MathematH 
Íca,y deCoírnographiajporqueen todos ellos no 
íe halla enteramen te lf variación que la AgJ*ia 
tie 3 
''En toaos los M a r e s del M-Mio* 9*3 
tiene en los Mares del mundô poreftaeaufa, y 
jporque el Capitán Don Sebaftian Fernandez de 
Medrano >. Maeflro de Mathemaxicas, en los 
Pay(es Baxosha compuefto vhefpccial Tratado 
dela Variación que la Aguja tiene olvidando 
- pauchas, y poniendo algunas fuera de fu legid̂  
pao ficio, he determinado en mi animo el poner, 
aqui la dicha vaLÍacion,fegun, y como la ti'cnfls 
\% Aguĵ  dê íwarcar, en los Go!fos0y Archipickn 
gog delmardelMundOjefplicandòme paraeílê 
efeótocon los Autores Gofmographos,y Naver; 
gantesPeritosjquehada aorahan eferito defta 
matetiaqueefcnbocon los términos 5y clari*-
dad que en la navegación fe requieren, omi ci en 
4o opinioneŝ que por las experiencias, y thcod̂  
cas que tengQ3 me parecen mal fundadas-
Acuyaconfidcracionjyàíade que en.Jas 
iflaíerias-.d^myegacioa fe deve dar: mas credi-
to à los que toda fu vida han tratado della3quê 
à iosíquepor cunofidad,y fin praâica haü fcfcri 
todivei'fos tratadosjdigocon Valentín de Saa ^ 
Cn fu^e îmknto de Navegar,que la caufa-nia,- s*¿>™£i 
yprde no concordarlas autiguaŝ obfervaciô  ^ ' ^ l ^ 
Vi%% de la variación dela Ag,ujacán las mô derç 
pas, esporq Iqá. Antiguos no. vfabâ cn fus qpcrá 1 ; v' ^ 
Aa ciq^ 
Çrfp. X V l J t U <vm'Ucm d e U J g u j a de marear 
¿iones de regU .̂y mílrupentos can cx^ótqs yy 
ajudados comoen pilos tiempos, rcípc(̂ o,.-c;Í 
que. los A ntiguos demarca van la Aguj a3por folâ 
ía confidcracion de fu villa engruefo, y cottcftâ 
oçafiòn de poder conocidamente errar cón fact 
lidad cn todas fusdemarcaciones, ao acertavoa 
inuchas, porque aunqcn algunas concucvdáíl 
conlasdclos modernos n̂o por eífo (e püedá 
dezir con aciato,que la propia certeza tejnian 
los Antiguos eu fus, operaciones;que:.al-ptcfênttt 
las de los modernos Pilo toŝ adver tidos que ha-
>en fus obfei-v aciones con ueglas mas ciertãs > y 
con inftrumentos mas bien aprobad^s^gi^f 
Juados'y por eftascaufasjà dond̂  vnos llegad 
ron à reconocer la v aviación de la Aguj â  \ a ha* 
Han otros defpucs con las mifmas circunfterî  
cias, 
Yporqueencfte particular no feentiend% 
que me aprovecho folo de mt conopimienrò 
prafl:ico5y que no voy recopilándolas noticias. 
lutn m- que por muchos no eftàn muchas vezesreprodu 
¿ i t ^ n f n cidaŝ parapmebadeeftc intento 3 y btóVêdad 
r l T r n f dcflcTi:ataclo'VÜYdizicndoaque end mar de 
ccv.ay de M o f c w i a y de la N i t e v a Zembla., ha obferva-; 
; Entôdos los m à r e s â t l M m d o * , $4 
jaHordeílea fietegradosy medio,y defpuesmu 
: chifeimos Olanddcs que Han paíTado d l M k r 
ír^rfnvVôdel'Norte,con intento de paífar ala 
fadU Orient al$ox: el han expetimentado la pro 
piaYariacion,corao en los'Libros de Mar5y De-
batas Septencrionales de los Olandefes fe puc-
áe vèr̂ como también en lacob le Mayre,y en fu 
Gompañero Efcouten,famofos Marinercs, y 
Cofmographoŝ que afsimefmo fueron Olandc-; 
•fe& ŷflavègaron la Regiondujlral M a g a i l a m c ã , 
yendo en denianda de ella3en alturaí/é* Us'Islas 
"de M a r t i n Baez^ de diez y nueve à veinte gra-
des de latitud AuftraUobfervaronqueNordef- Í̂%%Z 
teavá la Aguja en aquel parage doze gradosjhá-
Uando afsimefmo5que de veinte y feis a treirítá y 
ocho grados Nordeñeava de diez y feis a diez y 
fíete grados 3 la qual dicha variación obfetv'a-
tfon taníbien DiegoRamirez,y los Nodales con 
fus Ptlotos?que no fueron menores Marineros, la e» fn 
y Cüfmographos que los Olandefes j con qué ^f!^ 
aviendo hallado vniformcmentelos vnoSj-ylos 
• j i 
otrosjVna mefma variación en vn golfo en dií̂  P10 e- . 
tincas ocãíiones",yPàífages,fc averigua por cofa 
eierta3que àLefte; y àLoefte del Meridiano dei 
Çt4er<vo, Nordeftcan las Agujas, y afsimefmo, 
Aaz que 
y lo* 
L«s No a'4 
¿ C a p . X K l i d f - L v-ariacion de lajág^d 'de marear, 
i ̂ uoias expeckocias dejos modernô  can infttp 
• Atiendes• ajuñadosu;, conírentan ims bien̂ kte 
SIRIIL K Í vnos^onlosotros^uç los de Los Antiguos.' -
fil 58, • íaldczii* Pedro de Syria eníu Arte Àc'-voiA 
. dadet-aNaVíCgaciciijquelas Agujasde matea 
JSÍordeñean en paíTando' d Meridiano^r- k f 
¿^Terceras azia LcftCjy qiie Noroeftan paífañílo 
-jtaipb-kn el di dio Meridiano pará Locfte * y qiie 
à eftos fe deve dar creditô por fer cecafsiiijo , 7 
aprobado por los buenos PIIOCGSÍ y Manneroŝ  
-contra lo que cieñe por cierto ikdrmde .Sym 
.en eñe particular, digo, que con fer tan'gran 
Mathernatico eíle A m o T , 3 m í & % & h M k w 3 i d & f 
J?ÍQ de entender bien ella, materia¡¿ens.ijue.'.-nq 
me admiro queerraífe., porqitelen Jos que í̂io 
fon Navegantes Ci entifico-s;pWo-tàb&.xtòm 
îeP reglamentos dela Navegacionj y afsi en \t i 
que toco-etefte particular a debió de infojrmarfe 
de Pilotos., y Marineros poco experimentadofe 
.porque el darpor regla aíreutada3qüe las Aga-
tas Ñordeñean en paitando el Meridiano d e f ó s 
Islas delas Terceras paraLeftCjy que Ncrodf-' 
tean ^ paliando cambien el dicho Meridiano 
para Loefte, no foiono es afsi % fino notable 
; gbufoel; del dicho Au; tor, porque lo- cpiiéí ari& 
: ya 
?yã,£n Us> Deríotas>afttigüas.. coudzm^ • f<míu 
t:tifernpó-3 to qual deviò de-cntendwmatpaaí̂ dar 
lo por regk^Gfl¿r3l¿ pòi d particular de • que ê . 
Jos Deímtcròs^qiae los Pormgefes han cfcmo, 
^H^èidôtónJwAgujâsy la' pdrte ;de Leite 
•.»Í *, Retodasifms;cofas, omitiendo Ia difpuftà; 
íque {fibmtUfi&ÍQ pudiera dilatar 3 porque de los 
^Atwrowrf-âlegadcs , confta que àLefe3y àLoef> 
ttiáfelMa-idiano delCuervo NoioeÍÊcaDjyNtít 
-dcfteanpqt ambas partes tas Agiíf âs ypará ITS.V 
yorpmcb-àde lo que llevo referido eu la\fãvia-
¿ion que)a Agujaxiene en las demàs: partes dei 
Mundó/epodr. vèr e£ta evidencia brevemente 
xn cfte Capimlo. -
íSxteqaíeiesiderto, queàLefte Noroefcean̂ , 
^líwdeíiceanlasAgujas^y que también à Loef-
tcNorocfccaníyNordeftcán, parece fer afside 
k&tita&fr tali celebres Cofnxographcs y Pi;loros3 
•.y Marinerosq con que íe diga3 epe fonde efts 
lenxir mio Thomas Rupc3Jnglès ,.-. y prodigiofo 
Gofmographo Navegantejuã Yancoulê̂ Mkor; 
lãslua Yobghr3Oíãdefcs3y afsimiímo prodigio 
fcs.MadxmaticcSgCo cítos-y con Andres Garciaf 
dc 
\-€Ap..XffTJeÍd*òjiriactóH dela j i ^ à d e marear 
de Cefpcdespeen Rodrigo Zamorano, còn Aa-
tpnio de Nax<ra3con V alentin de Saa, con Ma-, 
.•nucldeFigucrcdojCon Luis Pimentel-Sçrran®, 
y cen Mavis Carneyrcy otros muchos Cofmo-
.graphos5y conocidos naveganccs> bailantes pa-', 
xa que lo dicho fubíifta contra la finrazonde 
querer introducir en el Arte de la navegación 
.ççjjfas taníofpechbfas,qüe pueden«caute ma-
cho daño 3 pues muchos ignorantemente, con 
poca praítica de Pilotos fe fuelen fundar en le-
;VÇs fundamentos deotros s'y por efta cauta di-* 
tnfrKni -xo -Naxera:Quemuchos vían Reglas, cinftrflft 
memo de , ^ ^ 5 faifos qUe los han ávido óÚQ^bm***, 
cap. 7 4e guoSj y lus Elencos 5y y o digoque oy :ay algor; 
•f^78, * nGsnavegantcs>qaeconíol©tencr'-:vnDerrotc?í-' 
ro Eftrangerô quc no le encienden por idioma^ 
ni;pQxcata€tei*es;fii carcas,entienden (.con fer 
falfas5yefcritaspara engañar3yfacar dinero') í | 
con ellas tienen fundamentos conque poder far 
car otros3para enfeñar lo que no faben, lo quat 
nace de falta de conocimi¿topra6tico,y efpecu-
lativo,porquc la pra¿tica5no fe halla adonde no 
•ay expenccia5ni la Thcorica adode falta eftudio 
Bolviendo» pues, à feguir efte dífeurfo de U. 
yariacjoixde la Aguj a , fe advierte coia Antonic* 
de 
y. ' Entodosh's M a r e s d e i M m J o . l\ $6 
<k Naxera, con.Gefpedes, c<Dn Valentín de Saa, 
cOhiManueldeFiguercdo, coa Don Lázaro dfe 
Flores, coniacob le Mayrê  con lós Nodales i y 
con laan Nicolas Vey ga£Z5y ImnVancoukn, '4 
Ia AgufA fixafefenta leguas ¿Lócfte, /r/à 
úelCuemo,vnadelasdelos Azores,y afsimeP-
•fílo, es fixa en el C m o d ê la¿ Agujas veinte y cm 
£<) leguas para Ilcfie ^/C*PVO de BuemEffterafc 
¿^jbolviendódefpuesde muchas variaciones 
à"fi»arfi«/*«PiedraBUncá^en elslrchíptelago de^ 
l a I n d u i Q r k n t A 7 y afsirnêfmoxsfixa^-C^r/̂  
jrenade las 'Indias Ocádeatales , endiez y íiete 
grados-delacitudAuícrál, cón'pocá-Uitcrericiá* 
e n e l A í k r d e i S i é r -, como íldeiahtc probare 
dò^à mi parecer cambíenla Aguja, '^/'Í? wlft 
hignea Equinocial i enmedio grado àziael Suiv 
¿ n U Cofia del gran P a r a , y Adarahon. EÍ co me: 
jkiréce fóra:eito3porlas.expericínviasciue hize efti 
aquella. Coftaoacompañado de muy buenos Pi-' 
teco^Madiematicos- • *• " : ^ 
Y eh lo quedize Figueredo, íobreque en las' ^, a; / 
Coffas que: corren de Norte & Su retienen las; j™*'* 
Agujascn,ellasvnamifma.vaiiacion:yy'quelos. c^?/,/ 
grados de ella en laEqmnocial 5 fon mayores, co Iy, 
cediéndole la.de los gr̂ doŝ  y ncgãdole la igual • 
dad 
Çap, XWl&Ulím4çfan dela d$&4t mareaf, 
'4^dcla vaviaçion dela Agujaren la? Çpfta^ 
^%%ém 'À%9f^ç^efte punto fe a j g ^ ^ ^ 
.<̂ o FigueredQ^r^ue ê i las Coftas 4e Nflr¿c^ 
^r,pomQ.a4e;lw?/Çeygrà,ao tienen las A^^s 
iyna propiayatíaçioi|i>ni tampaco .aunque jua-̂  
jtp alos.Poloŝ fon los gtados de menor nu|x>ê  
ro de legû Sjfe eifiepQÇ-jç̂ .éft.AWPÍ-; faw&là. 
yfriaciondcla Águjajporqge.tâptp.a^nco 
wa,yçr̂ :Cfî  y^rjaçiqnde Leftcà OeíteyVayí̂ , y, 
èi&cç dç̂ drEÇ.à§ur.5 CoWe [o .^a\> 
çftç Áucor3que fi Navegando hiff^fc jfe, 
ityrtefuy m , k hallare vna mefinfi ..vatiíicip^ 
queentonç^s/cpifiede M % % ^ ^ ^ m ^ ¿ ^ ^ s é 
muy ai.c^utrariq:, porqufi CQi^g^^e^yD^ 
Lazaro^e HoreSjUO^yariala Ag ĵa igfaUíW î 
te,cn vrí mefrn/ Meridiano, porque aunque, 
quiere Figuered̂ piiobar çfcQ coa la vanado^ 
quela Aggja oien̂ Np̂ d̂ eandp onze gvado$ 
Norteíur con Mozambiquejy otros onze gç^ 
dos Norccfui'jconél baxo de lalu.diâ que eicàn 
debaxode vn mefmo Meádiano-, efeofucedo 
por otras caufas?y refpectosiy fê prueba con las, 
dímo/tfociones dcCefpedçs/obrela variación, 
4cla Agujaba demás de qae á M ^ i X 
' ~' ten 
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feh fuCcmpañeroiy los Nodales, y Diego Ra-. 
'niircí5cxpcmnentaron(como adelante fe ve-
íà)qucdebaxo-de vnmefmoMeridiano, yea 
las Coitas de Nortefur, tiene la Aguja diferen-
tes y3riacioncs,yclmcfmcMayre experimento, 
que Navegando para el Norte defde la i/titud 
'Áufeal de cinquenta y ocho grados efeafos, pa: * 
xala EquinociaI,que ibadifniinnyendolavaria, 
ciondela Aguja,en talmaaeL-a5quc nordeftean 
Jodconze àdozegvados enelPaííage del May 
re3fue defpues tanta la diíminucion,quc en diez 
y íictegradosde latitud por Uparte J í u f i r d de 
UEqrfirtGct'/il&vi el mai; del Sur Ncrddteavala 
Aguja íolamcnte medio grado3y defpues en al-
tura de quinze grados,)' dozc xxm\xzQs>NordeJ-
tea^o a derechamente al Norte fix ando fe. 
YàloqueafsimcGuodize Figueredo en el fffíX*. 
lugar citado/ebre que fen mayores les grados 
de la variación junto àla Equinocial 3 y en ella 
que junto azia lo 5 Poles , poiq en mayor altura 
quiere que fe ciña mas la variación, àeílo íe me 
ofrece dezir.que aunque fon en fi menos nume-
rofesde kguaslcs grados j uto azialcsPoIos, q ' 
los de la Lignea Equincaal 3 y j un to a ella, no 
porcíío dexande dilur vnifermemente vnos 
Bb de 
Cap.X'/I. de la v a r i a c i ó n de la jíjtuja dç marear 
de otros ios runibos,con que aunque fea menor 
el numero de lc¿uas, nolo ferà la cantidad de 
" grados de variación >y afsi es manifieño enga-
• ñoprctenderek]uclaAgU]avaria menos juu-
toa les Polos, quede Lcfte à Oefte, porque lo 
contrario fe eíla expermientando.y fe lee en los 
Derroteros que citare,y que en cinquêta y ocho 
grados de elevación del Polo Antartico, varia 
la Agu j a diez.y nueve grados para el Nordeíle, 
fegun que afsi lo obfervò Antonio de la Roché, 
rtncmhn como también lo refiere luán Vancoukn, 
de fu / i . yotros muchos de la Region Sepfentrional, que 
fiiu * ^an^^^^OÍY hallan,que en ochenta grados, y 
• mas j unto a la Cofta de U Isla de Spisberge 3 es 
talla variacicndela Aguja^queNoroefteavein 
te y des grades, j en la Isla de han Mayen vn 
punto,y medio para ei Norceñe jcon que eñan-
do las dichas tierras à Lcíle del Meridiano del 
Ciervo, {ç ve manifieftamente lo contrario de 
.la que fíente Figueredo en orden ala variacicn 
de la Aguja de Ñcrte aSiu^y junto alosPolos^y* 
1c ve ei engaño de Pedro de Syria^ac quifo ha-
zer creer que à Leñe del clicíio Meridiano , No^ 
rccíkanlas Agujas quando à Leíle,y à LoeftCj 
Noroeftiean^ Nordeftean^ 
Ya 
En todos los Mares del Mundo. 9% 
Ya que en parre he manifefeado parce de la ma-
yor di ficultad,y el modo que ay para vencer las 
que algunos Navegantes,}' Coúno^raphos tie-
nen por tales •- aora pondré en noticia de lof í l -
pañoles la variación que l a A^uja tiene en mu-
chos Golfos,y Coitas del Polo Artico y y sla.ir-
tfcoydc que liafta aora no (c ha era tad o en Ir s Re 
givnientos de nuciera Navegación, para cuya 
mayor inteligencia, y claridad, porque perfona 
alguna dude lo que di xerc, ire cuando a los Au^ 
torcs,dc que me he valido,"/ afsimcírno dare las 
las razonesque me obligan aque fea del íentir 
que mauifefeare cnlas piop^iliciones que luicy 
he íacado de uns experiencias. 
Y no oL>ttanfe,el que ya lie citado m ichas 
tczfcs aluan Vaneoulcn , y a luán Nicolas Yey-
gat2,fobrclas navegaciones ¿le ii Redan del Po 
lo Artico, para fcgim* oom ) por c ibla \a naira-
cion deite diíctuío dela variación dj la .\^i.qaj 
bnelvo areíerir con los dichos Auto-res en las 
partes citadas, que en ochenta yen cellenca y 
tres gradas de elevación del Polo Artico, en Lis 
Cofias de Spirberçe-, Norocftca la Aguja veinte 
y dos grados, y en la IsLi dx¡ti.in ¿ i'Liyctt vn pun 
to y medio al Noi\.eile 3 y íicce grados Y medio 
Lbz ' á 
Cap. XVLâe U tüdfiaciúñ de la AgM<ja dé:yndrem* 
ú IS oroefte en el Afir de JMofccbiaiy'de^wtdfj 
ría j mas en la Cofta de la '.Noruega hajia Üdh 
OUnda nuevegrados para el Norocíle3y en opi-
ue ocres fíete giados, y medio. 
]-nl'asCoftas Occidciuales de fazLiterrâyde 
Ujioua, y de IrUncli, NocdcftcalaA^ujadcfe 
Tminh tc à nueve gradcs,fegiin Thotnisde ia Fonrcyaj 
4t !n i'jn- Jlias cn jas Axilas de Francia, en el Arca\on def* 
tcy.'i f.-t fu , . , J 
Derro/r* de Brejica Bajoftd, Novdcftea la Aguj-5 Ü¿t0 
^r.^; . . graci0S) qac y0 propio he experirneucado di vec^ 
, fas vezes. . .,.; 
EnlaDcrrota jquefeh^zedefde las Coilas 
del Nor te,y de EfysJiaporLs Th'cer-aspJtr^^^ 
rrMo-va 3 de los Vacallaos por las Ter c er ãs ̂  n a fe 
deve dar abatimiento alas Agujas, hafta aver 
.andado quarenta y cinco leguas para Oeíné-
xoeííe, que es la Derrota que íe liev a para la Te-f 
rranova , hafla tomar la de Nomordeftc Sar 
S â t c n f i s(icftc acauíade qucfe^iMiSaa 3 y otros mu-¡ 
jo dc'N<u CIIÜS vana en cito vi age ía Aguja D dos quartas 
ZfrrjJ Cl^xv- Para ú Norocíic3 y pore (la caufa íe deve 
*ie rcrr . r obíerv'ar el .'vol, quando ella en el rumbo del Su-
r>ovy.f^ c¡u,:^ ^ potqae en aqueíta Derrota de cin-
quenta a íeícnta, leguas à 0.:ftc ., .y à Ocf-
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tày. dos hafta quarenta y cinco grados, camino 
dè.Ocfnoroefce, no fc deve multiplicar-altura 
porque el Ncrdefte es cl Norte, y d Suducíte cl 
Sur. 
••- Dcfdeías bocas Orientales délos Efirechos 
defíudfon, y rle Davis paralas dos Cralanâiasy 
•NorocftealaAííujadc veinte y vnoà veintey 
- dosg-rados?lo qual afsi lo fíete muchoslnglefes- y 
Olandefes que navegan aquellas Coitas a am-, 
.bas Ecfqncrias de Ballenas, y de Bacallaesjde los 
quales el que ami ver es mas fundamctalesTho 
mas Yager Glandes», que compufo dcftasCoO 
tas vn Cunofo Derrotero , en que afsi mefmo r ^ r j e f 
tefiere^citandoaluandelaRivier, natural dela d^%¿¿ 
- Rochela de Francia, que en las otras Coicas del * J % 
. Nòite de la Jmerica defde el Cavo Breton Jjafl a 
laV-Irgwia, Nordeftea la Aguja en la'Virginia 
.'fíetegrados, y de alü paracldicíio Cavo Breton 
. de nueve à enze grades. \ 
• Y íegun Valeiuin de Saa, y otros muchos en V ' ^ -
la Derro ca de Lis Cavar lis para las fodias Qcci- hbL z» 
• dentalesyV-AXî Vá Agu-ja d;cs tercios de quarta pa 
•el Nordcfle^y to m;ínio Nordefícan en U Roca 
de L i sboahaf ta qujnsegrados de la vanda 
.delNcrté'í/í'/^ Canarusk deven dàríictegra 
'• dos 
. Cap. ffllde la njariacton de la ¿ígija de marear 
dos de la dicha.variacicnjque es Ia que dàa rtiu-
j dios concordando con lo que fíente Figueredo 
<n .•r.**- que dala propiaj añade Alonío Gonzalez^ que 
'"ul'̂ fjJ de veinte grados para adelante en demanda-de 
«s- ' làDefeadajNordeftealaAgujacincogradoSíad-
mirandomedeque en los Derroteros Caftella-
nos?y Portuguefes^no aya ávido quien fe acor: 
daííe defta dicha variación, ni tampoco de l a 
que tiene la Aguja enla Derrota de Cartagena 
á donde es fi j a 5per o de Cartagena fara la Haba', 
w^,haziendo mención algunos Curiofos, y ea -
tre ellos Alonfo Gonzalez, Piloto científico de 
eftos tiempos^refieve^y^ 'Derrota de Cartage* 
ñapara la Habana^uc en llegando 4 treze g r a -
dos/chande dar en aquel Golfo dos quartas de 
abarimicnto con Bricaforzofa3y de mas à mas, 
la diferencia de la Agu jaique pot rdacion de tixj. 
. di;>s,y Derrotas de OÍandcfes que he vifto , lo 
que varíala Aguja3esvna quarta, y medi a eu 
que no me afirmo, porque los Eftrangeros que 
tícnven d b Derrota, varia» mucho enla v a -
ri ación que en ella tiene, en que a la verdad , ha 
iabgiMnJc el defcuido de los Cofmographas 
I-ípañoles.pues como Cefpcdes e x a m i n ó / q u e 
;-;x cu la Derrota de la Habana fara EfpJía. íc 
. de- .• 
•• f '•- i 1 • 
'En todos ¡os mares áe¡ Mundo. \ o o 
dere governar a la buelta de .dNorckfle ¿mi-
ta treinta y dos grados , y defde alii a Lclte, ••. 
; porque el Nordeíte de la Agu|a y viene a íci: 
: Lefte , en la Derrota de el Verano y que 
en Ibiemojíc gobierna ala buelta deLefte en de 
fembocándo hafta la Bermuda, que eftá en creía 
ta y tres grados? por fer neceííario fubir hafta . 
•alli por la variación, y como reparo en la.' que 
atiérrela Agujien e(laspartes5pudÍera aver repa* 
írado en las demás que no reparo 9. mayormente 
xquando es tan neceflano íabeiíla paralafeguri-
d a d de aquellas navegaciones.. 
Para mayor claridad, y comprehenfsion ge-
neral defte Difcurfo^y fenecer todo lo que en e£ 
MarOcceano, y Mediterráneo varia la Aguja 
•hafta la hignea Equinocial> fe advierte con Fi j F. 
gueredo 31 y otros muchos que ion de fu fennr3q tn/tt nx*-
las AgujasNordcftcandefdclaCofta dePoxtu- T"1?? 
. v ¡oíos,a fa. 
•^gdy nafta cinquenta leguas a Loe fie dcljcfsUdet l 7 -y fit. 
C^crWjNordcf t candò íiete «rados iaualmente l9' 
enlosviages quefe haztn dep/eUIslade'UAáj 
•derapara la Lignea Equinocial, que es la.pr'opia-
variación,quc.íegunSaa ( eníu Regimiénto dc s^.à/oL 
navegar) tienen las Agu j as en las Canariaslã ^ J 
Cofia de Va Mina, y de G încâ  pero en la de An* 
Na*?™ ígí!'Aí,Nordcftcan-trcsgrados. Nordeftwndoip 
w / k Regi propiOjCoiriô cpicre Naxcia/z? Us Cofias deEf* 
NlZl?r> pana i mas íegun Cefpedcs end particulardfl 
cap .ñ fi. Mar Mediterráneo fe halla 3 que de Gribdtat & 
99' <Jt4n€s> Nordcftea la AgUja vna quarta,y que ça 
Cefpedtu Ia Derreta^/Cavo de Rifuto hafta DttMÍatA* 
dronrtpL nO'íc íicnce vanaaonen la Aguja 5 porque íe 
'i^.y/tf x^dmtdiode aquellaCofta, con quefegunlq 
averiguado por todos los dichos Autores, y las 
experiencias de advettides navegantes?Ia Aguja 
fixa en eJMeridiano de la Isla del Cuervo. 3 vná 
de los Azores, en el Cavo delas Agujas veinte? 
7. cinco leguas à Leite del de Buena Efperánz,a¿ 
en la Piedra Blancâ junto à Malaca en elOriem? 
te, en la Derrota de los Pajfagesde Aíagallanesg/ 
. del Adajrepara laEquinodalel Adar del S ur-
de diezjj fíete a qmnẑ e grados foco mas o menos, • 
entre elcrroj?ico,y el dicho Equador̂ enCart agena 
de las Indias Occidentales\cn el lidar del Surcan 
to, o poco di fiats te delbaxo de Villaloboŝ  en me-
dio grado de altar a ̂  oco mas, o menos de la Cofia 
delMaratmi^yGr-mPar&forUfarte del Sur ; 
de U Equinoci¿1,4,1principio de U Cofia del Bra* .> 
7!?3 para que Ies que prefumen , que la Agujx 
tiene reípecí: J à va folo punto, crean lo contra* 
H 0 5 pues a fcrefto ciercó no fe experimentara qíji 
lá tkrta > y Coitas dela Isla de Sfirbergetfiie ef 
¿ta de ochenta a ochenta y treŝ azin elPolo ̂ lnr 
r̂ quela Aguja Norclefcea en toda elía, veinte: y 
¿os grados poco menos, cen que pallando el 
ívleridi ano j que pa fl a por el Cavo de las Agujas> 
for medio dela dicha Isla de Spirberge, claro es 
<jue Nordcfteãdo la Aguja en toda aqudla Cof-
tade Leite aOefte, y dcNordefce SuduüflCjdc 
quinze hafca veinte y dos grados (como en las 
Derrotas de luán Vancouien fe puede vèr) que 
en toda aquella Isla5aunque la Aguja tenga ref-
pcdVojqueno le guarda allí, como en el dicho 
Cavo de las Agujas, figuiaidofe deíco, que en 
vnimfmoMeridiano fixan^y varianlas Agujaŝ  
y de que es cierto, que eselpropioMevidianoel 
quepaffapor el Cavo de las Agujas, y atra<vic]fa 
por la Isla de Spirbergê (e puede vèr, y cenfider ar 
en la Car ta de Demarcación, que Cefped; s po * 
ne en fu Hidrogvaphia afolio 124* 
Oviando3pues, todo genero de difpuca : y 
paffando àmanifeftarlas partes que faltan que 
dezitfobrela variación dela Aguja, butlvo à 
profeguir conNaxeraia narración de fu Capi-
tulo onze yacitadô y en que refiere con ceite¿a 
Ce CjUf 
"dp. XVL de la rvarUcion de la Açiqa de marear 
que en Us Cofias de Efpaña.de Berbería y de Cm 
nea Nordcftcala Aguja.y afsimefmo por codas 
¡asCijlasdelRrafilbafíalasIslas de Trifian de 
Acuña* Nordeftcaado cambien en la Cofia de 
'AristayyCafres efundo lo mas que vana la 
'Aguja para elNordcftc veinte y dos grados-, ^ 
mzàiowlas dichas Islas de Acuña, à donde al-
gunos quiere q la dicha variación fea de veinv 
te y tres grados^ medio, pero defpues de paííáÊ 
lasdichaslslasjy de fijar en el dicho Cavo de las 
'u^jWjjNoroeflea laAguj a hádala piedra Blan-; 
ca j unto à Malaca,y dcfde aquel Parage buclven 
dcfdc los dichos puntos fixos para'LeLk?a Nor* 
deftear hada otras dos quartas , que es lo mas 
'.que por aquefta parte varíala Aguja, y à Locftc 
"de Acapulco,] unto àlos dichos Bajos de Vülak-
bo's9¿dsk donde buelve a difininuiv , fegun co-
'munmente refieren todos hada la Isla delCuer-
^o^^arcciendo pQrlas experiencias, y lo que re-; 
refieren Cefpedes,y el Mayre,y por la corta mia / 
que de mas àmasfixanlas Adujas entre quinze, 
y diez y fieregrados Auñralcs en el Mar del Sur,, 
en Ia Der re ta del Cavó de R i futo a Damiata en 
Car t agen a de las Indias Occidentales > jy é n í d 
Ce fia del Gran Par â y Adarañon, 
• ' v M 
En todos los Mares delMmdo* xoz 
f J R f J C I O N POü DEDENTRO DE 
. U Isla fe San Lorenzo para la 
India. 
Demas de todo lo dicho? profiguiendo 
la narración de Naxera fobrc la varia-
ción de la Aguja? que es la propia que 
creen los Navegan tes Portugucíes, que cicue cu 
las Navegaciones del Brafily de la Cofia de An-* 
golâ y de la India Oriental\dtz¿e que en AngoU 
Nordeftea tres grados,y Le fie Oejtefcon el Cavo 
de San Ag/ífiin.cicn leguas ala Mar Nordeftea 
onze grados 9de los Abrojos a la mar, ciento yl 
trein ta IcguasNordeftea catorze grados, y yen-
do en la Derrota delas/Í/.ÍÍ deTrijian de ^ Í -^ 
»̂ ,dcfd c veinte hada treinta y tres grados,Nor-
deftea diez y nueve grados3porquc defde el Pa-
rage de los Abrojos, va creciendo la variación 
halta ciento y cinquenta leguas al Oefle de las ¡s-> 
las de Thrift an de Acuña 5 y de alli adelante và 
diíminuyendo bafiaelCavo de Buena Efperan;* 
2J4,Nordeíteando íolamente Nortefur,^ las 
dichas Islas de Trijlan de Acuña diez y fcis gra-
djs,ydos terciosacien/^^^ Loefie del Cavo 
Ce?, de 
C ^ . X f l de la V*AH'aâon 'âéla jipija 'de mareai 
da Baena £/^cr^^,Nordcftea quatro grados," 
y Nortefur,con ei Cavo Mordcftea dos gndos^ 
porque conforme fe acercan las Naves ai dicho--1 
Cavo/e vàminorándola vanacion^y en elCa^ 
vodelas sígija?, veíate y cinco leguas mas ar 
Lcícc fixa d Aguja/y de alii adelante ¿ziaLeíte 
va empezando a Ncrceftear,y Nortefur, conht 
•'I>ahia de la LarmajAcvoçhcà tres çrados^jSíor 
tefur con el Rio de Lorenzj) AdarqueZĵ QVOCi* 
tea íeis gradosNortefurovz el Cavo de las Co^ 
rrientes, Noroeftea diez grados Nortefur a coa 
los baxos dela íudia3Noroe{tea vna quaita en-: 
tera? à vifta de la Jslade Lorcmo Noroefc£% 
trezegrado^Nortefur, con Mc&ambiqueN à^ 
roeftea once grados, en el Paffage délos bax&s-
del Patron Noroeftea quinze grados* N or tefur 
1 con la Isladc Zacatora, Noroeftea diez y fie te 
grados, y en GoaNwoejtea diez y fiete gradoŝ ' 
efeafes. * • 
V A R U a O N POR D E FVERÃ Ü f c 
la Jsla de San Lorenzo. '' 
POr de fue ra de la isla de S.m Loremo Ndr * tefur, con la Cabeça dela Isla de San 
Lorcnco, No r oc fit a 1 a A gu j a d ie ¿ y fie te* 
jrradosjNorteíur con [a Isla de Die<ioRodrh&éz¿» * 
No-
• ÍLrt todtisÜos Mdres delMtwdol . i o j'~ 
ííorceftea veinte gtades hvgps, y à barlovôuco 
de cl-UaLcfteNoroeftea veinte y dos grados » y 
niedio, y tanto avante cenias Islas de Mámete, 
Ncroeftea diez y íeis grades, y medio en los ba-
xos dcGarajao ,lSíoroeftea diez y ocho grados 
Nortefur conlas hits del Gomoto> Ncroefteá 
quinze grados^Qixshxiconlosbaxos del Patro, 
Ñoroeftea quinze grados 3 y cnUlsUde S a n t s 
f /^- í í íorocítea fíete grados. 
Y porque Naxera recopiló bienladifercnft 
cia que ay delas obfeivadones délos Antiguos, 
à las de los modernos las põgo ,porque fe adv ier 
ta , qüe les Antiguos dixeron, que cíen leguas a» 
Leíte del Cavo de San ^/^^/V/.Nordeítea la-
Aguja onze grados, y los modernos ponen tre-, 
:zegrados,àfefentaleguas, y avicndofe cxperii 
montado antes que Noiteíur con el Rio de Loreft 
¡f¿ AíargíW^'Norocfteaváfei'Sgrados^N'oroef-
ta die/grados^Noi'Oeíteando, íegüCcípvdcs cu- ctfttitr 
cl' Mar Vermejo,poco menos de vna quatta. I* irr 
Y J R Í A C I O N D E L A J G V I A E N . fi^fr* 
elA'Lir Otee.trio Merldhnd. 
DE la variación de la Aguja > en el Mar Occeano i\ki'id;onal, dizcn^nuchos^ 
que 
Ça^XVf. de Idtydrtacioride l&dgUjédeimdrear 
cjuc defde la Lignea Equinocial a U Regiofi 
Ãufiral. JSdagallante a oyendo for medio Fie'a, 
fe à experimetado por muchos jy por mi naifmo 
cnla Derrota de la Isla de la jífcenfwn defde U 
EqHÍnocial3qca d\t\xr'à de diez grados Auílrales 
Nordcfcea la Aguja tres grados largo^y jutp.a 
U s Jslas de. Jldamn Baegj^oxddt^d. por e xperig 
'Mareen tias fuyàs.del Mayre, doze grados, y añade mis 
tod-fuDe que en veinte y feis grados efeafos,Nordcfcea la 
defdj . i t Aguja diez yuetegradq^y otros tantos en alta 
fa l i* . ya je trintay ocho grados 3 y en quarenca.y fietjSL 
y q.u arenca y ocho grados de la Cofia del Nçrfà 
Afagallanica, experimentó el, y otros mucho% 
Autores hallaron dcípues acá , - que la A g u j í 
Nordefteadiezy feisgrados, lo qual afsi mef* 
E« Noda Riólo dàn a encender, yafirmaii los N jdalcs,di-
'ex, en fu zicndo^quc defde CavoFrio^al Cavo de Us 
{í/^v/^ genes-yj alEJlrecho Nuevo, varían las Agujas de 
•;.Í ^ ¿r doze para diez y feis,y diez y fíete erados,que 
jan.tam i • ' r i • 
.^/Í- es lo que es cier co,y conro-rma con Us expene ri-. 
Y i / Z d cias de otros muchos, que bailan para que fe 
ènc!enda,que fi de Lefte à Oefte crece,y mengua' 
la variacionjque también mengua 3 y crece de 
Norte.àSur.,.fixandofe la Aguja en partes que 
cftan muy fuera de la proporción de todos los 
Re-
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Reglámentos que hâíh adra fe han dado en las 
-•demoftraciones CoímograpliicA^y afsi por w 
das eitasj por o tras machis razones, enciend'tf 
que mas fe deve eftar á lasaocicias dc losEfpèt^ 
tos Pilo cosaque a ios difeurfos de los mas DÓC-Í 
tos Cofmogi'aphos5porqaelosqaeno han nave 
?difcurren5y eferi v en muy fuera de los ccími'*; 
•'íió's de la experienci'a^undi düfc en -cofequkjaif 
^ nó-íòn cofequêtes a la'vcrdaidera navegación;: 
Aunque fea pcncmic à ccntigencia, de quo 
fe diga , que me reptodiizgo much'ás vezes en' 
vnos mefriiospuntosypoi-que es' cierto? q'no co-̂  
doslosNdveganccs oy tienen cxperiecias^nifoiv 
ta theoricos en logeneral, y particular >por efras-
dô  canias 5 para afTcgurar mi conciciicia,y mas' 
bien femr à todos los de mi profcísion,he paeiD 
focort"tantaimpertinencia las diferencias q ay' 
en-vnas.y en otraspartes>enla variación délas 
Aguí as5y buelv o.aora con el Mayre areferk-?pa-
racoccluíion^y vitima prueba dcTni iníenco, q 
en ç^.gradcs^y ^oaninucos muycevctdelPajpt-
ge del M a y e n el Mar del Sur , Norueftea la 
Aguja iz.gradcSjComo en dPajfagedeíaRàchè 
en j7.y en ̂ S.gradosdclatitud Auftrál i8.y i9. 
grados3ycn 56.grados, Noi\Líiea 11. grados. 
comcf câbíenen\%gradoscnçrç dk^aftçoÉ? 
mediograJojyen if. grados Nordcfta tlcrcçha 
«icnccal Nortê dçfpuçs por lo poco q l\c expai 
mêcado Cn la Navegacio ¿felasAfáiitcas hafia U 
$[uevd Giãma^ot la par te del Sur delEqmdor^ 
và por la. par te del Npt cc dej/̂  Nticva. Guinea^ 
^ugmêcandpfc la variaciónhafea i9.grados, "jf 
defpucs paííaî do/̂  Eqwrncialpazzlz parte dei 
Norte.afsimefmofe hállala difminucion jy dà 
yuoà io.gradosSeptêtionales,y d^i f ^ x ^ t ^ 
dos para eÍNordefte la variación .̂jçcinq.fiç̂ dp 
2̂.grado;s,y medio > lo mas que ja,Aguj:a. ̂ ^rí̂  
c;ik;Comun opinio,no ay que admirarfc dequç 
fe augmctelavariaciónhaítalosb^josde Villa 
Ifeboŝ ue Nordeftea haíca dos qû irtaŝ n; d 0 
qnedefpues buelva a di(minuir3pudieado qifieî  
qúifiere Reglamentos para conocer la v aru- , 
cion, bufcarlosenelRçginiknrg - - , 
" de Antonio de Na-
xera. 
E l Ni 
JTABLA GENEIlAi : 
4 D e l õ s ^ C a p í t u l o s ; y M a t é r l i s ^ 
que fe contienen en efta 
* Obra. 
fakío^ucioaà la Obra por el A utor. - à folj¡ 
^ , CAPÍT V LO L 
ÍM pL'incipio,y Inventores dela Aftronómia,^ 
^ de la Geographia,Y Carcaŝ y afsimcfmo9y fe 
* prueba en ella necefsidadqueaydela Arte 
* Náutica. à foL4.̂  
C A P I T V L O 11. 
En que fe haze Relación de los Inventores, y; 
^ principios de las Fabricas, y Navegacicnes 
de Navioŝ y de Gakras5provando que les In-
ventores de ellaSjhan lido los Monaixaŝ Re-* 
yesjPnncipeŝ y Heroes mas Famofos que ha-
ve en los principios del Mundo. a fobtf. 
C A P Í T V L O III. 
Délos flu-xos^refluxos, y variedad de comentes; 
delMarOcceanOjdcfdecclieiitay tres <¿v&i 
dos de latitud Septentrional a hafta el Cavo 
Pd ' de 
TA BL A'. 
dc LopeGonzakz.y la Isladc SancoThoiric, 
debaxo del Circulo Equinocial, en la ciivit 
íion de las Coilas de'Congo>ylas de Gui-
nea, àfol. io.; 
C A P I T V L O I V . 
De los fluxos, y refluxos del Mar Occeano de el 
Norte>defde Spisberge, harta el-Cavo de Ça-; 
les.y Puerto delas Dunas,en la Canal Angli-
cana, àfol. 14., 
C A P I T V L O V. 
Délos fluxos, y refluxos de los Archipiélagos 
del Occcano;dcfde Calés, y las D.URMfcíJas 
Islas dc Canaria^ Cavo deBaxador de Ber-
béria. .•• kíolzq* 
Coftas depranciajdefdeelPaíío de Cálesela Isf 
la de Ornay. àfol.dicho. 
Coilas de Inglatena,defdeelPaíTo dicho* aüu-
bras,hañaPoortland,ylaIsla deVvi¿t.áfol. 
Collas de Francia Brctanicas, defde la Isla de 
Ornay5à la dc Dvefanc. àfol. z8. 
Cofias de Inglatenacen la Canal defde Dubías 
àLifart. àfol.gí. 
Coñas de Francia defde Ovefanc, à Oudejarne 
en 
T A B L A . 
<th H dichá Canal de Ingl a cera, à foi. dicho 
Cofta de Inglacerra defde Lifarc, al Cavo de 
Comevaylles, y de los Serreis. àfol. jz. 
Cotta de;la Canal de Briftol, en la CoftaOeci-
decaí delnglaterra, defde el Cavo de Corne 
.vayUeJiaftala punta de S. David. àF. dicho. 
Coila Oriental de Irlanda entreOvater Foort, 
y las Virgines entre la punta de San David,y 
el Mólino, ii Moul de Gallo Vvay,à foi. ^. 
Goftâ Septenmonalesde Irlanda, entre las Vir 
gineSjV la Isla de Aran* à foi. 54. 
Cofia Occidental delaEfcocia. àfol. 5̂ '. 
Coila Occidétal de la Isla de Irlanda. àF.dicho. 
Coila Meridional de Irlanda 3 entre Blafques, y 
OvaterFoord. àfol. dicho. 
Coilas de Francia Bretanicaŝ y del Arcaxori, y 
' ^dè-Búrdeoshaíla Bayonadefdc Oudcjome, 
• á fol.3^ 
Cofias de Vizcaya. à fel. 37. 
Coilas de Galicia, y de PortugaU àfol.dicho. 
Cotias del Condado 5y de Andaluzia, áfüL 
dicho. 
Eftredio d¿ Gibraltar, y Mar .Mediterráneo, 
£01,38. 
Coilas de Berbéria defde el Cavo de Spartelal 
7 - Ddz Ca-
CavodeBaxador.. à foi.:?. •-- . . . . , ^ . „. J 
1 - : •>. 
7 ---
C A P I T V L O v r , 
,r;;. • .. - • r- .v{T 
- 00 los fluxos,rcfluxos5y cometes delas Aguas 
del Occcano,defdc d Cavo de Bàxado0? ha{ 
ta la Isla de Santo Thomè, y Cavo de-Lope 
Gonçalez. ' ^ àfol.^o; 
Coilas^ Golfos delas Islas d'eías Terceras.Ma-
dera3Canarias,y Cavo Vcrde.̂  àfcl.4iJ 
C A P I T V L O V I L 
Be los fluxos,refluxosj.y eortóGtl̂ deíd&las, 
dosGrolandias,,porIasCoílasi8efíoS;Ai;chi--í 
píelagosjy Mares de America; haña lã lignea 
- Equinocial̂  Rio dclas'Amázbtsa^áfol'^tí 
Mareas. de.las.dicha&.Coftas' Americanas, def-] 
de las enrTadasdelosLilreehos.de Hudfoni 
y deDavis.al Ncree de Terranova, hafta la. 
falida de la Canal de Bahama,, a foi .47; 
Mareas en:las, Coflas r y Golfos de la Tierra. 
Firnic y Islas dela America,entre el Cavo de 
S. Aguftin de laLlorida^ y el Río de las Ama-
sonase - àf01,485 
CA! 
T A B L A ; -
C A P i T V L O y i n . 
jDe íasmãreas que fe conocen en el Occeano, 
.!;;pè>r d'Süt'delaEquiiiodaijhafta elCavode 
, ..Mi-BsibnaEfpeVanzaJsias de Triftan- de Acuñan 
y-Buenos Ayres. afol.fz. 
toflos dc.Congo jdç Angola j y de los Caires, 
- ŷ defdefclCavo de Lope Gonzalĉ  al Gavo 
Buena efperanza.. afol.jj. 
Coilas delBrafiljdcfdcelRio delas Amazonas 
al Rio de la Placa. . afol.Ç4-' 
Cor ricntesdel Mar Occeano Meridional, def-! 
- delalsladeSanMadieo, hafta las Islas de 
. -.uTt'i.ftande Acana al Poniente del Cavode 
\ . UuenaBfperanza, aíolçç; 
C A P I T V L O . IX.. 
Pelas mareas, y corrientes de laRcgipn Aquat 
Auftral Magallanica, defde el dicho Rî o de la 
Plata a en el Mar del Norte,haftarclJReyno de 
• Çlãz , y Puerco de:yaldÍYÍa en el Mar del 
. Sur., " ' " ' " aíol .^: 
TA B L "Ar 
Godas del MorteMagallanicas-, dètàttf. k 
gradosdeUcitud Auftral. àfol; <j8. 
Coilas^ Marcas del mar del Sur Magallanico, 
- dcfdc la Boca del Sur del Pafage de la Rocha 
* àValdivia. ^ 'à-fol.j9, 
Màreas,y Corricátcsdd Eñrecho de Magulla-
nes. àfõl;'6i;-
Mareaŝ y corrientes' del" Pafage ddMayre. à 
• foi.-63. , " ' 
C A P I T V L O X, ^ ^ ^ 
Mareaŝ  Comentes He los golfos,y navega£ií¿ 
nes OricntaleSjdefdc el Cavo de Buena Efpe-; 
rança alas Fehpinas. -kí<á¿*66* 
Corrientes en la derrota, por entre Moíámbi-; 
<juc,'y la Isla de SanLorenço, àfol.didio. 
Corrientes en la Derrota Oriental por defue-
ra de la dicha Isla. à foL67. 
De las demás Corrientes en lo demás del Orien 
te.y China. afol.óS/ 
C A P I T V L O Xf. • 
Dé las Coi ricntes, y Mareas del Mar del Sur, 
' dcfde el Eñrecho de Anian,y tierras de la 
Compaña al Reynode Chile. . , afollo: 
-Coniêtes del dicho mar por elNorte «délEqua 
, dor* àfoLiitho. 
Co-
TABLA." 
Comcntcsi-pOí la paíçe t^l Sur, ha ña la IsU'dc 
C A P I T V L O XII. 
De los Vientos Generales ,.y Paccicularcs de el 
Mar Occeanojdefde Sj.grad.SeptentriQna-
les?y Efpisbergejiafta la Equinocial̂  E 75 -
JMarcs,y Coilas dd Norte,de Europa.de Levan 
, ; teide AfricjiY de Guinea. àfol/n; 
Codas•Americanasjdijí'de las dos Gi:p̂ ndias> 
hafta el Rio de las Aiaiazonaŝ y el Equador 
tí porclNorte, afol.^i. 
C A P I T V L O XIIL 
)De los Vientos Gene tal es, y Particulares de las 
„-. Coftasj Golfos de CongOode Angola, y de 
los Cafreŝ  Brafil, hafta el Cavo de Buena 
Efperança.. à fül.83. 
Goftas.de Congo, Angola,y Cafresjàfol. dicho 
Cofl:asdclBt*afil,defdeeiRio delas Amazonas 
al Rio dela Plata, àfol,S4. 
pelos YientosGeaerales q reynan. por medio 
fleo en.el Güilo Etiópico 5 deíde la Equino-
cial à ô. grados ác latitud AufbaUttol. 85. 
De I05 Vientos Generales , y Particulates, dela 
Region Auftral Magallariica por la parte 
del Nortean el Mar Ücee ano, y por la.de el 
Sav 
Sur deícle Buenos Ayres al Rcyno âc Ch i l é l 
àfoL ¿id\o± 
C A P l T V L O XIV. 
belos vieatosgenerales, y particulares ,¿nl6¿ 
Mai*es?y Coftas Orientales 3 y Meridionales 
de las t-íavegaciones del Oriente cháñalas, 
.phelipinas. àfol .8> 
!tíayegacion,y vieatòs entre el Cavo de Buetî  
JE êrança,7 el Mar ROKO, à f oUdichov 
C A P I T V L O XV. 
pelos victos generales ,y parttcuUrei de íásí 
Çoftas,y" Golfos del Mar delSui:5y fus Archí-} 
.pielagos5defde elBLeyno deChilc,alÉ4lK€clia 
'•• • de Ani an, haíla las Islas de las Phe)ipinas¿ 
afol. 9 i . 
C A P I T V L O X V L 
pelaTariadon-dela Aguja de Marear entó^ 
doslos Golfojs,Coftasa Archipiélagos, Eftrc-, 
chas 9 y Paffages de los Mares del Mundo» 
afoLPz. 
Variaciónca el viage Oriental por entre Mo^ 
zambiquej 1 a Isla de S, Lorenzo, afoi.ioz» 
V arjaciS por defuera de la dicha Isla, a F.dícho. 
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